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POB.RES E REMEDIADOS 
O Sr. Dr. Frota Pessoa, em um artigo em 

que se exalçam os valores do seu esfylo, volta, no 
;iltimo numero da Escola Primaria a deftnder a 
ideia, por elle proprio dita "Ideia condemnada'', 
da Municipalidade excluir das suas escolas pri­
marias todas as creanças cujos paes estejam em 
condições de retribuir o ensino, ou. pelo menos, 
Jazei-as pagar: 11n1a pequena taxa; reservando o 
ensino publico gratuito só1ne1zte para os absolizta­
mente pobres, os incapazes de quqlq11er esforço 
pecuníario, a "ralé'', como os denomina, de certo 
sem intenção pe_iorativa, v talentoso escriJ1tor, 
P,arte relevante da Insfrzztção Municipal no Rio 
de Janeiro. E a razão apresentada para essa ex­
clusão, que o Sr. Dr. Frota Pessoa acredita não 
ser feita por sinzples e erroneo preconceito de­
mocratico, e a de que Ira uma consideravel massa 
de analphahetos pobres a que a _Municipalidade 
não dá ensino porque a capacidade das suas es­
colas está esgotada com a invasão dos qzte podem 
11cgar, e a capacidade financeira da Prefeitura 
íg11almente para a creação de novas. 

Ha, de con1eço, utn evidente exag.sfero ,,este 
ultimo assérto; exaggero,não ignorancia,que seria 
injtiria a quem, cio lado de cultura rea/1 tem 
os ele.rnentos q11e o seu cargo Jacu/ta. A capaci­
dade das escolas não está esgotada, como não 
está igualn1e12te a da Municipalidade 11ara a ex­
pansão 'do ensino. A massa de a,zalphabetos que 
não recebem instrucção te,n o,1tras origens e ou­
tras ca11sas, qz1e devem ser procuradas fóra da 
concurrencia dos 1nelhor prnvidos de recrzrsos. 
Elia deriva de causas sociaes: do atrazo, da de­
sorde,n e do e,.goismo de paes que não enviam os 
filhos á escola porque não vêem necessidade disto, 
porque descizram do presente e do Jt1furo da fami· 

I 

lia e porque se valem do trabalho aos filhos em 
casa ou no ser1•iço remtcnerado alheio; da miseria, 
que não permitte a obtenção do calçado e da roupa 
para a f requencia escolar. E contra estes jacto­
res de nada serviria a exclusão dos que podem 
pagar, a não ser deixar um vasio que não seriL11c 

' 

pree1zchído por rzinguem. Este é o lado material~ 
irreczisavel da questU.o. 

Ha ainda um 01•tro aspecto qzie o autor da 
"Jrleia conderr1r1ada' 1 é o primeiro a considerur 
difficultoso : o crlteri, para a exclusão dos q1,e 
podem pag~r. Tirando uma pequena porc~ntar,em 
de paes evzdentemente co>n rl~~c1r1ns, f ~ct:r1a a 
grande nzassa dos psez1do-re.rrr.ea1ac,q,), e,1;a f!ppa­
rencia r1em sc1npre corresponde a mezos efjectivos e 
que f eriarr, de retirar do ensi,ro os muitos .filh.os 
com que são com!TLumente doados pela sorte. Teria­
mos um novo problema ás avessas, simples,nente. 
Nada n1ats. 

Mas, e,n pr.incipio, não podemos, apesar de 
tudo e sobre tudo, separar pobres, remediados e 
ricos na instrucção popular. E"m face da unídu.de 
de ensino, da unidade de educação, que deve ser 
o escopo, que é o deyer de todo o p~iz que zel~ 
pela sua propr.ia unidade, esse fraccco,1amento e 
z1m erro incontestavel, é, de facto, u111a ideia con­
dem11ada. Mais ai,zda o é, neste momerito de nive­
l<zmento social, a distincção pelo criferio das 
posses q11e o regimen estabeleceria, humilhando 
co,11 a propria profecção e estygmatisando com o 
direito privativo qúe lhe daria-essa "vermina'' de 
que /alia o s1·. Frota Pessoa e que não é mais do 
que a multidão dos brasileiros desa/ ortunados den­
tro da mesma nacionalidade. 

H. T. 
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Causas independentes do nosso esforço têm retardado a publicação da ESCOLA PRIMAPIIA. Assim, no 
interesse de regularisal-a, vê-se obrigada ainda a sua direcção a dar de uma só vez os nu meros correspondentes a 
Junho e Julho. O desenvolvimento dado a este fasciculo corrige, de certo modo, este facto, necessarlo para pôr 
em dia a revista. 

, 
1 --- IDEAS E FACTOS ' 

• 

9s estados e o ensino primaria 

As mensagens dias governos estadoaes aps 
respectiV1os Congressos ,publicadas no decurso. 
~e Junhp a Agosto evidenciam' quanto., fe­
lJ..Z1111ente, o problem·a da diffusão do ensino 
prim'ario está· sendo, n.os Estados, uma preoc~ 
cupél'Ção dos p.oderes publioos, cujas ma11i­
,festações a respeito j,á saheint1 ~o do(ininio 
thoorioo da 'necessidade, ha m·uíto c,onheci­
da, dessa diffusâio para entrar no terreno 
pratioo do :mod,o de realisai-a. Minas, S. 
Paulo,_ Santa Catharin.a trata·m successivamen­
te do assu·m'pto, cuidanrlP-.o cada qual de 
aocôrdo com' a feição que assume em· cad·a 
um, em face das necessid'ad!e's e das difficul-
dades. , 

' • 
O. governo paulista realça estas ctifficul-, 

dades,. no ponto de vista financeiro; ax:cen-, 
tua que ernl um orçam>ento de diespeza de 
107.408.7&5$236 réis, «a mai,or de todos ps 
Estados da F~eralÇ'ão», as dotaçiões para o 
ensinQ pri-m'ario,_ «não incluincl,o as despezas 
de oonstruoção de grup·os e escolas», sa­
bem a rs. 18.983:734$; e declara _que p·ara 
dar a instruoção devi~ ~ 247.000 crean~as 
qu.e. nãJO a recebeml seria preciso gastar mais 
119 imJil oon~os, dispendio cons:id.erando impos­
si~el diante dios outros comlpromissos da ad­
mi~istraçãJO. Premido entre a Ltrgencia do 
ens1n,bi e os estorvos financeiros, ó presidente 
\Vashington Luiz entrega iás luzes do Con ... 
gresso a solução do caso; opina, entretantoj 
que o ensino profíssio11al não deve pesar. 
s,obre o Estad)o,: «O ensino profissional se., 
cu11dario e superior, diz a ·m·ensagem•, é util1 
e até mesm10 necessario; porém, não é elle 
gratuito, pela 11.ossa Constituiçã,o. De,,e elle~ 
JJois, ter rem•uneração, embora modica, para 
que não t<Ym'e no or,çamento espaço do pri­
mario, de ,obrig'a-ção irrecusavel». 

' 
Santa Catharina tem um duplo problema 

na questãlO do seu ensino prim'ari,o: o id'o 1anaJ-· 
phabetismo em' si n1esm!o e o da n._a,cionai1í­
sação de grande parte d,o ensino, absorvido 
pelas esoolas ger,111an·icas dos grandes nucleos' 
de popula-ção allenl'ã. A mensagem do seu 
go,,ernador registra co11n1 prazer o que tem 
sid,o feito e1m ambos os combates, com osi 
pequen,os recursos, tambem onerad,os de ou­
tros compr,omissos, do Estado do Sul. O; 
dispend~o com· à ínstrucção, que era de , 
578:000$ etn 1915, Sttbiu em 1919 a ... - . 

. ' . .. 

1.,081 :000$,. ;0,u seja um augmento de 109 °/o ; 
e o 1governador Hercílio Luz poude d,izer, 
na mensagem, não sem justa · vaidade, ac~ 
centuancLo a divergencia entre a orientação. 
catharinense e a de outros Estados: «En, 
tendo que não é nesse titulo que se develTli 
fazer córtes nem restrioçõesi>. E·m 1919 foram! 
creadas 113 escolas novas, subind:o a ,m'atri~. 
cula a 204292 alu-mnos, com• um a,ccrescimo 
de 4.090 sobre a do. anno anterior, e iatti.n, 
gindo a de 1920 corrente até Maip, a . • 
22.1 26. NIO domínio da nacionalisa,ção, fei: 
fechar as esoolas q1.1e funcci,onavam1 irregu­
larm·en te, contra as exigencias · d.o n,ovo en. 
sino, substituindo·as p_or ,outras legalmente 
organisadas, ao te·mpo que impunha ás esco·. 
las estrangeiras particulares a ó'bri-gatorie­
dade dio ensino ' do Portuguez e da Histo­
ria. e Goographia brasileiras. Assim', das 
147 escolas p·articulares d,o Estado, 49 sã~ 
consideradas estrangeiras, m1as com aquella 
obrigatoriedade. Neste ponto, o Estado tem! 
gradativaimente progredido; e facil é de ve­
rificar, sabend10,-se qtte em• 1906, só -em Blu· 
m:enau; havia 108 escolas particulares, das 
quaes duas davam! o ensi110 em• portuguez, 
tres •m1antinham aulas nesta lingu,a e ,em1 alle­
rnão, 64 ministravam noções do ver)laéulo, 
·e 39 não ensinavam• uma so palavra delle. 
Para intensificar este duplo com•bate, o Sr~ 
Hercilio Luz acha necessario o auxilio pe­
cuniario da União e nesse sentido o p.epu­
tado Cels~ Baym•a apresentou um projecto 
ao C.ongress_o. 

A ,mensagem' dio governo die Minas tratada 
aqui por ult~mJo·, é á jpriJmeira pela data., . .Oeve1 
se 'di-zer que se d'estaca igt1aJ.m!ente pelo modp 
por que encara e ,ataca a questão. O ~r. 
Artht1r Bernardes nã,o se limita a exp.or o 
que ha feito, m1as suggere ao Congresso ,a,& 
soluções que se lhe afiguram m'a'i.s p·erti­
nentes ao socoorr-o immediato de que ca· 

1 rece o desenvolvLm•ento da instruçção po-
1 pular no seu Estado. Como. em outras ci,r­

cumscrip\xies da Republica, o pr.oble111a da 
expansão do ensi110 popular tem em Minas a 
difficultar-lhe a prom'pta soJuçã_o o caso fi­
nanceiro. Para attender á enorm'e pppulação 
em idade esqoJar, e aos mesm·os adultos que 
o n,oss·o descaso tem• deixado presa do anal­
phabetis·m!O, é lfl1ister h.oje, apezar do j,á feito, 
um esfi0rço pecuniari:o que aos governos ~e­
gionaes se torna penoso e !1ue o Sr. Wash1n- · 
gton Luiz aocentuott be,m, no q11e toca a 
S, Paulio. 

• • • 
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Minas dispende j,á, OOIJDi o ensino ,primaria 
uma somma p.onderavel. Mas as difficulda­
des para o Estado não lhe ad,rê1m1 sómente. 
d,o num1er,o ki'e esco.Jas a espalhar pelo extenso 
territiorio; rn•as da necessidade de tornar apro­
veitavel, ao,m1 m·estres capazes e trabalhadores, 
o ensino e,J111 dadas localidades distantes e 
desconfortadas, aonde a remunera~ão do Es­
tado nem sempre attrae professores idoneos. 
Para resolver este escolho, suggere o SJ'. 
Arthur Bernardes o em·prego da acção con- · 
juncta do Estado e do ·município, mantendo 
aquelle o padrão unifo.rme dos venéim'entos 
do ,magisterio, mas accrescentando este a,o 
do -professor de d1eterm'inad,os escolas do seu 
territorio um1a gratificação extraordinaria, que 
tornaria ·mais compensado o sacrificio1 e miais 
attrahente a cathedr.,a p,ouco desejada. E', 

A • como se ve, nos var1os aspectos, uma ex., 
cellente solução. 

O governo mineiro, 11ão se · cinge, porétn, 
na questão do ensi'no popular, ao caso da 
sua exp·ansão, •n11as se preoccupa, com o do 
seu a.l_cance. Assim, é dos que pensa·m 1qne 
ensinar o povo não · é dar sómente a ca,p•a• 
cidade de ler e escrev·er, m·as sim appa.rc­
ll1al-10 para a vida e tor11al•o u·n11 seguro 
fáctor do progresso e da independencia eco­
oomiica do paiz, fornecendo-lhe os elementos 
necessarios do ensino profissional, n.os seus 
aspectos ,inanufactureir,o, a-grioola e mercan­
til; oonsoante'!Tlente, serão. dad,os 110,s grupos' 
escolares, ad,optadio t.1,mJ criterio de JJrefe­
rencia oo,nfor,111;e a zona, cursos d'esse ·ensi•no. 
Deste ,modo, Minas prosegue ininterrupta­
inente a obra de melh.oramento e expansão 
do ensino pop11lar, qtte, ·iniciad·a na primeira 
gestão d,o 'Dr. Delphim Moreira - secretario 
d,e ·Estado , propellkia fortemle·nte n,o go­
verno João Pinheiro pelo Sr. Carvalho Britto 
e oontinuada ainda pelo ·Dr. Delphiim1 ,Mo· 

• • re1ra, nas suas novas e success1vas gest1ões, 
oomo secretario do Interior no governo Bue­
no Brandão · e presidente do Es·tado temi a 
servil-a agora a forte e lucida vont~dte dos 
Srs. Arthur Bernardes e Aff,onso Penna Ju--

• nipr. : 
Os topkos que ,publicamos dessa ·mensa­

gem neste numero illustra'm1 bastante, no que 
diz ao dlesen,•olvim·ento do numero de classes 
e da matricula e ·rrequencia, este aspecto do 
ensino estadoal no l3rasil. 

' ,-
• 

1 
• 

Estatístiéa escolar 

Ao inspector esoolar, de accôrdo com' o 
art. 126 do vigente· decreto n. 981, de 2 de 
Setembro de 1914, cabe «organi:ziar a esta­
tistica da ppip,ul'fJt,ão escotpr <lo seu districto->i 
(letra f). . ,' . . . . • 

' 
• 

Vagame11te preoeitúa o art. 16 da mesma 
lei rq_u·e o numero de esooias primarias terâ 
por base, tanto quanto p.ossivel,_ a estatisfica 
i11-fia11til, dev,endo corresp,o,nder uma escola a 
cada grupo d.e, s-essenta crianças. 

Será essa estatística infantil aquella n1esn1a 
estatisfic.a da pOifJ'Ul,a:çã,o ,escolar de que trata ô 
art. 126? 

Não temos e.Jem1ent1os para saber como os 
actuaes inspectores têmi ententl:ido: e ,estão cum• 
prin1do aq·uelle· dispositivo . 

Que·m conhece as difficuldades que ha na 
o rganiza,ção de trabalhos de estatistica. sabe 
que, JJrecisa'mente, uma das :primeiras concli· 
çõ,es d!e eiditi01 é a- defi-n1çã,o clara, a ,caracte­
risa1ção periieita do phen,o,meno ,a ser obser­
vad,o o-u d,os ele•m,entos a s,erem oollectados.1 
Ora, n,o cas.o, não se: sabe bem\ o que a lei 
man!da apurar conl'o ,p,opttlaç:ão escolar, isto é, 
qual a ttnidade est.,,tistica de semelhante coJ­
lecta. 

Para · iaccentuar a razão das duvidas for­
tn·uladas ia proposit,o daquelJ.e vago conceito, 
não é preciso e·nu1nerar todos os qitesitos 
que podem ser inclui.dos em qualquer inqt1-e­
rito sobre determinada parcella. da po,pulação 
ou relati,1am1e·nte a certos grup,os de indi-
viduas. · 

. 
Trata-se porventt1ra da população inscri­

pta l)]as escolas de· 1cad.a 'districto, o que é .11a11s 
cabivel, dad,a a ,esp-hera <).'e acção · das refe­
ridas aut,ori,dia:des, o.u \..-;_ o qu,e· seria (mais dese, 
javiel, - da população do1 Districto ·fe<leral 
real•m1e-nte em, idade propri,a para. 'maltricttla 
nas escolas? 

Na ·pri1m1eira hyp;0these, o traba1110 dos in­
spectores seria talvez urh1:1 redundancia, iá vista 
da apura•ção feita obrigatoria,mente nas duas 
secções que, pela a~ual disp,osi!ção cLos servi­
ços 1municiip1aes, die·vem' registrar a matricula 
ind1cada n,os boletins escdlares. 

Na seg_unda hypothese, não se QOmpre­
h,ende como J)i0Ssam' os vinte e nouoos ins· 
pectores escolares organizar tão,. importante 
censo. Isso m,estttiO, ainda seria difficultado 
pela falta de· limita,ção dos distrfctos esoo• 
lares. 

Aiccresce que a operaição teria de ser rea­
lizada exacta1rne·nte no correr dio anno Iectivo, 
pois, apenas esse ponti0 esclarece a le~: a estar 
tistica da /J;O,Pulaç.ã,o esc.ola.r, diz) o art. l 64, 
será feita, annualmente, em< Setembro. 

Avulta a necessidade de definir, para fins 
estatisaos, o que se deve entender p.or popii­
laçãp escolar, si encaradas as duvidas, que 
dess1).' falta natural1m1e-nte .ha.~riam de decor­
rer, sob o po;nto de vista da condiição essen,­
ciàl i::le ttnif ormida'de em• tal ordem de tra• 
balhos. · 

Qolmo indica·ção de g _rande interesse, não 
se tliscute, por suas innegaveis vantagens, 

• 

• 
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o oonhecimentp, Clllacto do nu·mero de 111atri­
culados, oomjo~ o Aui~ é ainda de m'aior signi­
ficação, do numeroi de· alumnos que real•mente 
freque·ntam1 as escolas. Conhecidlos esses dois 
índices e- 1principal1mente o ultim'o, a curi,osi­
dade, o inte·resse natural busca logo, o oon­
fronto expressivo, aom o total de indivíduos 
em oondi,ções legaes de serem adn1iittidos .á 
escola. 

Cabe nesse ponto, ,.pela grande eloquencia 
cle semelhante opera,ção·, lastim·ar que si, en­
tre nós, fosse possivel obter, annualmente 
como quer a· lei, aquelJes dio•is indices, ainda 
assim fiicarlia. incompleto o estudo pela defi­
ciencia, de dados do ensino particular. 

A estatística do ensino pr"ivado é hoje, nó: 
Districto, um dos inqu,eritos de m·ais difficil 
obs,ervação, por parte· da MunicifJalidade, de­
pois !que d,esa·ppareceu da lei a faculdade d'a 
Directoria, O,e·ral de Instrucção intervir, nos 
estabe,Iecimen·tos :part~culares de ensino - 1p,ara 
fins de estatística, de m·orafidia/de e de hygiene, 
como prescreviam· os ,prianeir,os regulam·entos 
e leis republi,ca,nas sobre o assumlpto. 

A diffiiculdade augme·ntou comi ia disposição 
do dec. n. 838, de· 1911, omittida na ref,or-ma 
do dec. n. 981 d ,e 1914, pela qual se per·mittia 
a quem se achasse no livre goz:o. d,e seus ni-, 
reitos civis, abrir escola, ind,peridenfe de 
qualquer intervenção official (art. 3.0 ). 

Não insistiremos na· embar.aiço~ questão 
de assignalar rigorosamente os racionaes e 
mais acceitave·is limites de idad,e para o que, 
sob esse· as·pecto, se ?everia entender p,0r 
população escolar: neste município, bons ou 
m!áos, justos ou exage·rados, hoje os temos 
afinal fumia.dos, no ,maxi>ffilü: e minimo pres­
criptos no art. 6.o § 3. 0 do dec. n. ·1. 730, ~e 
5 de Janeiro de 1916. 

A leitura desse dispositivo, na _parte em 
que não ;permitte sejam np.s escolas hocturnas: 
admittidos alumnos de ·nienos de 13 .annos, 
nos fez voltar éliOI art. 16 do dec. n. 981 de 
1914. P:or eszle•, o numeno, das escolas noctur­
nas será igualmlente determinado pela Esta­
tística, que 'indicaná os pontos em que ma"is 
densa iior a população analp!h.abeta maior de 
11 annos ... 

Não queremos dizer que a estatística a qi1c; 
se re·fere esse ,art. 16, seja ia.inda a mesm~ 
vaga Estatisfica da pppulafii,o escolar que an­
nualmJente em Setembro · devem apresentar 
os inspectores escolares ... 

5' curioso njoltar a r,eda,cção do citado art. 
126 quando diz que ao inspernr esooliar in­
cumbe organizar ,a estatística da popúlação 
escolar do seu distrkto,, si oo·mparada á do •'§ 
17 do art. '27 d·a lei orgia.nica, onde· tam·bem 
se dispõe que ao Prefeito · com•pete - .organi­
zar a estatisijca. municipal em' t,odos os seu9 
ramo&. 

j • ' ~ ' 
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• 
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Com a disposição actu.al, assin1 tão <..-uida.· 
dosamiente prescripta e m leis, não deve ser 
por falta de estatísticas que tan.to a;jnda se 

• 
falia na necessidade d e reorganizar o ensino 
primJa,rio. 

MARIO A. FREIRE 

• 
------ •-= -----

• 
José Verissimo 

O Dr. Jos ~ Veriss i1no, ·que a morte r,011bou 
tão ce<lo ao nosso convívio, ' não foi uma 
dessas· individualidades vulgares , quê desap· 
parecem do sce·nario dos vivos para se afun­
darem no oceano eter110 do es·quecimento . 

Tamtbem não foi um ·desses talentos fu­
gazes, que brilham 110 firm~me·nto das le· 
tras e 1clas sciencillS com~ um s1mples meteoro. 

Foi um astro de certa grandeza, que deixou 
gravada a trajectoria 1brill1ante qu,e· percor­
rera d·esde que surgiu no horiz?nt>. até . ~ue 
sumi1t-se ni0 occaso da e'Xis ténc1a l1terar1a. 

Teve p,or berço natalicio a Colonia Mili· 
tar de Obidos na Província do, Pará no anno ' . . 
tle 1',~7 e /cOmO ·pro,genito,re~ o Dr. Ver1ss1mo 
de Mattois e D. Flora ele Mattos. 

lnicioit se11s estudos prim•ari1os oom1 ,t tenra 
idade de .7 annios na cidade d e Man.áos, indo 
com·pletal-os no Seminario e'm 1868: 

.No anno seg.uinte che·giO~ ao ~10. de Ja­
neira para fazer preparatiorros? pr1me1ramente. 
no Collegio, Victorio e depOJS no Internato 
c:Lo Coll~gio Pedro 2°. . 

Terminados esses, matriculou-se na antiga 
Escola Central · a,doeoe·u, teve de voltar ap 
Pará, ldonde, ·~r ordemJ de seu pae, fo~ ~ J:u­
ropa fazer urna estaição de· aguas med1c1naes. 

Foi nessa occasião que se revelou a sua ten-, 
dencia !iteraria, faze·ndo-se r.espeitado no Co.n­
gresso Literario ~e· Lisb~a, _defendend,'o o se.~ 
estremecido Brasil e pr1nc1palmente os r,r~ 
morosos literatos de sua P.atria, que eram V'lll­
pendiadios pela calumnia grosseira dos con­
gressistas lisbonenses. 

De volta, de sua terra natal, fundou eI?' 
Belem' o Collegio A1nericano, onde pela ,pr1• 
meira vez se· i.Íltroduziram os metl1odos pe­
dag'og~cos de Frrebel e de Pestqlo~zi._ 

E1m 1889 volta á Europa, c:om·m1ss1onado, 
para lpm:ar ,parte no, Congresso de ~nthropo­
J.ogia, Pre-'historica, reu~ido ~- Paris. • 

O que foi o ·Dr. Jose Ver1ss1mo nesse _me 
moravel Congress~ de- notabilidades mundraes; 
dil-o seu mem·oravel trabalho - «O Homem 
Pre..chistorico da Ilha de M,arajó». ' 

E'm: 1891 volta ao Rio de J,aneiro, onde 
exerce·u, durante largo período de tem·po, ,a 

direcção ·do Collegio de Pedro 2°. 
Annos depois dirigi\( a Esoola Normal, on· 

de era· tambem professor. 

\ 
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Porém não é ,oomo, ad1ministrado r, em1bora 
correcto e :re·loso, q ue J,os,é Veríssimo faz 
jús ,á n ,ossa bene·me rencia . 

Porque todo o seu pe·ndor era pa ra a im­
prensa, pelo jo rnalismo ; totlo se·u gosto, sua 
d edica,ção era pe·las le tras. 

q ' portanto oo,mo pt1blicista que a l)·osteri­
pade o tem de· julgar. 

B seus j uizes s ão os se·us trabal·h,o<; po r 
e ll e publicados, 1qu•e· fo rnecem um g rand e es ­
polio lite rarip., q u:e a Piat ria riecon11eci,da cari­
n,hos amente I1e·oolhe a.o Pia.ntheon d e seus lm­
mo rtaes . 

Com.o publicista, •appareceu elle aos 1 7 a11-
n,os na arena da im'J) re·nsa , publica,nd o aprecia­
dtoS artigos sobre instrucção publ1ca e d epo.iSI 
do us livros; ia Biog'raphia de Littrié e as Pri­
m'eíras Paginas. 

Era miem·bro do Instituto H istorioo e Oeo­
g-rap'hioo Br asileiro, da So·cied,arJ,e de Etl1110 -
lo gia e Anthr,opolog ia de FJ.orença. 

Fundo.u e a:ir,igiu a Revista Brasileiir.11 é fa­
zia p;i.rte da Academia d e· Le tras do Bras il . 

Escreveu a 1-Jist',o.ria dr, Litera1t1trr1 Brnsi­
ll'i.ra e •plo1r fim· o trabalh o d id,atioo - His­
f,(),ria Ot'ral e d,a Civilisação. 

* 
Emibo,ra j,á se te 1111a n1 passad ;o a lgu11s ,an nos, 

parece-'me estar vendo -o; ;a simplicidade dt 
seus modos , a ~inoe·rida,de de suas opi11i,'5es, os 
tra,ços lcle sua physion,omia sizud,a, n1as sempre 
expansiva, tinh;a·m· um' oe·rto que de com1nu-
nicativo. ; 

Caracter inde·pendente, es pírito lucido e c11l­
tivadto , sempre tev,e a fel icidade d :t fa111ilia e 
a· grandeza d e sua P·atria como dous idolos 
que e.Jle venerava no sianctuario de seu ,co ração 
oom a maximia ami zade e· dedica,ção. 

Ao deJ)Or a ,pe·nna, seja este ·1neu peqt1eno 
tributo d e g rati<lão á n1cmo r ia do Sr . José 
Ver i;ss i1m:0 1r1n ra1no de sauda,d,e.; c,11 s11 ·1 lapi­
de fune·rea. .. 

'Rio, 31 de Julho de 1920. 

R. N. LINDSAY. 

Incidentes, .. 

Dois incidentes de «sport» occorridos ulti­
mamente e qi1e, debatidos largamte11te em­
bora, não tiveram para muita gente sei:ião o 
valor restricto :lÍ Victoria de Um campeã.o, 
vem demonstrar quanto a escola primaria 
precisa intensificar o sett mister, tão impor­
tante quanto, o de , polir intelligencias, de 
educar civicamente o caracter e o , sentimento 
d·as gera,~ões que passallllf ,p,o·r ella. 

Um mt0,vimei1t.o ·de rivalidade, uma irri­
tação qua l,que r po r m,otivo de u1na taça dis­
putad a ieV,OU ,o.s d irig'e11tes dlO sporf, em1 Um 
dos 1nl'ais oult,os Estados, a imJ)edir q ue ele ­
mentos valorosos do seu circulo, neoessarios á 
fo rmação d o grupo ,que ia defenc!er em terra 
all1eia as cores bras il eiras, to1n·assem JJarte 
na ,organisaição que e ra, no momento , a por­
tad,ora do no•me naci.0 11al ; e n ão o fez im­
JJensac{a,mlente, mas ~coent uan clo be1n,, - e p.on­
lio o !caso pa rticul a r da regiã.o acim'a do ;11te­
resse, senão de honra, ao, 11nenos de amor­
pr.OJJr io nosso - •que «os b rasileiros» seria1n1 
derr,otadlos sem· elles . E1n out ro Estado, nesse 
mesmo p re lio despor tivo, t1ma agg remiação 
d e jogad,Õres jt1.l gou-se semi ~i'ever alg um de 
l~gação co,m a terra a que JJe rtencia e pre­
tendeu filiar-se a um ce11tr.o ele 011tro paiz, 
paiz d e fr.onteir a e die raiça d iversa . 

Ho u,,e cl arm1or contra os do.is factos; mas 
é preciso dizer que o claimo r limitou-se aq 

· circulo dos que se apaix.ona1n1 pelas cousas de , 
sp(),rt. Ninguem, fóra de lle, viu nesses dois ' 
incidentes um afr,ouxamento db caracter na­
ciional, u•ma lassid ão do sentimento collecti­
vo, t ão f.orte e intenso que leva os homens 
!áJ guerra e á (llllorte pela honra de uma ba11 ... 
<leira, e •que a hi não tivera sequer a força 
de fazer pensar eim1 que a ho nra da ·bandeira 
e o ze lo da nacionalidade nã.o estão ape'nas 
nos cam·pos e nas lutas em qu e se mata e 
mJO rre . 

H a talvez men,os razão do que p arece no 
ataque fe it.o a.os indivíd uos que to'm-aran1 a-

• q11,el las at titudcs. Estes são um.1 consequenc1a 
d o ~rrcio e da epoca , o expo e11te de u1na 
crise de que1 nemt ellcs pr,OJJrüos se aperce­
b em 'talvez. Trabalhad o por causas diversas, 
,o ora ulho 1Jatrio d esinteg ra-se no org t1ll10 ·de 
regiã''), ,quando não se fracciona no de socie­
d ade e d e g rup o. Ha mles1n•o .os casos em 
que o individuo considera-se profundame~­
te brasileir,o, desagg·regando~se ela collect1-
vidade , desdenl1andlo do interesse g e ral, so­
br·CJJOnd.o no·n1e e valor pro prüos ao 11ome áo 
paiz, ·mettendo a patria dentro· de si _e do 
circul,o em ,que se move. E' um· d esvio ~te 
visão , por fall1as internas 011 conclições do. 
e xteri.or. 

Só se estreitam· os sentimentos collectivos 
na ,,ida col!e cliva: e o momento actual dis­
socia, pelo egois1110, figuras e paixões. 

E' á escpla que está dado o grande papel 
de corrigir nas g·eraçii'íes 11o vas, por 11m•n 
int~n·sa educação cívica, esse desvio de vi­
s ão e essa lassitu,de da col1esão nacional, d.e 
que incidentes, 001no o ape llo, ainda ha pou­
oo, ao separatis•mo con10 remedio economico, 
são simples e avisadores symp,tomas. 

O >mal é inaior elo qt1 e p'areoe ; é preciso 
11ão descuidar do reirnedio,. 
\ 1 
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Pela instrucção do povo 

O anal p11.abetis1no no Brasil . . . Que· bel lo 
the~ia para discursos brilhantes, para confe­
rencias floreadas, para dLgressiões eloquentes 
em platafor,mias politi,cas quando · se a•pproxi­
mam• elei'Ç/ões, p·ara a é!jpresentiaçãa de nomes 
que_ desejalm· sahir dia obscuridaJde e galgar ás 
posições e.Jevadas, onde ,a v:ilcfa1 é facil co,m•-

' llllOda e rendosa r Mas, passados os m·omentos 
de ent'husiasmo, calados JOS ecl1os dos ulti,mos 
ap.plausos, conseguidos os fi,ns .almejados, tu­
do recabe· em1 sile11cio ; nem1 u·n1a iniciativa 
pratica, nem! uma ideia duradoura a pró da 
obra· lffiitritori,a ! Palavras, palavras, só ,pa;. 
lavras que se perde·m no .ar. Entretanto, 
si ha n-0; Brasi:1 proble1n1a qtie se de,,a enca­
rar Joomi a VJ11aOOr S•eiri,e~ é esse ija j).rganisa­
ÇãO do ensioo priJntJariO. 

De norte a su·l, ·deslde1 o litoral até os !nua.is l 
re,notos se·rtJões <mi interior, o Brasil reclama 
urgentemente uim' remedia efficaz que po,­
nba termo a esse ~rua] terrível que lhe va,1 
corroendo o or.ganiismo,, ankylosa•11d,o~o, i•m­
pedindo-o de se por a·o lado dias outras na­
Qã,es adiantadas, neste l:·em'P,O e1n• que a 1ucta 
pela vida se torna cada, vez maii3 augustiosa, 
em1 que os problemas sociaes surgem com 
aspecto ameaçador, que obriga os homiens de 
responsabilidade ia olh.ar o futuro, cheios de 
appl'ehenslões e cuidados. 

-
Os povos são, como as) crianQas. Si não ti-

vere•m uma educa•ção e instrucção co·nvenien­
tes, si não t:ive·rem1 oi espírito esclarecido pe­
lo saber, estarão sujeitJos a solfrer os peio,­
res ' influxos; si os deixarem1 entregues aos 
proprios instinctos, ficarão. aptos a commette~ 
rem os maiores desmandos, cujas oonsequén­
cias terão de soffrer po,r longo tempo, mal­
dizendo á,que·lles ,que não cuidaram em tempo 
do seu sane·amento ,moral e aperfeiçoamento 
intellectua,l. B é quasi neste estad,o que se 
adha o Bmsil. 

Paiz novo, ppssuiidor de vasto sólo, riquís­
simo de materi.as priimias de! toda a natureza 
possuidor · de grande· variecLade de climas'. 
oom um• litoral im1mlens.o por onde· poderão 
se esooar facilmente os mil productos de 
industria dos 'homens, e-lle acórdia ag:ora e 
dá os primeiros passos na se11ã.a oo pro­
gresso; m,as, aturdido pe·la ign,orancia, ti-­
tubêa, sem saber que façia de tanta rique­
za que se ach,a .á m'ão e ·qu·e neoessita l;le 
trabalho intellige11te pará ter valor. Falta-lhe 
a ini,ciativa, o entl1usiasmo, a oon fiançia enl! 
si ~.mo, o que· só pela instrucção poder,á 
adqu1ru. E, sem corage111, comprehendendo 
(porque é inte'1li,ge.i1te•) a extensão da obta 
a fazer, reoalhe na indolencia, · apavora-se, 
reoonhecendo sua ignorancia e temendo hom­
brea.r com .~ outros paizes, 

Que de·vem tentar,. então, aquelles que têm 
a responsll'bilidad,e· do ·g;o,verno? ·Fazer o que 
quasi s,e não te·m1 feito até iaqui: cuidar seria­
mente da instruoção do povo, a começiar ,pelo 
ensino prilmariio, q·ue é a base indispensavel 
a todo progresso hum,a110. E' ce·rto qtte em 
alg_uns estados, notiadame11te oos de S. Paulo 
e Minas, Rio Grande· d~ S11l e Districto· ife• 
dera!, algumia cousa j,ái se· vai fazendo em: 
ben,e·ficio do en·sioo popular ; mas o que hia 
não ·basta, po!'que, mesnro ness,as circumscri­
pções da republica, a porcentagem.' de ana.J· 
phabetos é aind:a ve·rgonh·osa parai um· paiz 
civilizado. 

El' urgente·, é inadiavel a crea·ção do m1i­
nisterio da instruoção publica; nãOI da ins­
trucção superior qo1m pr,ogram'lnas . espalha­
fatosos de acade·mias e universidades, mais 
da instrucção pri!mariia, secun,d'aria e· p,rofissio­
nal, da instrucção co1n1tnerci,al, industrial e, 
princi.palmente·, agricola, porque é do nosso 
sólo aben•çoado, deste sólo uberri'mlol e -ecun­
do, que se estende por milhares ele kilome­
tros quadrados, oonvenie·ntemente cuidado e 
corrigi.do ern seus defeitos, que nos 'ha de vir 
a indepe·ndencia e-oonol11.IÍC'a, a riqueza , e , por­
tanto, a felicidade, e o"~respcito das óütras 
nações. 

Estabeleça-se esse departamento da publicai 
administração, incumbind,o só1nente· de cuidar 
do progresso inte.Jlectual do povo brasileiro 
e onde, mel11orando o que existe, uniformi­
sando methodos e· iprogramm:as, creando mti­
lhares de noV10s estabelecimentos de ensino, 
resolve·ndo as 'ffi,uitas questões qt1e .ainda es­
tão por solucionar, trabalhem•, inspirados do 
mais santo p.atriotismf,:Jl e enthusiasmo, .os- vttl­
tos mais em·ine·n'tes de noss,o,· paiz, como o ltêlml 
feito, e'm paizes mais adiantados que o nosso, 
verdadeiros homens de soiencia. 

Appelle·mos para os cidadãos illustres des­
ta terra. Que· elles se interessem· pela causa; 
do ensino J)Ublico, que· desça1n1 ás classes in­
fantis, ·,que vi,sitem1 as escolas primarias, que 
indaguem dos mietho'c:11:>1, e ,processos a elm·pre­
gar, que aconselhem•, 1que inspirem com as 
luzes de· seu saber e _que, principalmente, 
trabalhem pela difusão do ensino prinrario e 
. agrícola e te·rão feito obra digna. 

Cuidemos menos de ·p.olitica e ensinemos 
a ler a iesses milh1ões de patrícios que vivem 
merguli1ados na ignoranci.a, empolgados [Je.la, 
rotina, ,,ictimas de superstiçiães e prejuizos, 
atramdos, no te1n,po·, de· ce1n! Otl mais annos, 
usando processos já, de ha muito condemnad.os 
e, por isso mesmo,, produzindo penosamente 
um trabalho muitas vezes ÍJllferior ao que 
deveriam produzir. · 

Poucos sâio os ·hon1iens de• grand.e presti­
gio que se têm importado com a instruc-ção 
publica ern nossa terra. E desses, alguns que a 
principio a ella se· devotaram,, em'pOJgados 
depois pe'1a política, tornaram-se-lhe indif­
fer~ntes, 

l 
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Im:agine-se· um· IRuy Barbosa ministro da ' 
instruoção p.ubl1ca. Comi o .alto sabe r e t(01mpe.~ 
tencia que· todos lhe reoonhece1m, comi a iadmi­
ra\'el eia.pia.cidade· de trabalho que poss11e, CiOlll1I 

o enthusiasnro, o amor quei sabe dá,r ás em~ 
prez;as a 1que• se dediaa,, quanto teria lucrado 
o p•rogresso, inteilectua,l do povo! B, de qt1e 
esse· homem· illustre a principio vivamente 
prezou as •questões pedagogicas, existelTll proi­
vas na .ad'miravel re•form·a de instrucção pu­
blica por elle· elaborada, mas não executakfa 
pelo gov1e·rnp1, e 11essa utilíssima e ,no,tave~ 
traduoç:ão e ilµapta,ção da obra die• Calkins -
cc Liçlões de· cousas» - que, publtcada ha m•ais 
de trinta annos é ainda hoje ·manuseada com 
carinho e pr1oveito 'pior muitos professores 

• • qonsc1enc110sos . 
Na França, na Alleman:ha, na Austria, na 

Belgica, n~s Estados: 'Unidos, são os homens 
de mais resp;onsabilidade que se preoccupa,m 
oom o ensino do povo; são elles ,que, sen­
tind-o bem\ o valor dai o,bra em 1que se em" 
penha1n1, trll,ta1m• carinl1osament.e de tudo, quan­
to diz respeiio á educação e instrucção. 

A ép,oca, nai nossa te rra, é de ini,ciativas 
brilhantes. Appr,o xima-se a commemoração de 
n.oissa independenc~a politi,ca/ e .é preciso que 
algu:ma oousa se faça no, sentido do •melhora­
mento intellectual d.o Brasil. , 

A em preza é · graindiosa e vale que !OS 110,. 
mens illustres se l.he po.nl1~ml á fre11te, emipe­
n,hando. saiber, bôa v,o.ntade, entl1usias·mo, abne­
gaçâio, oomo j1á o fiz,erarnl e1n outras cam­
panhas lque ficara·m memo,raveis na nossa 
historia. , 

Alliem-se si!ncera'n1lente os governos d·os es­
taldios e o f~dierlJ\l oon1• o. firme desejo de fa,. 

. zer obra proveitosa e não lhes faltar.à o 
apt0;io dos pa,rti:culares, sempre promptos a 
auxiliiaJr ~ governos em seus nobres ten­
tamens. 

Que valerão form,osas av,enidas, m.:>nun1en.­
tJos a(imiraiveis, Q'bras sum'[ltuosas, toda essa 
grandeza 1material, si o, povo é de iign?ran­
tes, não tem( o preparo sufficiente para roml­
prehender todo esse luxo que lhe offerecem•? 
Vista:m ide seda~ e tu.stosas rendas um•a ,ro.ceir~ 
ana:J_phabeta, enfeite·m,-n'a de custosas jo,iJa.s 
e oo.lloquem-n'a em/ brilhal\te salãQ de baile, 
frequentado por gente fina e ci!vilisada. Que 
papel fanái? · 

Qu,em escreive estas linhas, ha 24 annos 
preioocupado co'ln asl. ,quest,ões que dizem r~­
peito ao ensino pub!iQO,, tem assistido com 
tristeza ao desamor com que em gieral é tra~ 
talda a instrucçãOI d.o povK> neste ·paiz. ·E é 
devido a isso que as estatísticas accusam a 
verg,onhosa cifra de 80 º/o de analphabetos 
na p.opulação do Brasil. 

E' preciso, porén1, ;que tal estado de QOusas 
se ·tuodif.iique. 

6' preciso que a luz sacrosar1ta do saber, 
pen•trando neii~ milhiõü de •lrnlai (!Ut exis-

tem n10 Brasil, escravas d o peror dos ,cap,tii­
veiros - a i!gno,ralncia - ~á, n'u·m'a tredem­
pção •gloriosa, levél)lltar energias, despertar 
ini,ciativas , inspirar OOllnm~ttimentos, pro1no­
ver, emfiml, a grandez:a, o progresso, o de­
se11V10lviomento desta g _ra,nâiiosa terra do Cru­
zeino ! 

J ul-h,o - 920. 

ANTONIO S. CAB~AL 

--·-·- - -·~i,,----• 

Divagando \ 
Aguarda•m o bond duas pr.ofessoras. 
Ulm'a e ~be,Jta, clara, de ol.har vivo a jrra­

diar aleg_r.iia(;I a :0utr,a é 1a.1ta, morena, de olhos 
pretos, in1e·xp,ressivos, amlO,rtecidos pela tris­
teza que transparece e:m toda sua pessoa. 

1 
Co·nversa•m1• Diz a 1Jr1m'eiira: - ,cEr' isso,1 

F ; dormiste um' pouoo, •ma,is do que· devias. 
Estão feitas as transfe·renci.as para as esco­

las vagas na zona urba.na . Si tivesses cuida­
do disso, qo,mo fiõemos nós outras, estarias 
a esta 'hora e•ml logar mais oo·mm1od,o, Ji,vre 
das caminha.das a que te· obriga a escola. 
que te deram. Mas não desa11im·es: em bre­
ve novas vagas se· darão, de professoras que 
se 'jubilam~ e· 'fentão, poderás ser transferida>>. 

A 1c}utra abanou a cabeça triste, desoon­
solada·mente e replicou: - <cEnganas-te, •M., 
qtrando dizes que· me desct1idei. Desde muito 
temp-0, fil'ha, procur.oc obter uma trarísfere11-
cia,. mas ... Queres saber uma cousa~ FaJta-

• 
me o pri11ci,p,al: um boni padrinho. Fart!II 
de saber deves estar que; nesta terra, semi 
c<JJistolão» piouoo ou quasi nada se conse:gue. 
Além dissio, garantira·n1-me que essas escolas 
não seriam preenchidas, que se pretendia 
acabar com, o regim•en dios tt1r11os com duas 
escolas distin,ctas, · que· não se fariam no,V'as 
no•meações emquanto existissem escolas, no 
m·esmo predio, sio·b, a direcção de duas p,ro­
fessoras. 

Eis o \que 1tnJe· affirm·aram e eu acreditei». 
Cheg_a U'IT!i bonck e· il'lmba:s nelle t,om1am! lo·gar . 
Jimit,o-as, sentanldo-m•e· nunr d1os bancos de 

trás. Continuam ellas a conve·rsar emiquantQ 
eu, longe dem-ais para ouvil-as ago,ra, con­
centro-me· em· ·mleus pensamientos e medit,oi 
em ,quanto ouvira ... 

' O •pistolão! Quandt01 desappa.re·cer.á essa pra-
ga que nos .persegue e mata o estimulo, o 
amor ao trabalh-0, o enthusiasmo tão necessa­
r~ no p,rofessorado? 

Quando se organisariá um, quadro oomJ:><ara .. 
tivo das co1n1petencias verificadas, d.o verda~ 
deiro me·rito d.os professores primarios, dos 
adjunctos principalmente· ? 
. Tudo se fa·z pelos deverei do iprofes11or, 

nada pelo11 11e1J1J dirfi.t~. 
• • .1 
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Distincta oollega org,anisou um, dia umas tar­
bellas que deter1ninav,am 1nat'11ernaticamente o 
~re:cimento de cada •qLtal . 

Essa idéa foi i:m•pugnada 1por muitos e ..• 
rej,eitada, 

Embora má, si qLlizerem, era umla idéa que 
deve·ria ser exan11inada, melhorada, corrigi.­
da. Nada disso se deu : repelliu-se a in icia­
tiva e nada se· fez, ne1n• bom, ne1n mau. 

E cada qual se res·erva o direito de fallair 
contra o pisto,lão, em,bora utilizando,-o sempre 
que po.de. Poi!S é o unico meio, de se fazerem 
abrir certas pO!rtas ... 

A culpa dessa o•m1issão nãio pode ser ati­
rada aos Dir,ectores de Instrucção, m·u,it:os dos 
quaes se mostram ,ani·mados de gra11de espi­
rito de justiça. 

Mas que s,er,,e de base ao trabalho dat,. 
oom,1nissões julgad,o,ras do 1nereci.me11to de 
professoras? lnfo rma,ções nem• sc·mpre verda­
deiras umas, obedecendo outras a cr:terios 
diversos, embora expressas oom sinceridade, 

Lamento os me·mbros de,sas commiss;:3es. 
Pobres creaturas ! QLte de noites ·mal dormida,, 
agitadias, não dev·ei.s passar duran te o tempo 
em que procurae3 desvendar o mysterio desse 
abysmo repleto dos p,apeis das certid,ões ! 

O desa11imo vae· invadindo t,o:do nosso pro­
fessorado pri1nariP. 

Ha queixas, lamentaç,ões, mas nada se ten­
ta fazer para me·l'horar a situa•ção, Espera-se 
tuoo dos g:ov-ernan tes, a tudo nos sujeitamos 
resignada, desalentadan11ente. 

Não é f.Jreciso ir ao inte·r:,or do Brasil bus­
car o espe1ci111en ty1Jico de nossos compa­
triotas : elle· está bem1 perto1, é est en<lier o bra:­
\X> e pegar un1a profess.ora . (Digo pro,fesso­
ra, porique ,os professores vã,o consegui11do 
do Conselhi0 suas leis particulare.'f). 

Esta senl1ora que· aqui vai no b ond , lamen­
ta-se de nãJO ter u·m1 «pistolão)), mas não exi­
ge que se ll1e reconheçam os aireit.os adqui­
ridos, não sabe 11e·m tem para que1n recor­
rer das pre•ter1(#í~ e arbitrari-ed:i.des que vem/ 
soffrendo. Resigna-se á sorte : soffre e faz 
soffrer o ensin,o e as pobres criancinhas. 

Mas não! engano me•u ! 
Elia disse lque· se resig11ar,a ·por,que 111c ,ifian~ 

çaram que não ficariam duas JJrofesso ras na 
mesma escola, en1 turnos. 

Oh ! 1outra idéa boa que vej.o, assim mo rrer ! 
Tambem e•u n1e embalei na esperança de ver 
um dia· substituídas por escol,as grandes, es­
colas de ve·rdade, dignas da capital do Brasil, 
todas essas escolinl1as de bobage·m, com· meia 
duzia de aJu,mnos, ia se· li,garem umas ás ou­
tras pela proxirnidiade de local, a se aparta­
rem umas das outrias p·e·las rivalida,des de 

• 

mestres e alumnos. 
E eu applau<l.i a fus ão de escolas ... e s,or­

riu-,mie a esperan,çia de ver em breves te1npos 
cada grupo de duas escolas fundir-se 11umai 
iÓ, com uma iÓ directora, nã.o prcencl1idas. a~ 

vagas que se f,ossem' dand,o. E, anfevi e g.osei 
a felicidade das crean•ças, ris!Onhas e ·felizes, a 
espalhar sua alegria e ,n predios a'lnplos, nos 
«grupos escolares·» em,fim co,ns.truidos, reoe­
be11cLo, com a luz da ~1 e a ipureza [do ar, os 
~lie;me11to.s de 'b>em! eqiuilllirai<:la ei<l:uCJa:ça,o' pil~­
sica, ·n1,Qrial e jnteílliectual . 

Esperança vã! E11he·mera illusão ! 
Continuare·m:Os a te·r «me11ag.e a deux», os 

turnos, ou vo1ltarem'Os 1ás escolas antigas, umas 
defronte· das ,outras? . 

Ninguem resp:o.nde, porque ninguem sabe o 
•que ·vaí s,e•r o µi.a de am.anl1ã. 

MALVA. 

------ -&o::------

A instrucção nos Estados 

Topicos da mensagem do presidente do Estado de Minas 
Geraes ao Congresso do Estado em 15-6-920 

• 

«l,zsirucção - A educação popula:r ique, 
e1n quadras ni0 r·nwes, deve oonstitui·r um cam­
pa de eleição para a actividade de todo gover­
n,o oor1sciente, tornou-se, agoira, o problema 
,,ital, ,o •maiX'Í!mOI problema da nacionalidade. 

Num nro·1nento. em' que, de todos os cantos 
da terra, a a ngustia eaonDmica tang.e a ,!1um·a­
nidade 1Jara o · ürn1nenso celleirõ db Brasi'l, ,.í 
procura dos materiaes 'de reparação e de ri­
queza, é preciso, - custe o que custar - que 
façrunros desapparecer o lamentavel, o vergo­
nhoso contraste entre a ,opulencia, 0:s po,mpas, 
a gra,11deza d0: territor\10< e a lln)iser,ia(, a ;peq,tte­
nez, a ~ s{10{l1sol~da fraqueza do homem· qu.e, p 
habita. 

C•41tn'.prie, a tad·o transe, fazer do bras~leir.o 
um h:om·e·m digno da sua grande patria, cap,az 
de fundir n,o, seu passado, die integrar no• seu 
senti·mento, de assürnilar na sua ra,ça a 1volu-
1nosa corrente extrangeira que vai chegar, em1 

vez de ser JllOr esta absorvido e eliirninadb, 
aomo urrt ser,,o da gleba em que na.sceu. 

A pedra angular dessa im1mensa e generosa 
qonstrucção patriotica ha de ~er , º. com~a'.~ 
sem tregjqas. e por ftodios o ,s ,meios .a ·ignom~n1a 
d,o analpha'betismo, causa prim!aria de nossa , 
innega\.·el dep,ressão soci~l. , 

Emquantlo a :na1ção co•nt1ver em seu seio um 
numero inconfe, savel de analp11abetos, esta­
rá cancerada nas fo ntes de vida, irremed1ia­
vel1m·ente perdida na, oo,naurr,enci,a com o~ ou­
tros povos, incapa,z de surtos progressistas, 
cl1umbada a.os p·reco,nceitos e á rotina pelo 
peso ·morto d ,o obscurantism'O de seus filhc_>s. 

O .ho.rror de tal certeza cada dia 1ne confir­
ma miais fundamente na convicção de que 
todas as foriças vivas do paiz devem· actuar 
acQo<rdes e sem' vacilla~es na tarefa de ta,lto 
patriotismo da educa·i;ião do povo. 

• 
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As energias dos indivi:duos, tl10s p!oderes ·mu­
nici:paes e ~s est!~doa,es, s,ob a acçã,o, co.ord:e­
na:dlora da União, d:evem volver., a um'a, para 
esse n,olbre esfor1ço, em q·ue pese a 1quaes•quer 
leis que nâio, seja'm a s uprem,a lei, ôa salvação 
publica, 

1 

O Bstadq de Minas Geraes não te1n, é 
certo,, fugid;o a 'tão gra,nde dever e, gra.ças 
ao esclll!recid,o civ-ism10· de seus <lirige11tes, 
se tem 1m'antidio1 na linha de vanguat-da entre 
as unldakl.es da Federa1çâio1 que melhor cuidain 
da instrudçãio elementar. 

Basta lembrar ,que, ha dez ann,os, funccio­
nava·m no Estad,o 27 g'rupOIS e 1,495 escolas 
001m a rnm!tricula total de 94.089 crian,ças, e 
a frequencia, media de 44 º/o, .aio, passo ,que em 
191 9 funccio.nara'm 166 grupo.s, cdnt 1.16 7 
class,es, que qo,rresponde,m a o,utras tantas 
,esco,las, e mais 1,. 4 77 esoola,s is,o·ladas, tendto 
sid1b, a m·a(tricula de ·1 64,269 crian,ças e a 
frequencia de 50 º/o, 

• 

•Mas, o muito· que se ·tem feito rleixa,-nos 
ver o fmuitissilmq que ·ha por fa,ze r , , eml quan~ 
tiidad-e e ie(ill qualidadje. 

O numerio, de nossas escolas é :de flaaraóte 
insufficiencia para a e xte ns ã.o, do. EstadlOi e ra 
sua po•pulação escolar. ' 

Cumpre; antes d'e 1m,a-is na,da, atte11dle:r a :essa 
falha, 1multiplica·nd10·, ooml efficiencia, as casas 
d,e educação, o,n·die ,q•uer que ellas seja111 colm 
razão recla!madas, ' 

Pr~occupado .co1n a 1m·elhio.ria do ensin·o nos 
oentnos urbanos, 11nediante a installa~ão d e 
grupos esoolares, de ha mµito, que o ,Governo 
do Els tad,o nã,o usava da attribuilção re14ula­
mentar de crear n,ovas esoo.Jás fora desses 
centros. 

E' assim •qLte o,s ultill110s decretos creandio 
escolas datam de Fevereiro d'e 1914. De então 
em diante, 10s pedidlos de escolas para os di­
vers1os pontos do, Estado, iforam escassa1n'cnte 
attendtdos oom o expediente tlie se transfe­
rirem as de hooalidades em1 ,que se creavan1 

· g tu1p]ojs e as de otttras em, qUJe a lmatrioula.,ou 
a· freque11ciia baixava·m al,ém1 do m·in:1no legal . 

Esta pr,ovidencia, JJOr.én1I, de vantage·1n· d:is.­
cutivel, não póde mais ser to,m1ada co1m effi-

Levadio p:o,r t,oda:s essas oogita1Ç1õ,es e causas, 
q1ual 1nacis raz;o,a vel e preimente vou recor­
ren1d,o ,á .ff.a.cu!,da!de, 1que a 1ei codfiere ,ao Exe­
cutiV10·, e recon1ecei dies<'le o principio deste 
anruo, ia ins talla1ç:ão d e novas escolas . 

Te_n:h,o-o feit,o at:é agpra co,m, a miaiior ~is­
creçao! dent:o da.si sobras q1ue as licenças ie 

vacanc1as de ixam na verba geral da instruc­
çã,o publica e dejJOi:s de cui,da:d,osamente exa­
minadJos os titulo,s d,e cada localidade á ·crea­
çàío, 1q'ue pleiteia. 

Sug,girio,, entretanto, ,á vossa sabedoria a 
conveniencia de se consignar annua1'1nente no 
OJ'lçamentQ, te11do-se eiml vista, a maior ou 'me­
n<Jor f,olga d e recursos1 uma, quota destina.da 
á indisp•ensavel multiplica:çâio,- de esoolas. 

O Estadio iattendená assim, 1progressivarnente 
e se•m quebra da 1p,rudencia fJnanceira, aio rn'a'.fs 
elementar d ,os deveres dern1ocra:ticos . 

1\ instit~i·ção, em 1m,oldes mais amplos do 
ens1n10 agr~oola ambulante, que preco,nizei em 
meu pr,o,gramma,, abre talvez a opportuni­
dade pa,ra iniciarmlos, ,oom·o tanto, co,nvém 
nas esooilas districta~s· e r,urae:s o ensino itudi~ 
me ntar ide, .agricultura pratica. 

Os mestres de cultura levarâio, nas excur­
slões _destinadas a:01 beneficio directo dos la­
vra:dio1res, ia incum'ben,ci,a ,accessoria de examI­
nar, entre as esoo,las distr~ctaes e ruraes, quaes 
as que, te11.do1-se em1 vista as d~mensiões dio 
immJOvel, as :condições d.o solo e da gente: 
e as aptidlões, dq p,rofessor, mereçam ser f;:10.-

1. d 
1 ta as de peq11e11JQ1S cam·pos de instrucção. 
1 ' Vindos de paizes e·m q·ue isto é tle JJratica 
; 9<irrenie, poderã.o elles organiza,r o 1pla110 des-

se .ensin,o agra:rio ele1mentar, lJrestar assis­
tencia tech11ica aios professores, fiscalizar Q 
funcciionam,ento· e os resultad(os p•ratioos tia 

1 instituiiçãj~. 

1 
Sabid10 como a n!<)ss'a gente aoo.lhe bem, e 

assi'mila depressa as id,éas realimlente pro,veito­
lilas', é d:e esperau· 1que o, exemplo [das primeiras 

l esao,las dess,e typ,o, esti1nul•e a voca,çãior e a in•i­
' ciativa de 10,utros professores, entrete11d:0-se, 

pel,o, menos, na infa,ncia dos ca1n1p/o.s o salutar 
a·n1JQ,r pelas oousas da terra. 

. . . - . ., . . cac1a,, po,r tsso 1que sao J,a rar1ss:rmas as esoo]as 
1 que ficam• em conq-vçõcs de ser 'trar1sfer,i- · 

das, e'm contraste co,n11 os constantes pedidos 
1
1 

de esoo,las para lugares em oo,ndiç/ões de pb­
te10a.s, 

.Esco,las e Grupos - Existem no Estado 
1.6_55 esoo,las singulares, assim classificadas: 
urbanas, 277; distri,ctaes, 911 ; ruraes, 454; 
oolo,niaes, 13. 

Parece de elementar justiça consi·gt1ar q11e, 
se p•referencia póde haver, neste parftcular, 
entre as exigencil~ das cidades e as ~as por 
\/IOaÇlões ruraes, deve pro1pender para estas 1 
ultim·as a balança do, poder publico, um:a vez 1 

que a pobreza·, a ignor.ancia, a ause11cia, ~e ( 
solicitaç/ões estimulantes do ·meio, tornam ·mLti­
to mais .rdifficif e rara entre os lh,o•mens do 
~a:m1p:o a substitu1ção da acção official pela 
in~ciati!va individual. 

Rara, o, se~ masculin,o, 505 ~ para o femi­
nin,o,, 35 9; m'i.xtas, 791 . 

Estã,o pro:vidas 1.492, sendo : urbanas 259 · 
distr,ictaes, -827 ; ruraes, 393; col,ooiaes', 133'. 

E:'istem ta1mbem 111 1ugareJ de adjuntos 
a diversas esoolas, assim· classificados: urba­
nos, 53; districtaes, 54; ruraes, 4, 

Estão p•ro[vid,os: urbanos, 50; districtaes, 
40; ruraes, 2, Vagios, 19. 

Dos 21 9 gru1J0S escolares creados estão i11-
stalladios e funcc10111and.o, regularmente 166, 
001m 1.167 classes, sendo 8 situados. na Capi-

• 
• 

' 
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tal, 1 26 em cidades e víll as e 3'2 en1 d istrictm. 
MuitiOS delles funcc1o,nam em dous tur11os, 

fazend10,, assi·m, em! .muitos casos, o serviÇIO 
normal de dOIUs grupos. 

Dos 178 1munici,pios mineiros, 126 possuen1 
grupo na séde, 29 têm·-n'o apenas creado e 
26 nãio o têm aind,a. 

I-nstallara1tn-se, n·o co,rrer do anno passado , 
os novos grupos de S. João Baptista idas Ca­
choeiras, Palma, S. Gothardo e S. Geraldo e, 
n,Q co:me1ço deste, os de Turvio e \Abre Cam1yo., 
estando prestes a installar--se os de S. Domin­
gos do Prata e Abaeté. 

Foi rest.aurak:iio o ensi.110 nos grLtJJos de ~­
Manoel, Pequy, It.a_yutaba, Arassual1y e Santa 
Quiteria, que A tinha1n temporariamente sus-
pensQ. ' 

( 

\ 

E,sc,olas infantis - As es•co,Jas infantis «Bue-
no Brandão>> e <<Delfim Moreira», da Capi­
tal, funccipnaram comi regularidade e 1aprecia-
vel frequencia. · 

• 

·Movimento escolar - No lo semtesfre de 
1919 funcc:iio,naraim no, Estado 127 grttpos 
urbanos, 30 districtaes, 232 esoo,las urbanas, 
823 distr1ctaes, 37 4 ruraes e 26 nocturnas. 

A matricula nesses estabeleciin1entos de en­
sino foi d,e 144.467 alumnos; a frequencia de 
7 4. 21 O e a ,porcentalge•m de frequen,cia sobre 
a 1maltricula de 51,36. 

No 2° semestre funcci,onaraim 131 grupos 
urbanos, 31 districtaes, 234 escolas urbanas; 
215 districtaes, 401 rura)es e 27 n,o.cturnas. 

A matricula foi de 164. 269 alt1mnos; a 
freque11cia, de 81. 238, e a po,rcentagem da 
frequencia s,obre a !matricula, d'.e 49,45. · · 

NIOs exames realizados no· m'ez de Novem­
bro foram approvados: no 10 anno., 21.157 
alumnos; no 2°, 13.159; no 30, 7.464 e no 40, 
3.97 4. 

1 

Ensilf<,o mu,zicipal e particular 1 
- Funccio­

nara\m, eml 1919, 508 escolas municipaes e 
701 particulares. Nas primeiras estiveram' ma­
triculados 22.878 alu,nnos e nas segundas, 
20.737. • 

Não sã,o dados àomplctos, pois 1m1uitos tnu­
nici!J)lios deixar,acm de prestar ,á Secretaria do 
Jnteripr i.tlfiOrmações sobre as escolas creadas 
pelas respectivas Camaras e s,obre as manti­
pas pelo esto,rço dos particulares. 

Em 1908 - s~gundio o relatorio do Dr. 
Carvalho de Brito;, um benem•erito do ensino 
- as esoolas municipa,es era'm em numero de 
668 e distribuiramr ensin10 a 17,337 crianças. 

Reciordo esses alga,rism,os para que as a<l­
ministraçlõ.es l!Ocaes, verdadeiramente dignas tile 
seus post.os, entrem1 a reparar a lamentavel 
estagnação da actividade educativa, a pedra 
de to1que de um go,,·er110 'J)!Opular. 

Sem uma oonstante, intensa e vai:iada col­
laooração d.os m:unicipios, o rendimento util 

da ac,ção do Estado no ensino prim'ario ficará. 
grand , mente lesado, pela falta de fiscaliza­
ção in teressada e pelos attrictos de natureza 
local. 

Solicito, por ist,o, co.m grande i11stancia, o 
concurso dos poderes publico,s municipaes fJ'll· 
ra esse ra'tnlo da ad1mini.s tração. 

Ha wna:s doi Estado em que, pelo ele,,ado 
custo da existencia, ou pelo desconfo.rto de­
corrente das distancias o,u da rudeza do, meio, 
as oadeiras d,o, ensi.tlo priinario permanecem 
vagas e nãio attrahem' ooncurren fes idoneos. 

O Estado, adis trictd a u1na lei geral p ara . 
todo o seu vas~o territor10, remunera, seus 
professores com ve11cim1entos fixados segt1ndo 
111edia ra;roavel, 'tn'as bem póde ser iqtte, em u111 

ou outro caso, não, compensem elles ao func­
cionario os sa,crificios, i·mp,ostos a estes pelas 
oondições econo,micas ou sociaes do meio. 

TIQ.ca ,ás loca,lidades em que i,ntervenhan1 
taes fact!Ores de differencia1ção, o restabelece­
rem O· e1quiliibri10, co,ncorrendo pecuniaria1n'ente 

·. para 1J. ~anuten·çã!O[ das escolas estadoaes . 
O 1municipio• não teria, ahi, boas escolas 

pm,prias, sem u1nl grande encargo financeiro; 
o Estado não póde tel-as pela insufficiencia 
dbs seus vencimentos, que obedecem' à un1 
criteriJo geral, e não regional. A subvenção 
municipal, oonjt1g-ando econo·micamente os es­
fo,r,ços das duasr ad,ministraçlões, faria cessar 
a impressionante vacancia de escolas esta­
doaes em zonas de vida cara ou sem' commo­
didades. 

Cursps compleme,ztare1 ........, Co1n o fim de 
atn;plia\r e mteg'r,<ir o iensino !J)rin1lari:o, o 'Re.git-
1 a:mentfo Geral d:a Instruoçã,o insti,tuio, e·m mpl­
cfes pratioos, ,os' cursos coinplementares, ciue 
serãio, segundo às zonas, industriaes ou agri~ 
oolas, terão a dura1ção de dous annos e func~ 
clonarão co1m:o acoess,o,rios dos grupos escola­
res e debaixiol da mes·m1a âirecção destes. 

Nenhum se ínstall\Ou, por,ém1, a,té o presen­
te, devido ta,lvez ,á necessidade de appare­
l'hamento especial e difficulda:dle tle se encon~· 
trar o professoraid!O technico, que se requer. 

Pensro, entretanto, que se poderia ensaiar 
j1un~o1 a uns poucos 1grupos u·m curso, lm'ais ra­
pido e srogeld de educação mercantil, com'· 
pre·he11ClencfPI a tedl1niC81 e a ,'redaoção oommer­
ciaes, estudo da_ Iingua franceza, arithmetica 
commercia1 de feití .o, inteiramente pratico, es­
cripturação de co1nmercio,, tachyg'rap11ia e i:la-
ctylographia. · 

Este 5o anno complem•entar abriria aos alt1-
m11ps do curso primar~OI o /caj1n1in110. a 'U)n gra11-
de numeno de profiss,ões e ser-lhes-l1ia de 
grand,e auxilio em todos os camipos de sua 
acti vida de. ' 

' ' 

Cai:c.as escolares - A instituição das Cai­
xas Esocilares oonti.tlua• a prestar serviços au­
xilian~o a,os alil'mnas desprotegidos, sendo 

• 
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assim' um: d1os me ios 1nais efficie11tes no i11cre­
mento da frequencia escolar. 

Existem creadas, junto aos grupos, 140 
caixas escolares, que tivera:1n, em 1919, o ~e­
guinte mo vimento, constante dos balancetes 
enviadios ,á Secretaria. ,do Interior: 

Renda, 43:521 $85Í, oo,ntra 34:845$ 900, e1n 
1918. Despeza 32 :521 $771,, contra . . . . 
27 :547$ 700, no mes1n·o a11no de 1918. 

Vê--se que IO excess,o da receita de µ•m pàra 
o,utro anno, fui de 8 :675$951 e das [despezas 
de 4:706$ 071. 

Assiiencia de,ztaria esc.olar - Fundada em 
1914, v,em funcci,onando regularmente desde 
1915 a Assistencia\ De11taria Escolar «Fran­
cisco Valladares», annexadai aos grupos esco­
lares centraes de Juiz de Fora. 

Instituída p·or iniciativa de particulares, tem 
prestado bons serviços aos aiumnos daquelles 
estabelecimentos, cortJ.10 se vê dos seguintes 
dac:l;os estatísticos: 

Consultas, 3.331; Curativos, 15.829; ex­
tracções, 1.511 ; !Obturações diversas, 2.884; 
polimentos, 2.884; ablação de tartaro, 111 ; 
limpezas pucaes, 170. 

' . 
Esses trabalhos, se feitos em gabinete par-

ticular, importariam em 46 :7(56$500, o qual 
dái\oçm a pt(edida lclp lbenef1cio dessa,IUtilissima 
i11stitu1çãio,. 1 , , 

No grupo escolas de Lavras, :que se ac'J1a 
a cargío. de um pr,ovectio e devotado ieiducador, 
i11stall1ou-se este anno identico serviço e no 
de Tres Go,rações do Rio Verde fundou-se pu­
trp por iniciativa, dos cirtirg1ões dentistas 
J. Garcia da F!Onseca e Lucrecio Moreira /Ma-
galhães. . 

Na Ca,pital, Q Hospital d,e S. Geraldo, 're­
centemente fundad10J junto ,á F3:!culdla:dle de Me­
dici.tla e sp~ a !direcção dos acatad\os it>rofesso­
res Drs. Renato, Machado e Linneu Silva, se 
prop1õe fazer a clinica gratuita de olhos, pu­
,,1cto~, nariz e ,garganta para a 'jnfancia 1p.obre 
das escolas. · ( 

,No grupo escolar Barão d0i Ri9 Branco. 
funcciona normalmente e com resultad,os um 
serviço de assistenciai medica e ser,á, dentro 
e·m p,ouoo,, 1m1ontacl)o, a exipensas da Caixa Es­
oolar EsteV'ãio Pinto, um excellente gabi.tlete 
dentario para o, tratamento syste·m,atico das 
mil crian•ças dessa impo,rtante casa de edu-
cação. ' 

DeiXio consignados estes nobres exemplos 
da iniciativa individual para que os imitem· 
outros centros e3colares de Minas e para que 
o C,ongress~ e~a·m'i.nle e tilelcidai atié ·que ip,011to .o 
Estado deva e possa despertar e proteger @. 
intervehção particular no indispensavel ser­
viço de assistencia escolar. 

Premias peciiniarios - O premio de 100$ 
p,or alumno 1que inicia, ~ 1~conclue o 1turso pri .. 
mario em escola •p1art1cular, instituído tpel'o a:rt. 

398 ,d,e> Regtila·mento do Ensino, tem, sido 
plei.teacl.o por 1muito poticos edt1catlores parti­
culares, devido, talvez, a_o louvavel ri,gor com' 
qu,e se apt1ra o direito .a,o mes·n1ro. 

Obtiveram-n'i0, no anno passado, as profe3-
s10,ras DO. Francisca Tam,eirão e Maria Jose­
p11ina de Araujro Valle, por terem dado prom­
pt!Os um e tres alumnos, respectivamente. 

Predi{)s, e (m,areria/ para as esl·olris - Fica­
ram concluidos os pred:iios dos grupos esco­
lares de Abre Ca•mp10., Pirap·óra, R:ezende Cos­
ta, S. Oo1mi11gos do Pra,ta, Santa Quiteria e 
Santa Rita d,o, Sapucaby. 

Nessas oonstrucções, cfispendett o Estado 
379 :438$084. 

Ficara1m, tam'bem, QOncluidas as adaptações 
dos predios de3tinados aos grupos da cidade 
d,o, Turvo e districto de S. Geraldo, (!nt1nicipio 
do Rio Branco. 

Estiveram em ooinstruoção,, durante o anno, 
os pre.dios para grupos e;colares de Abaeté, 
Dôres do Inday,~, Jaguary, Leop,oldin1a e Car, 
1n,o da Matta, •n1'Ll11icipio de Oliveira. 

Pro,videnc1o,u a Secretaria do Interior sobre 
a ,organiza,çã,o, de pr,ojectos •para a co,nstr.ucção, 
dias predios de3tinados, a:os grupos de Ara­
guary (novo edificio,), Aguas Virtu:0sas, Ca­
xam•bú, Villas Paragttassú e P,arwpeba. 

Durante o a:nno find.o só foram autorizados 
serviços indispe11savei;; , de segura:nçia e co,nser­
va,çã,o de predi,os escolares, devitJo ao grande 
nuiner,o de oompro·n1issos assuru:i<los 1Jela ,<1dn1i-
11istração passada, attingindo .á i:tnport11ncia de 
réis 278 :925$399 os fJàgamentos effectuados 
f.li(lr oonta do credito co.rrespondente, do or­
ça1ne11to da despeza do an110· p:roximo. findo. 

C,om aoquisição de livros para os alt1mnos 
pobres, matriculados nos estabelecime,1tos de 
e11sino JJria11ar1o d.o Estadío, e g+z, para uso 
dos professore.3, e dOll1 o :fornecimento de Ima­
terial de expedient'e! e ihygiene neoessar~o aos 
g,rup,os escoJlar~s e de lmoV!Cli[si a g ;rUfffl e esoo,.. 
las is·oladas, dispendeu a Secretaria do· Inte­
rior, durante o anno passadio, a im·portan­
cia de réis 139 :468$830. 

Uma j,á longa experiencia tem· demonstrado 
que os credites orçamentar~o.s para «Fo,rne­
ciment,o de Livros e 'Mo·biliar.iJO •Escolar» e 
11Qonstruoções de Predios Escolares» não oor­
resp;ondem ,ás necessidades reaes do serviço, 
ainda ,quando, feito e1n pro•porc;iõ,es modestas, 
senãio deficientes: de onde o recurso constante 
a creditas extraordinari.os, muitas vezes supe­
riio,res .á verba consignaija, com grave prejuízo 
da execú•ção \ orç.aimentaria. 

B' assin1 ,qhe as d,ota,ções de taes verbas, 
nos dous ultimos triennios, têm' sido sempre 
de 1 oo':000$ e 200 :000$000, respectivan1ente, 
~o passo que a de3peza realizada foi a se-
guinte; , 
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Material ,scolar - Em 1914, 171 :128$492; 
em 1915, 183:436$068; em· 1916, ... , 
94:419$710; e·m 1917, 136:700$ 320 ; em 
1918, 189:382$922; eim 1919, 139:468$83'0. 

Co,nstr.ucç,ões · - Em 1914, 460:821$487; 
' ' em 1915, 199 :999$861 ;· em 191·6, . . . . 

265:682$493; em 1917, 576:140$843; em 
1918, 647 :302$957; em 1919, 278:925$ 599. 

A miédia das despezas de oonstruoçi5es es­
qç>lares, incluída, .a de oon·servaição, dos predios 
existentes, f,oi de 303 :834$513, n,o primeiro 
triennio, e de 500 :789$799 no segundo, ou 
404:812$206, •n10 sexennio de 1914-1919. 

A mtédia d.a, d,espeza de f,o,rnecim:ento, de ,li­
VIPS, m,obiliario e mta:teria1 esoo'.ar foi de (réis 
149 :658$090, n10, ·pri'meir,o· ·trienn~o, de réis 
155:187$ 357, n:o segunrdo, ou 152.:422$723, 
np sexennio. 1 

eJ be·m !d~ ver que o, nu·me·ro 1crescente d,e' 
p.redio.s, cuja oonserva,ção incumbe ao, Estado, 
e a eleva(çãp. de ·pre1ços de tod.as as utilidades 
l1ão de concorrer para ag~ ravar a aisc'o,r­
dancia, entre as vierbas yto,tadjals e o ídis·pe ntl,io. 

De nada vale1m1 essas e o.ut ras simulações 
oriça1mentll!rias, a não1 ser _par.a indmrire·m· em 
erno, oom, detrimtento de n·ossos creditos arlmi" 
nistrativos, ,áquelles que procL1ra1m nos or,ça­
m1ent1os o in,dice do zelo ,com1 !que o Estado a:t-
tende aios seus serviços. · 

O aomo,,r 1át sinoerida•de finance~ra, pela qua.J 
hei de •me bater sem:p•re, i1npiõe-V10s a 1fixaç:ãQ 
desses encargos de oo,nformid:ade ao,m1 as suas 
costumadas exigen,ciias. 

. ____ __.,_~ ,.. __ 

.. . ,_ ... ,.,,.,, ----·- ' 

Um memoravel periodo histo-
~ - - ---·--·----------·_J_----·-

' ' • 

rico da instrucção nacional ---------- -~,_, _____ _ 
' I 

Em 180r7 Nap:oleãio, o fam,oso , Bo,naipiarte, 
não havia ainda attingido ao apogêo da 
sua grandeza QOIJTllo guerreiro de ind,om·a vel 
ooragem, general de assombrosa tactica mili­
tar; nãQ era ainda o l~gendari-o. 

• 
« .•• 'heroe de miil batalhas, 
que o, fdestin;o dos reis nas mãos continl1a; 
.•. ·heroe ·que aômf a p.onta do seu gladio,, 
no 1111tap1pa,. \:Ias nações traçava as raias !» 

Entretanto:, iO ,seu ,titulo de V'enced,or d' A.us­
~erlitz já aterm,rizava a quantos ma~ sonha­
va•m oom a sua esp·ada amea•çatlora. 

P;0,r isso, quando, por aeter·minação sua, 
aguerridas hostes franaezas, sob o com'mando 
d,o general Junot, em N,ovembro d,o referido 
ann:o de 1807,. transpuzeraim os Pyreneus, 
atravei.sar.am a Hesp.anha,. invadiram o, terri-

' 
t,ori,o p:ortugu~iz e a 3q d,o ·mesmo mez attin­
g'iraim' a fo1z do Tejo, mal puderam Lobrigar 
as ulti,m·as naus da grande frota que, sul­
cando o Oce an,o, conduzia a remotas pla­
gas aoo·mpanhada de nt1merosissim.a co1nitiva, 
t1od a a fa~n ilia ·imperial reinante em Portug al., 

Era chefe dessa fa,m'ilia e chefe da nação\ 
p,ortugueza D. João, que g,overnava co1n' o 
titul,o d e Princi1)e Regente, em1 n.ome de sua 
lm!ãe , a rainha D. Mari a, I, a 1quem µ'm' dese­
quilibrio ,mental afas t.ára ·do thr.ono. 

Na sua fu,ga dirigira-se D. Jb,ão p'ara o 
Brasil, ap,o.rtarido na cidade d e S. Salvador da 
Bahia, o,nde dese•mbaroou a 24 de J aneir.o de 
1808. 

Ahi e11aontnou .o sabio Jos,é da Si! va Lisboa, 
que, bahian,o de nascimento, havia passado 
a sua rmocidade em P,ortugal, estudand.o 11,a 
entã,o f a1n11osa e severíssima Universidad'e de 
Ooi•m1bra; onde deixou tradiicçã.o gloriosa do 
s,eu talentto e de in viej avel a•m·or ao estudo, 
e o•n,d•e ·se dipLomlou e1n direito can,onioo e 
em1 phi-losophia, a,os 23 annos de idade, já 
sendo então, na pro·pria Universidade, pr;0-
fess,o r substituto,, p.o,r ooncurso, de grego e 
l1ebraioo, 

Celebre esoossez, Adão Sm1ith, havia illus­
trad,o o secuLo anteriior corn adiantadas theo­
rias s,o:bre a nature,za e as causas da riqueza 
das nações. Das suas dloutrinas er.a Silva Lis­
boa pr,opangandista enthusiasta e val.or-oso. 

O príncipe regente, que j,á o conhecia co­
mo brasileiro de grande erudd1ção e_ 'de ele­
vada ho·nora:bilidad·e, não tardou e,m' attend,er 
aios conselh,os de tão, adiantado econo·mista; 
Pela carta regia de 28 die Janeiro,, isto ~' 
quatr,o dias depois do seu desem•barque, de­
terminou que tossem admissíveis nas alfan­
degas do Brasil todos e qt1aesquer generos, 
faõe11das e m'ercadorias transpoi;tadas em na­
vLos estrangeir,os das Pptencias que então 
estava.1m em paz e harmonia oo.m a . corôa 
de Portugal. 

Essa reso,lu·ção,, que. se rest1m1e na aberturaj 
dos p,ortos d!fl Brasil ás nações amigas, · fo,i 
urma victoria para a civilização da nossa 
patria, o ,p,ri,meiro éLo da dorrente que cieveriai 
ao11dll7Í-]a ,á sua independencia política, a . 
priimeira pedra lan,çada na oo,nstruc~ão d,o 

, «no,vo limperÍJO» (1) que o pr,oprio D., João 
, declarou vir crear, quand,o, do Ri.o de Ja~ 

neitjol e µOfml a rlata de to de MaÍJO 'do, citadio. 
anruo de 1808 dirigiu ,áquellas na,çõe~ extenso 
fm1anifesto e1m1 •que expunl1a os mot1v.os que 
h/lviam, obrigadlo a Côrte portL1gueza a p·as­
sar-se p•ara o Br,asil. 

,Mas, detenhalm10,-nos,; .não é de factos polJ­
tioos que n,os ,quere,m·os occup·ar. Este tra­
ba)h,o é restricta1nente rdestina,do a,os factos 

(l) «Não é com Injurias, nem com v~s e inuteis 
ameaças que a côrte de Portugal levantara a sua voz 
do seio do NOVO IMPERIO que vae crear.'' . 

(Do · Manifesto. Apud MELLO MORAES -- C/1orograph1a 
Historica, 1853). 
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da\ instruçção no periodo e,m qt1e, aqtti , no 
oolo br i!sileiro, esteve D. Jo ão,. Visa p rin­
ci:palmente mostrar que seus decretos re,,e!am 
car ill1hoso interêsse p ela causa pt1blica e a 
f)reoccup,ação de estiinula r as força.e; vivas 
do paiz e·m' benefici•o do seu p,rogresso e da 
sua civil iza,ção. lstio é, este traball10 visa es ­
tudar aquil l,o que 11 ão se estL1da na «Historia 
do Brasil» .ou que, JJe!o menos, se estuda ,~ão 
perfunctoria1mentc, que passam d·espe rcebid'os 

' 
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i,mportantissimos servi·ços do governo de r,, 
João á causa da nossa. cultura intellectual, 
quancto, entretanto, bem1 se póde d izer •que 
ellc fo i precurS10,r dessa ctrl'1:ura e firmro1t1 
curto, ~n'as , mem,oravel, rnen10.ra1bilissi'mo, pe­
riodo historioo da instrucç;ão naci·onal. 

f. CABRITA 

O sentido do Atlantico na 
( Conferencia rea l isada na B!bllotheca Nacional) 

Apenas para d e rqualquer modo mostrar 
o ,neu reoonl1ecimento ao penhora ntissimo 
con vite dos ilust res lnspectores Escolares do 
Districto Federal .:_ e nunca por julgar que· 
as ·minhas palavras possam co.nter qualquer 
beleza ou qualquer e1nsinamento - acei tei 
O, l10 11roso e11cargoi d e 1inaugurar as Confe­
rencias Escola res d 'este a no. Sinceramente 
- não sei ieomo ag radecer tal distinç:ão, 
cujo alto valo.r1 aprecio, cuj,o significado ex­
cepcional me des va11e·ce ,en1 t xt remo,. Só la­
mento não poder trazer aqui novas concep­
ções~ e no.vos p.ontos de vistas . A escacez de 
te·m1J)'O, a circu1nstancia d e estar nas vespe­
ras da ·minl1.a [partida para a Euro,pa, a na­
tural, a irrep·ri.rrrivel {Comoção d e que·m vqe 
deixar u.m'a 1:erra e um1 p ovo que t anto . am•a 
- tudo iss,o lme :não permittiiu fazer um, 
trab1alho novo. Vós lme desculpareis, po r cc·r­
to, atendendo a tque não qt1iz de·ixa r de 
aceder .á um1a ica.rinhosa e lisonge'1ra insis­
tencia. De resto, ie u não tinl1,a outra .ma­
neira de agradecer :aos dirig entes e aos pro,., 
fessores do Districto F ederal, a re,:epção 
extraordinariamente arnavel qtte me fi--re ram' 
nas suas Escolas. Parece um ' parado o -
mas é Vlerdade: - venho agrad•ece r-vos1, abo• 
rece11d,o-vos durante um,a J1ora ! . . . JV\as -
JJara ,que n'essa :hora haja ao 1n•enos uns 
111inutos 'C!'U:C vos pertençam, de·ixae-'me dir 
zer rapidamente o m·eu encanto, e a rni11ha 
admiração po,r tudo :quanto vi e observe~ 
nas vossas escolas. Tenl10 visitado, na 1m i~ 
nl1a vida, muitos estabeleci1nentos de edu­
cação e ensino. · ,Pois afi,nn·o-vos a•qui, sem 
a menor so,mbra ~e lisonja, 1que o, es píri to 
~ucativio, e a P(rienta~ão pedago,gica ,que pre­
sidem á VJOSsa pbra notabilis ima, são verda­
deira,mente dignas d,o !mais re;rvoroso lou­
vo.r. 

Nas vossas escola,s - as creanças repre'­
scntam1 realmente,, a.os vossos olhos o que 
ellas de facto soo: - o Futuro da Patria. 

Para o vosso escrupuloso cuidado, para 
a vossa sciencia de educadores, p,ara a vossa 

' 

arte de •m•estres, rnada é dem·aiis quando se 
trata de crear 1e despertar, na conscien<."Ía 
da infancia, a consciencia m1a.ior da gran­
deza e d,a ca.pacidade do vosso paiz. Comi 
um·a ternura 1inoomparavel, oom1 um' conheci­
mento exacto e proficuo da alma infantil, 
com, a posse oo,mpleta de to.dos os melho~ 
res processos educativos, e, çom O· sentimen­
to profundo das necessidades· patrioticas -
vós deveis estar conte·ntes da tarefa que 
v:os impuzestes, d,o porvir que dia a dia 
argamassaes, edificaes, ergueis a.o, Sol ma­
gnifico da vossa magnifica terra. Para d,i­
zer estas pobres p alavras de· justiça . eu es­
queço propositadamente o carinho dia recep­
çã,o rque tive 111as vossas escolas. Esqueço 
tudo rqua.nto vos puvi contar sobre meu Po1"­
tugal - com uma ternura que, de tão gran­
d e, só podia ser exponta~ea. Esqueço a 
inesquecivel .i,mpressão que me deixa na al­
ma o hymno do meu povo, cantado por 
setecentas vozes infantis, e cantado, oom• U11lia' 
tal intenção e um•a tal intuição que ellas 
pareciam de ·]1a muito habituadas a sen­
tir e a co111er as suas notas heroicas no 
a1n11biente 1que respiravam. iFallo-vos apenas 
com· a minha ~bserva'Ção, com o meu ra­
ciocínio. E é sem1 exagero que· v,os confesso, 
n' uma ,alegria que ldece,rto adivinhareis, o 
mieu , contentamento em i,aher assim, mais 
uma vez, •que não ha destino gra11de que o 
Brasil não deva esperar - e,J]e que é já 
um destino de exple·rtdida maturação - quan­
do os seus filhos são educados por rnes• 
tres oomlO vós, orientados por taes educado­
res, encaminhados para a vida com urna, 
tal firmeza de pensamento e uma tão ar­
tlente e forte, ~ensibilidade cívica ... 

Um1a coisa vos quero dizer ainda: - é 
que, depois do ,que vi e ouvi nas vossas 
escolas, se enraizou !m·ais em mi:m a oonvi­
cção segura (que lha tanto tempo ~e·nho) 
de 1que o Brasil ama Portugal, ama e esti­
ma Portugal com' um, sj.ncero afecto 'de ir­
mtão. A esse ,a fecto e,u - cpmo portuguez 

' 
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, devia corresponder, Qo'm· palavras b1·i-
Jhantes e comi /eloque·ncia sugestiva ... Tra:go­
vos, apenas, um· coração agradecido . . . Mais 
vae .ser a lplio,ha paJestra - em qtte reco,nhe­
cere1s _ certa_s ve·II1as afirmações minhas (mas 
eu nao sei ·mudar !) e nenhuma novidade 
pedagogica o.u literariia. . . Perdoa,e-lme, mi­
nhas .senhoras e :meus senhores, - p.ois que 
sem1 contar co,lllj a vossa generosidade eu não 
me teria atrevido a aceitar o voss.o lison­
geiro convite. . . Não vos ofereço u'm• ramo 
de fl,ores inebriantes; nem rosas, nem· cra­
vos, nem lyrios ... Somente um punl1ado de 
hervas r~tei~as :-- das hervas rast>eiras q11e 
nascepi1 .a belra do mar d,o, meu paiz, nos 
rochedos asper,os e )i.n f.ecundos' .. /. Que ellas 
ao .menos espalherri, ,n'este ainbiente l1ospi­
tale1ro, o seu perfu·mie simples, m:as f,o,rte, 
e aquella ancia tfe vid:a tenaz que as não 
deixa 'morrer, nunca ,mesmo curvadas pelos 
tem1poraes bra,rios, e 'reseq11idas pela sua luJ 
cta, terrivel, contra a ÍJnfe·rtilidade do so,Io .. 
E' pouco, m•as iJlad·a ·mais possuo para dar­
vos ... 

1 

* 

V:nho falar-vos d'um assu1npto que, sendo! 
alheio a toda 1a pratica pedagogLca, é, no 
e11tretanto, de fundame·ntal Jnteresse para a 
organisação e desenV10lvi'mento id'uma boa• 
educação, cívica, nos paizes de extensa orla 
m1aritima, como o {v·osso e o meu. 

E, sem ·du,rida alguma, um1 asst1mpto de­
mas~adamente poetico para os sabios; de·., 
mas1ada':1~nte vag10, talvez, para os escripto­
res pos1t1vos; e, certamente, pobre demais 
em ·tudo que ffiga respeito a mell1or metho­
d,ologia ou ·processologia do ensino. Mas -
rico de sugestfões e de ensina·n1entos, e re­
velador, o que talvez vos não se·ja indife­
rente - do estado actual da alma portucrue-, 
za, de novo embebida, repassa:d'a, f.ortaleci­
da por ess·e sexto, sentido que deve ter todo 
o bom e leal lusitano: - o sentido dof 
AA!antico. Por elle, Portugal saiu do seu 
pequeno casulo e (!libriu azas de· fé e de vi­
ctoria por so,bre o vasto ·mundo. P,or elle, 
Portugal creou sciencia, arte, uma lite·ratura 
um1a .architectura, - e um nome respeitad~ 
entre os m'ais respeitados. . . Por elle, Por­
tug'al se volta .hoje; de toda a unariirn•idade 
da sua consciencia, de to.do o senti<1ne·nto 
do seu coração, de toda a sim·patia da sua 
aJm1a simples e sincera, para a grande· na­
ção sua irmlã qUie é o Brasil, onde me· traz, 
precisamente, mais do !que· a . IJaixão das via­
gens, mais dio qt1e a natural curiosidade do, 
meu espirito, mais, ,talvez, do que· o desejo 
vehemente de tornar ,a ver amicros m't1it01 ,., . 
q1i~ridos e terras muito adm:í,radas, · O i!mpul­
so irrepre·mivel da :alma portugue·za, ímpe­
lindoJme a conhecer-vos ,e amar-vos melhor 

i ...,. ,~~ 
1 1 1 , 1 ·ni., 

' ' 
- para mielhor pbedece•r aos dicfa,mes e 
aos destinos da [minha Ra,ça ! 

NJuma conferencia, ha poucos mezes rea• 
lisa,da em1 Lisboa, em' 1qt1e o 'Dr. S~lva TeI-

• 
les, erudito professor de· Geografia na Fa-
culdade de Letras da Unive•rsidade, retom•a 
certas afirmativas d'outro I1omem· ilustre, Ri­
cardo Severo, :ha ,interessa11tisstmas observa­
ções ,que nos explicam' a e·xistencia do sen­
tido do Aflantico E' preciso dizer-vos que 
essa conferencia te•m, um duplo valor: - o 
valor intrinseoo elas sttas afirmações e do 
sua docurnen tação; e o, valor historico de 
explicar de m'aneira jrre•futavel e nitida as 
raziõ,es porque Portugal ,n ã,o, pode r,e·alisar 
o seu destino futuro para os lados da lies­
panha, mas, sim1, para o lado do mar. N'ella 
se vê explicadá, co·n11 effeito, - e é com' 
alegria ,que o verifique,i - a1 por assim' di­
zer, automatica independe·ncia dos dois pa,i­
zes _ibericos, n'um, ·momento e·rn que, JJrecisa­
rnente, varios políticos e trata·distas hesp·a­
nhóes parecem' cre·r o contrario,. Vejamos co­
mo. i í 

Assin11, na 1 O.• conclusão do seu estud10, 

o Dr. Silva Telles diz: foi principalmente 
da <PTt!onom·ia g eografica fde Portugal 'que 
surgiu a Palria rPortug iieza. Como, reparae 
bem1 estamos longe elas teorias do grande 
Oliveira iMartins ! O acto de vontade, a 
que ele e·xclusivamente atribuia a formação 
política do ipaiz, vê-se agora - e o Dr. Silvai 
Telles irre1futaveJ.rne11te o de1nonstra - que 
não foi só 'condicionad,o pé1a existencia de 
certos caracteres da raça, pe·la expansão de 
u·rnl 1grupo etnico devidamente· 'caracterisaido, 
mas ,ainda pela propria situação geografica 
de ,P:ortugal. D'esta 1maneira se• explica, a 
uma luz nova, ,a permanente irreductibili­
dade entre as duas nações visinhas, que uma 
outra conclusão da conferencia mais acen­
tua; a conformação geral de Portugal éi 
excentrica, voltada para <J Oceano, em.q'uan.:. 

V,o a dia ',J-/ espanha é concentrica e co1Jti1ze1i­
fal. Toda a razão das nossas descobertas 
e co.nquistas, pode ·e11contrar-se nesta frase 
si1n'ples. 

P.orfugal, disse o Dr. Silva Telles, é tint 

edificio c.om as suas ;anelas abertas para 
a maior estrada ·do nrtitzdo, o Atlantico. Foi 
o Atlantico. a estrada da nossa gloria, da 
nossa riqueza, da nossa civilização. Nenhuma 
razão :a.pareceu ainda, até ho,jc, para que 
clle nã•'.> o conti11ue ser - nãp /j á da gloria 
épica e da ·aventura marítima; mas da ex. 
pansão do nosso 1genio e t:las ineluctaveis 
necessidades do nosso progresso. 

Nenhuma razão - ,pode, certam'ente, apa­
recer, negando esta profunda orientação da 
alm,a portugueza. Talvez porque eu seja poe­
ta, acredito sentpre nos Poeias, maximos con­
densadores .do potencial ·da raça. A' ve·zea, 
m~smo, até acredito em n1im. . . Ora, simul-

• 
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tanea co•mo a actual renascença !iteraria que 
se observa em Plortugal, encontra-se a res.­
surreição do nosso se1itido do Atlantico. Nos 
poetas, principalmente, o facto é de· facil 

' verificação. Desde os ;livros da Affonso Lo-
pes Vieira aos poemas de Mari,o Beirão, 
desde as liricas de Augusto Gil ás poesias 
filosoficas de Teixeira de fJascoaes , e ,ao ly­
ris1no epico de Jayme Corte·zão, o amor 
do Mar ergutt-se e ca11ta a cada instante, 
estreitamente ligado ao amor da Patria. 

Como simples demonstração do que afir­
mo, peço-vos licen•ça para ler uns versos 
meus, evitando assim recitar mal ve·rsos 
alheios, dignos de melhor s,orte·. Chamam­
se elles: 

O PASStADO 

A voz do Mar é como um grande ba er 
(d'asas ... 

O velho pôrto 'dorme. E entre o silencio. 
, [ fundo 

As 10p.das, ao 1morrer no limiar das oa.sas, 
Trazen1 na espuma leve· o desejo do mundo. 
Leve espuma!... Suspira assim que beija 

[ a terra. 
E,' menos d ,o que pó. Desfaz-se· pelo iar. 
Mas 111ão sei que perfum\e· a flôr da espuma 

[ encerra 
Que perfuma d'anseio a vastid:ão do Mar! ... 
Oh ! CO!mp eu sinto aiqui o seu encanto 

1 [amargo 
O seu encanto incerto,, em1 que a ,dista11qiia 

[ chora, 
Com paisagens surgindo entre a névoa do 

( largo, 
Com· saudades 1do Sol e maciezas da aurora ! 
Diz-'me gritos do long.e o cicio da espuma ... 
E sob a ,io;i.te negra eu rewmponho e vejo, 
Scei1ários de bele·za, ilhas verdes 11a bruma, 
Regiões que e·u nunca vi, céus claros que 

[desejo ... 
B emtquanto as ondas vem morrer jtmto das 

· .( casas 
O velho pôrto - só, no silencio profundo, 
Lento e lento desperta ,ao grande bater 

, [ d'asas 
Do Mar !que ~raz oomsigK>, o klesejio (do imundo !1 
Desperta.. . E já ,relembra o seu Passado 

[ mo,rto. 
No cais, ru•morejando, ,a faina recomeça. 
Caravelas e naus fparten1 do ale·gre pôrto, 
Onde o vento ~ •mais doqe e· a vida uma 

1 [ promessa. 
Ha 1multid,ões cantando. Ha risos .de ene·rgia. 
Ha ,gestos de 1am1bição em corpos de· coragem. 
E ·no seio ·das •mães, a arfar de nosta!g·ia, 
E' !maior d0i (qUJe a ldior o orgulho da via~em ! 
A ,fr.ota aparel.I1ou ,abrindo as velas todas ... 
Adeus ! . . . A,detts ! . .. Gageir,o, ic>,lha be·m on-

( de vais ! 
O dia é fotlp Sol, oom:o um dia de bôdas . .. 

E ha nos plhos d~ gente ard,en,cias nupciais 
Para o Mar. a sorrir dé espumas virg1nitis ... 

Depois a volta, a ~olta em J?lena e· viva 
[ glória 

Olhos pasmos de ver maravilhas e abismos 
' O sabor dol,or,oso e moço da vitória 

E uma P!á,tria a 11ascer de supremo; he·rois-
. [mos! ... 

No cais - 11m desrolar de riquezas i•g11ot.as 
A 'Colmeia feliz do trabalho e do amor, ' 
E ·mais velas ;a.o vent0;, e mais naus, e 1nais 

. ( frotas 
Prestes a desbravar mais rumos de esplen-

[ dor 1 

Assim o vel110 pôrto acorda - e sêisma, 
, [ Assim 

Leinbira a /glória distai11 te, a, alegria passada,. 
'Ei a $/apdade que o pu11ge e•11novela-se a mim 
E, onda que se ~esfaz, é cinza, é morte, é 

[ nada . .. 
Doe !miais dQ que uma queixa esta reco,rdia· 

l ção . . . 
F.az-nos 1mal evocar a fôrça ou a beleza 
Quando, ,aJO ressuscitá-la, o , 11osso coração 
Sabe ,q·ue tudo acaba e,m1 11évoas de· incerteza ... 
f.>or isso eu interrog,o a n,o,ite mist,e·riosa 
Como que1n · interroga a verdade futura: 
Da Terra vem subindo uma agonia ansiosa, 
Do céu desce um'a paz de engano ou ide 

[amargura . .. 
Nem um murm1úrio agita o silencio profundo! 
Nen1' uma luz de vida êste sile·nci-0 vela! 
Sob a treva, maio,r, são ruínas as casas, 
Juqto ao cais não pajpita a amarra d'uma 

[ vela. 
M,as, teim,osa, a fluir como o lurne entre as 

• 

[brasas, 
Alada como a fé e o desejo d,o mundo, 
Insistente e fe·bril de secreto fervor, 

' ' 

- A voz do M;ar é toda um grande bater 
. [ d'asas 

iE'ntr',e a <11io;if!e a ibuscar novos sóis de fulgor I 

1 

Este é o canto de espe·rança incerta ..• 
Mas ·outra esperança maior nasceu e1n nós, 
co,n1 o despertar da alma n'acional. Ricardo 
Severo, de que ha pouco fJ.'.ei, portuguez 
eminente, •fundador da «Porfugalia» - re·­
vista de estudos scientifioos sobre as origens 
portuguezas - deu-11,os, ha muitos anos já, . . ' 
os pr1me1ros ensinamentos para .o fortalet:i-
mento da nossa fé patriotica. N'essa publi­
cação excellente·, fez-se a psychologia do 
nosso :po,vo, explicou-se a sua gene·alogia, 
determmaram-se os seus caracteres fundamen­
taes, ~ documentou-se· a razão de ser da 

1 
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nossa existencia i:ndepe·nde nte. Acabo de sa­
ber, iha pOUCQ, •que O emine·nte erudito cl1e­
g!OU ta ooncluslões oom1pletas s:obre esses mo,­
tiVIOS . da 111ossa auto,nomia, e da · nossa fo11ma­
ção COllliO povo .livre: - pode ter-s•e· a cer­
teza de q:ue ,Portugial, mJesmo antes d e se 
cI1a·mar •assim e de se •cons tituir em1 reino, 
j,á •possuia um1a fis ionomia pro pria e nunca 
se misturalia ,ou confundir.a com as popula ­
ções •varias da Hespanha, varia, . . O mo vi­
mento creado pelo, e·rudito escripto.r alastrou 
na consciencia da nação. Eln1 1911, n'uma. 
conferencia •realisada .e'ln' S, Paulo, no salão 
do douto Institu.to Historico e Geograf ico, 
Ricardo ·Seveto afirm1ava, depois d,e· te r lar­
ga1m'ente estudadio, .a Lusif'{lnia : 

- ~< Deste conjuncto de obs•e·rvaçlõ es, estu­
~os e ihypotheses; resulta como epi logo, não 
obstante ·u·m,a aureo,la nebulosa qu•e a scien­
cia mal dissipiéi, um' p1aiz, a Lusita,iia, um' 

' povo, .o Lusit ano, cujas oont:!icçõ,es me~o-
' logicas e etni,cas, 11nuito emb.o,ra a sua cOlm'­
plexida,de, 1l!he g:arantem. aufono1nia dentro 
do classico, m·undio euro,peu». (( Dentro d"'esse 
paiz (;{"hoje, corzfinu.a o cottferen.ie, lo cali.­
sado oomo ao ,tempo d·o -geo,grafo Stra·b ãio, 
está, :o nucleo d'um;a nacionalida,de mode·t'na, 
a :Por.tuguez..a., proveniente· d'esse an terio r 
co·mpostp ibero-ligure; apezar d as suas di:­
m,inutas 1proporções, resiste e· reconstit11e-JSe 
sob os grandes cataclismos historiaos que 
assola·mJ o \p(<lli,z, e lucta heroica-mente· pela sua 
independencia, ocup.ando, alg umias p•a,gi,nas da 
hu•manidade !Com as suas epo,peias d,e· ·im'mo,r­
redoira e universal ,glo.rià . . :» 

Estas ,palavras, ditas ,e·m 1 912, resumiam 
e definiam ,o estado d'al,n·a d:o J'.>;o,,o. po r 
tuguez, que precisamente recomeçava a pos ­
suir :n'essa época a oonsciencia da sua ci v-i­
lisação ;ocidental. Gonsciencia, o u instincto,, 
se 1quizerem1, de· tal m,odo imJJO,rtan te e real , 
em nós - .que só par.a o o,cidente, polde 
dizer-se, e só - pelo, ocidente, realisámos· 
um·a ,verda,deira obra de e•xpansão - per.did,as 
rapida:mlente, como, foram·, os esfo,rços, os 
trabalh,os, ,as , luctas que travámos no d e­
lirio da •mlir,agem' oriental. Com,o as 1no,nta­
n11as descend,o, para o miar; com os cami­
nhos !todos desem1bocand,o,, nunca do la,cto, 
da 1Hespanha, sempre do Ja,d,o, do. Oce•ano.; 
COl!rí a q);Dtempla1ção, ,permanent,e· do So,J que, 
subindo iao céo, se su•1nia por detraz dos 
vastos horiz-ontes da a,gua, florindo, e·m sce­
narios de pr,o,digilo, .abrindo novas · perspecti­
pas' tá ~mia/gínia!çãof e á •cunrosidad.e do homem' 
coimlo não ha,ri,a de nascer 110s velho s lu­
sitanos o ~entido do Atlantico? Tanto nas­
ceu - que po,r elt,e, triu!ITI'JJharam os portu­
guezes d',outras éras. Hoje m•esmo, se n,os 
sentimos mais pairiotica:mente portug ue·zcs, 
J.ogo se afirmiai e se e·rgue em ,nós , forte e 
irnlperioso1, o sentido do Atlantico, . , E' q•ue 
se ·pr:ova, ooimp recente·me11te me disse e 

• • 

. 
de:m,ostro u tambemJ Ricardo SeV1e·ro, que os 
p,ortug uezes 1primitivos foram de principio 
grandes ,navegad,ores, g ·r.andes curi,osos dr 
aventuras , g randes conhecedores d ,o mar. An­
tes d os feh icios, antes d:os g 1·e·gos. Assú,n·, 
es·sa parte d a educaçã,o, d 'um! povo, a ltaz im'­
porta.ntissim1a, ,que vem do m,ei10, natu.ral e· 

1 • 

d as :circu·ms tancias sodiaes e - sinceramente 
o penso - dentro, da ,qual é necessario m.or­
dar !todo e 1q·ualqt1er siste·m13. educativo e 
aplica r il1'U•m1 paiz p.ara q·ue ell e d ê r,esulta,do,, 
e f rie e orie1Dte os futuros cidadãos, - veió ­
n,os para nós, 'j)Ortuguezes, d o m'ar q 11e ba­
nhava as ,nossas costas e n,o·s at raía a imia,­
gina,ção~ a .ambi1çãpf e o sonaio., , 

Permi ti que eu. vros 'faça um peque110 re• 
s ll!m:o d a influencia do, m:a r n,a viJda social 
do 1mieu paiz. . 

Po·r .ell e explica rei o valo r d o sentido d o 
Atlantico: 

' Diz-se, .ás •Vezes, que a atracção d,o Ma r e 
d as .riquezas ,occultas em· terras d ista11tes nos 
afastou 1u·1n1 po,uco d o cuid'ad,o e do amanho 
d a .Te rra Natal, ·M:as esse facto d!€·ve-se soi­
bre tudo :á falta Ide governantes que f.osse;m' 
admi nistradores, !que, sem ldesp resarem as no.­
vas con·quistas, não iesquecesse,nr a vel.ha ter­
ra dos seus 1a.v:ós . Um tivemos, de mais a 
m1ais, que foi :assim·: D. Dir1iz. Cham.am -ll1e 
o Lavrad.o,r. M:as não foi elle tam!bem q'uem' 
prin11eiro .se o ccupou da n·aiveg ação mariti-
1na ? .Foi. E ,não, seria 1110 reinado de le• que 
se •planto,u o (pinhal d e Lei ria COIJTI' ,o fim de 
f,c rneoe r macieira · p·ara as constru:ç/ões na­
vaes ? De cert10,, Pela na:veg-aiçoo, e 1 co .. 
mercio respectivo muita g .ente enrique{JCU 
nessa epoca ,e, aio m~sm:o temlpb que a nâve-' 
gação se d esenvolvia, ,a agricultt1ra prog re·­
àta: Porque não se conservou este estado 
de coisas ? Porque ps reis deixata·m de ser 
bons governantes. Po,r•que ~esde a mrorte de 
D. João II .tod,os se hipnotizaram COIJ1 as 
exped.ições ,á f:ndia. 1.E o po,vo:, · 1que· nã,o ti­
n.ha, que, não podia ter a noção e'Xacta des­
sas coisas, era levado um• p.ouco pela, impre.i 
m.dencia kios reis, Mas coJn1prehe·ndia tan~, 
ainda que o·bscura:m'ente, a sua situação, que• 
o ,maior interprete qa alma nacional 1- Ca-' 
rniões - aqueJle 1que· soube ca,ntar a nossa, 
epopéa lmaritima, Lá, po,z nos «Luziaáas)> a: 
figura venerand'a do Vell10 d,o Restelo, cla­
mando contra o desvairamento- da· aventura, 
e cuja voz não .é senão ·a v,o.z da ; Terra 
Portugueza chorando pelos seus filh1os q·ue1 
a semeavam, que a plantavam/ e 1q·ue ·p·artiam/ 
sem saudade, .. 

Não tivemos, p:ois, ,governantes á altura 
da nossa situaçã,o excepcional naq·uelle· tem._ 
po, Se os tivesse'!nps tido ningu,e·m ja1n:ais es­
queria qlu.e o M:ar foi sem1pre para nós um.a 
escola de en·ergia, sendo ta·m•bem, p,orque o 
'ºi e é1 11.l'ma escola de s.olidariedade e uma 
escola de patriotis•mo. Escola d1e patrio,tisU\,P, 
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a,orqu/e a ,ausencia da Patria ensina a an1ál-a . 
Da solidarieda,de, porque uniu os homens 
11uma aspiração commum•, em que o esforço 
de cada .um era precis,01 a ·todos. E foi aind1a1 

uma Esoola de Energia? Sen1 duvida! De; 
energia mioral, de energia intelectual e de 
ene rgia f isica. 

De energia física todos sabem•os porque . 
Ela a foi para to.d,os aquelles que na,1t,:·- · 
gara'm e que :souberam arriscar a sua ,ri~a 
sem hesitação, sem· medo., sem· desfallec1-
mento, Num clima doce comó o nosso, en­
tre uma natureza :meiga e· calma, só os 
t rabalhos d o ,Mar , desde que o país descan­
sou d as antigas lutas contra os infieis, na 
sua rudeza e na sua fo rça, podiam dar ao 
corpo o alento sufficiente para resistir ás 
g randes p,ro,rações . O Mar ensinou o pe·., 
rigo e deu, ao •m,esmo tempo, a coragen1 
!e a ousadia de vence-l-0. Avigorott os mus­
culos, to 11 i fiaou o sangue; dett aos olhos 
a penetração funda de q.ue·m perscruta 110-
risontes, e aos :arcaboiços a amplitude des­
afogada de quem· respira o ,·ento do largo. 
'fi rou das côrtes reais, onde, de·pois das 
lutas com1 os 1not1ros, os fid algos adorme­
cia·m d e preguiça e de languidez, a àristo­
cracia n1:el l1,or do paiz. E fazendo de un11 
povo, q ue sempre fora intre·pido e deste­
n1ido, um po.vo de audaciosos e de aven­
turei ros, per petuou, atravez mesmo da de~ 
cadencia que se· acentuava no nosso orga­
nismo so cial , as qualidades viris da raça, 
o seu a·mo r d a lu ta, o seu admiravel instin­
to d e vida criado.ra e fecunda ! M!as, e·v i<len­
te1n ente, senl1ores, esta energia fisica é pro-· 
dutora da energia 1noral . Quen1 resiste ás 
provações físicas mais clolorosas aprende 
tambem a fortalecer a sua alma oontra os 
tlesfalecin1entos e as duvitlas . Cria a cer­
teza, e a ,confiança no esfor,ço proprio - e 
a cer teza e a oonfia119a 110 esfo.rço f)roprio 
são qu alidades n10 aes, são os este·ios n1ais 
solidas do caracter, a garantia 1nais segi1ra 
da individu .:i liJad e e da persona1i·:a le . Nem só 
por esse mo ti vo, no e11tanto, o Mar foi 
para os portuguezes uma escola de· e;1ergia 
moral: foi-o tan1be1n po rqt1e habitu,)u a 11os­
sa gente a contar s'ó con1sigp,, a JJerdêr t11n 
po uco deste sentimentalismo excessivo qi1e 
é quasi um1 defeito nosso · (podendo, ali,ás, 
ser só uma 'g rande qualidad e) ; e por,lue, , 
nos teve continuamente e rgl;lid os, exaltados, 
entusiasmados pela realisação e para a rea­
Iisação de un1a t arefa enorme·, que pareci111 
super' • ás nossas forças. Essa atitt1de -
a atitude de querer se1npre d omi11ar as fo r-

• ças contrarias ao nosso d esejo - é a m·ais 
alta, a mais difícil , .a mais nobre attitt1de 
do I1ome m,~ 'é a attítude do !1eroi. E por isso 
o nosso povo poude ser cl1a·mado u m povo 
de l1erois, scm1 1que parecesse exagero 11em· 
mentira retorica ~ta clesig nação tã,o justa , 

• 

-

de que tantos 'ineptos se t,eem rido. . . l)ir-
1ne-l1ão, tâl,,ez, Portugal foi sempre· un1 po­
''º de heroísmo - sobrett1do estudando a 
nossa verdadeira l1istorra, 1que é, com excep­
ções conhecidas, mais a histo·ria dos nossos 
dirigidos, que a dos nossos dirigentes ; e 
desde a fundação da monal'quia, desde· a 
sua form,ação em ·pais indeJ)ende·nte, foi só 
o beroismo dos seus filhos que o de·fendeu, 
que o m•a11teve e qt1e o impôs ante a per­
mane11te an1bição dos vizinhos reinos hes­
panl1óes . Com efeito, assim é. No e·ntanto , 
é preciso estabele-cer uma differença ent re 
o 'heroismo de •qt1em não que·r deixar rle 
perder o canto dà terra . em qtie nasceu, 0iu 
dé ,quem prei.entle au111enta-lo para sua tne• 
lhor comodidade --, e é :este o caracte rístico 
das lutas .memoraveis da p'rimeiira d inastia 
portugueza ........,. e o aic·ooismo de quen1' se lança 
á conquista de paizes desconhecidos, por um 
mar que a todos .assustava, onde as le·ndas 
ergttiam, em cada onda, um so rvedouro de 
.vidas e um' ·abismo de to 1·111:entas. 

Ambos são grandes, sem duvida. Ambos 
são exemplos supremoi d e vida lntensa e 
desprezo pela mort e. E, dos dois, talvez 
o primeiro se possa dizer mais util e mais 
indispensavel. O se·gundo, porém, é eviden­
temente maior: pol'que pressup1õe não só-

, ln'ente a corage~ e a resistencia fisioas, mas 
a cor-age\ffil m•oral, a ooragem ~o espírito que 
vence o te·rror ·do d esoonhec1do ; d a alma 
que d on1'i11a o _panico do ignorado, e que 
prefere a inquie t:ição do r isco e d a a,·cnt11ra 
á existencia calma de· qt1er11 rião sabe so­
nhar e de ,q11e•m não quer a mbicio nar ! 

Realmente foi uma profttnd a inquietação 
aquela que o desej6 e a contemplação do 
oceano despe·rtou na aln1a portugue za, co­
mo desperta e·m' • todas as al111ias . . . Utna in­
quietação que, co~o vimos já , tev~ fe?1_11dis­
simas consequenc1as para a e·nergta f1s1ca e 
para a energia moral 1ª raça e ~ue fe_z 
mais aind a - 'porque oriento u, se· nao exci­
to11, a sua energia inte·lectual._ Até ás ~es­
cobertas e co.11quistas, 'CIOn1 e·fe1to, que sc1en­
cia tin'ha,mos nós ? U1na scicncia pura111ente 
escolastica a sci,cncia d.as r1ossas llO ive·rsicla­
des ig ual' ali.á/; , ás d as out ras universidades 
est;a11geir~. Era • u ma scie·ncia de cór, alhea­
da intei ramente· do estudo da natureza. No 
n1eio das formas fa1n,1liares , •qt1e d e peqt1eno so 
habit1lá ra a ver, 'parece que o hon1em não 
se sentia at raid o pe,Jo seu estudo. 

Qua11do, porén11, se viu lançado entJie um 
mund o novo de co isas e de seres, a impres­
são foi tão 'fo rte q ue d e·u nu•ma revelação 
p rodig iosa, E dessa revelação - nascida do 
s eu espanto e d a sua curiosidade - é que 
p roveio a sciencia, a scicncia tal 00010 hoje 
a ente11de·mos e p riaticamos. 

Das viage ns pelo !n1ar nos ve•io o predo­
mínio definitivo, que 'tivemos na for1nação 

' 
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desse vasto e· !pro.fundo movimento europeu 
q·ue se chaimJo;u ·;a Renascen,ça1; e pa,ra, o con- . 
firmar, basta dizer que as miatematicas só 
se destacaram num, corpo de· doutrinas inde­
pendentes depois que as observações astro­
no'mticas, feitas por !causa das navegaçlôes, 
o permitiram; qlUe las sciencias naturaes ti­
veram em Portug.al ialguns dos m'ais ilus­
fres cultores, como Garcia da Ho,rta, q•ue 
das suas viagens :trouxe tantas noções no,­
vas e tantos 'co,nhecimentos imprevistos. EI 
tudo isto, sem! codtar ainda co,m os novos 
oonhecimientos geograficos, sem 1contar ain­
d·a com' o ,caracter, o impulso dado á nossa 
literatura d 'esse· tem,po, cara;cter e impulso 
que nos «Luziadas» 1encontraram a sua fo.r­
mula mais perfeita, a sua mais completa 
encarnação. i 

Parece, ,po,rém, que só historicamente po­
deremos justificar a lbenefi,ca influencia do 
Mar na almla e na, vida, portugueza. Não ·é 
assi'm, no entanto. ·E1, se eu insisti nesse pon­
to, se eu quis demlonstrar que só nos tinham 
vindo vantagens e 1be·ns das descobertas e 
das navegações, foi 1ape·nas para combater 
- repitoo-0 mais um·a vez - o precon,ce1to 
que certos espirit:os dubios, hesitantes, ou 
talvez filosofioos de mais, tieem1 espelhado: 
o preconceito que· a . decad:encia po,rfugueZaJ 
foi derivada da ri-queza que os naV'ios tra­
ziam·, ãe regiJõ,es ·extranhas, e, por conse­
guinte, da aimlbição ,que nos leV'ára a desco­
bri-las. M/as, ainda •mesmo para ,quem a tal 
respeito conse·rva algu•mias duvoclas, não póde 
haver dece·rto duvidas sobre o valor do Mar 
cdmó factor im·portantissi-mo de nossa civi­
lização. Esta veio-nos, na verdad·e·, pelo Miar; 
veio nos barcos que ,aportaram' aos nossos· 
portos, trasendo os inegociantes que vinham 
de lffiitlito Jo,nge .ne·gociar corn a nossa gente, 
veio-íl'los do norte e do sul, do Oriente e 
do Ocidente, pelas nossas naus. Até a civi­
lização francesa, que tão grand,e·mente in­
fluiu e i:nfluir,á! sobre nós, nos veio .pelo 
oceano fóra. 

' A Hespanha só :nos tem se·rvido de iso­
lador. 

Foi pelo Mar .que nós deslumlbr,áimos p 
mundo - ·realisando uma epopeia formida­
vel. Fo,i pelo Mar que fun·dámbs um paiz 
de prodígio e grandeza nas prais do Brat 
sil, u·m paiz 1que é hoje nosso irmão miais 
querido, licção e te·xem,plo de energia e de 
civilisação. 

Foi pelo Mar -que nos vie·ram sempre os 
amig,os. Ser,á .pelo Mar que realisaren1os ai 

aproxi-mação co,m o •Brasil - onde o rnes·mo 
sentimento da Terra ie do Mar palpita e 
freme e vence n'um povo, afim, 'n'ttm poVJO: 
de gemiea sensibilidade e de coração frater­
no. Vós fendes, ,com• e·feito, aqui - como 
nós em· Portugal - o sentido do Atlantico. 
eu O li :llOS VQSSOO olhos eu O aprendi llOS. 

• 

' 

• 

vossos livros, eu ·o adivinho na decisão do 
yossa gesto, na cerre•za da ':,Ossa fé, nQ 
ardor comi que ,edificaes, sobre este sólOI 
opulento, uma vida de for,ça n1ultip,la e de 
vigoroso explendor. ' 

C,o•mo todas as Patrias fortes, o 13ra~il 
e Plortugal a.brem dois ca:m'inhos á sua vitla·­
lidade creadora: - o cami nho d,a, Te·rra 
e o ca•minho do M-ar, um· consequencia do 
outro, urn floração do, outro,, um, que ·é 
trabalho fecundo, outro- que é fecundo e 
perm·anente· e continuado enriquecimento, e 
glor~ficação, e renpv.ação. O mesmo sangue 
pulsa nas nossas .veias. Tem,os os mesmos 
avós con•quist,adores e ,nave·gadores. De vós 
ou de ·mim - qual tem uma 1he·rança mais 
directa, na raça, do nosso, Infante D. Hen­
rique e dos s•eus successores heroicos ? 

\\ais dizei-me: - não o o,uV1is. em· vós, 
esse se,ztido do Atlantlico, marulhar, bater, 
oontra as paredes d,o vosso co,rpo, como ai 
voz db .oceano n'um' Iuzeo inquie·to de ter, 
conhecido todos os m'ares ? Não o sentis,> 
guiando a vossa inteligencia, esclarecendo .o 
VJOs~o espírito, iluminando os vossos actos.1 
desencadte·ancflo a vossa energia ; projectando 
as vi0ssas almlas .para o caminho do oceano 
Atlantico, pois que, oomo se disse· já . de 
Portugal, o i·mmens.o e glorioso, Brasil tem 
todas as suas .janellas abertas para essa 
maior estrada do mttndo ? Etlla é nossa, coo1! 
eJ;eito - de brasileiros e portuguezes -
por direifo de tradição; por direito de 0011-
q ui:sta, e sel-.o-1á ~nais ainda porque nós hoje 
queremos 1que ella seja bem nossa, sorrindo 'de, 
lado a lado ooim.1 as cores amigas das suas 
bandeiras, povoado de Sul a Nortie dos seus 
:navios, e casando assrm• ao murmurio ou ao 
grit.o das o.nd,as a suavissi·m'a· harm?nia da 
sua Iingua eterna - e· sempre d.om1nadora ! 

Er assrm1 que o Mar aparece· com,o factor 
da educação patriotica e civica ... 

Se m!'iO permitis, ,eu a1rever-me~l1ei a di­
zer-vos, n'u1n peque·no poema, as sugestões 
que o mar ;pode trare·r ,á alma da creança 
portugueza. Trata-se, com1 e·feito, de suges­
tões. . Mas qual é o educador que· negará. 
o valor d'ellas, .n'um1a épo.ca em que· a pro­
pria installação da escola, pela sua de·cora­
ção e arranjo, ~onstitue j.á u•m' processo de 
sugestã,o-, para ,a educação artistica., para a 
discipli11a me11tal do alun1no, para a stta hi-
giene física e moral? ' 

Is&>, sem1 falar na sugestão da palavra dO; 
mestre, na sugestão, ainda n1aior de seu ca­
rinh·o, da sua ternura e dos variios e tão ~-' 
nllecid,os processos e methodos de educação 
d.os sentidos, e'm' que a mesma suggestão éi 
um factor valiosíssimo. Poderemos dizer quei 
ella estabe.Jece, ao lado da decoração material 
indispensavel em t.oda a escola que se prese, 
uma oo,m,o que decoração de ordem• moral, 
uma sucessão de perspectivas intf;riores, ~ 
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de horisontes dl'a1'm1a, atrah'indo e orientand,OI 
a atividade infantil, que é todo iambie·nte emr 
que vive a se·nsibilidade da creança. Eis os· 
versos de que· vos falei: 

I 

Sobre a praia branca, · porto de bo,nança, 
·oansa a ronda ,alegre das cria11ças, dansa ... 

' 1 

' 
' 1 

Dansla íâ Juz da lua, dansa em· frente ao· Mar, 
Dansa como as /ondas antes de que·brar. 

1 

Ora s~. ergue· e alteia, nU!tl' fluir de esp,uma, 
Ora vp.Jtja, e 'foge, leve como a bru•ma ! 

- Bruma d'e alvorada qiue desponta, incerta, 
Brum1a d'oiro e rpsas que ao luar desperta, ... 

- Bru:m•a 'que é tão clara, que resplende em 
[ luz, 

Dos cabelos soltos 'aos pézitos nus ! ... 
. , \ 1 f , 

Luz que rodopia, nunr clarão que passa, 
Ronda, lumi11osa, refulgindo 1graça ! 
ll. l t ll,'1 ' ' 1l l 

Ronda quási fluida, fluida como a bruma, 
Que fugindo ,corre, <que· fugindo espum•a ..• 

! 1 ['.í i1' !, 1 ili 
E que no silencio graV1e· do luar 
Dansa como as ondas no profundo mar ..• 

1 \ ' 
Dansa ~omp as \O.nd·as, d!a11s.a e não descansa, 
Sobre a praia clara, pôrto de bonança ! . . · . 

II 

Vêde a ronda alegre·: - comto: foge e passa, 
Palpit:lando em, onda, desmaiando e,m' graça ! 

-
1 \ 1 ' 1 

Passa -e vai cantando ... Canta de alegria .. 
,E1 o lu.ar parece que adivinha o dia 1 .•. 

- . 1 1 1 . , ,!\ .', . 1 

Só a cotovia · canta assim•, decerto 
' l i 

Quando o riso claro da ·manhã vem perto ... 
Oh! canções de infancia, !. . . Já nem sei d.i-

(zê-las ! 
- Para o Sol lpnginquo são canções de es­

[ trêlas ! 
• 

São canções ingénuas, oomo a vida em flôr, 
São canções ete·rnas, ,como o sCYnhiO e a dor ! 

j 

São canções freme·ntes rle ambição singela 
Pelo mundo novo ique o Porvir revela ! 

' 1 1 1 

E ha tanta ra,nsiedade nesse canto puro 
Pela aurora oculto, pelo Sol futuro, 

Tal pesejo inq.uieto do que vai nascer, 
Tanta prece, tanta! ... :para emfim· viver, 

• 

ll l tJ : t fll \ t ,. !, il :11 r 
Que, neste· mistério do luar silente, 
Junto .a,o mar tranquilo, i.ob• o céu clemente·, 

Cuido ver a ;praia do lendá:rio oceano 
D'ondc parte e 

1
em1barcq todo o sonho hu­

[ mano ... 

E ,pass~d0 nela - ronda co.mpvida -
ffoda ~ infapcia, toda ! celeb'ranic:lib a vida'! ... 

III 
• 

' • 1 1 
Sim ! A vida tod,a - luz que vai nascer -
Toda a •grande vida que hl para vive·r ! ... 

. ' . ' r 

- Terras na distancia, portos e paisage·ns, 
- Lutas e qo,mbates, épicàs miragens ! 

' 1 
- Glória d'e quem, vence, riso de quem ama, 
Palpitar âe beijos, corações de cha•ma, ! 

( 

- Des<*lp.êlio e febre d,a energia a·nsiosa 
Que no esfôrço ape·nas resplandece e goza·! 

- E nã~ sei que sêde d'outros céus ignotos, 
E de mund:os vastos, e de· sóis remotos ! ... 

1 i . ·1,l![ Í ; 1 [ 
Ah! como eu te lem'br,o, canto her·oi~ e forte, 
Canto em •q·ue o desejo se ergue alêm da 

[Morte 1 
1 

Todos 
Canto 

1 • ' 1 
, 

te cantá-mos, com ingénua graça, 
q·ue alvoreces no florir da raça ... 

' 

Canto em, 1que palpita, num gorge-io puro, 
A ambição in1quieta d-'um 1naior futuro ! 

- Eis ,que o Mar, ao lon·ge, se oobritt de 
[ velas ... 

Canto ingénu,o e purõ, que porvir re·velas ? 

' 
Quantos barcos vogam' ? Quanta vida anseia, 
Nessa r,onda leve· que o luar clareia ? 

- Tantos são os barcos, tantas são as vidas ... 
Vão lançar-se ,ás ondas, vidas insofridas! 
\ 1) 1' I J !1 1 '. J , 
Vão lançar-se ás ondas, vão c1Jrtar a tspuma·, 
Para o ·Sol que , rompe d/entre a incerta bru-

(ma ... 
• 
' 

\ 

1 
( IV 

' 1 
Praia, praia branca no fulgor do luar, 
Quem te não conhece, praia irmã d.o Mar? ... 

• 
Quem' te não não oonhece, tu que ao luar 

[sorris, 
Praia, clara praia que és o !meu PaU. ? 

' Sôbre a tua areia, gloriosamente, 
A memória acorda da epopeia ardente. , . 

' 
Nem as vagas levam· o seu fundo rastro, 
Nem a ei.puma apaga sua sombra d,'astro l 

• 

1 
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- E por isso a ro.n1cla, junto ao mar pro-
[fundo, 

Canta assim um canto de encantar um mundo,! 

Canta ao So,l futuro, ,que só tu reve.Jas, 
0' Porvir distante, 1que im1peliste as velas ... 

Que inrpellist,e as velas, junto á praia ,arfando 
Para unr sonho, ínpvo ,que as está 1chamando ! ... 
' 

- Mas em:q:uanto •as velas ficam junto á .. -tpra1a, 
Mas em1quanto a lua sonha e não desmaia, 
• 

Ronda, ronda eterna q·ue és a infanci.a alada, 
Dansa, dansa e canta, r,onda abençoada ! 

Dansa sôbre a praia, p'ôrto de bonança, 

Dansa, e rodopia, dansa envôlta e•m• luz 
Dos cabelos soltos aos pézitos nus ! ... 

Dansa 1n11ais depressa, dansa e·1n · frente 'ao 
, [Mar, 

Dansa ·comro as ondas antes de que•brar ... 

Meus senhores,, sobre essa praia que dis­
tante se chama Portugal, ha d,e certo 11'esta 
hora muitas creanças dansando, cantando,, 
rindo. . . Mas ha, sobretud.o, un1a mocidade 
que espe·ra, confiada, no Futur,o 1 - os 0Ll1oi 
voltados para o Mar, o coração batendo de 
fé ilii1n:ta·da,. 10 sangue !)U!sando n'un1 a.ffluxo 
novo de cetieza e de victoria. Elia já foi 
educada no ambiente de patriotismo são e 
de crença purissim1a que é a 'biais.e e a essencia 
<la .moder11a pedagogia portug11e·za. Ha dez 
annos, com, efeito, que· a Republica vem cre­
antlo e m,ante11do esse an1bient,e de nobre 
exaltação cívica - Teavivando na se·nsibili­
dade dos adolescente., o prestigio das tradi­
ções, a consciencia do V'alor do paiz, e· a: 
noção d'uma missão colectiva para qtte to­
dos (levem trabalhar. E', co.mo disse 1Jnt 
escriptor, i1n11a mar~-'Cheia de força e de 
fé, sobre u1na praia fertil, onde· as laranjaj,g, 
os •milheiraes, os pomares, e os jardins des­
cem até ao litoral, entre·laQand,o o ,,erde fix,o 
das vegetações com o verde vario doi 
mar. . . D'essa maré-che~a - podeis estar 
certos d'isso - u·ma onda maior do qtte 
as outras ondas, u·ma onda empolada de 
paixão, florida de espuma carinhosa, perfu­
mada de simpatia ardente, - destaica-:se das 
outras e, pelo Atlantiioo abaixo, ve·m espraiar, 
se no vosso 'iitoral, vem abraçar o .. ora­
sil :com, o riso fresoo do seu longo d 1esen-/ 
rolar. . . E' uma onda d?.almas, uma vaga; 
de icorações - das almas e· dos coraçõe5 
dos jovens da minha terra. Re·parae: - é 
q11ente como um' gzil/-stream• de sóes radio­
so~ ! Eu que trouxe dos ,estudantes da 111ii-(' 

• 

, 

nha 1:erra, o grato, o do,ce e ncargo de tlizer 
aos seus ,ca:m·ara<las brasileiros a adm,iração e 
o respeito ,que· os m,oços portuguezes ~hes 
mereice·m - e tão justamente ! - eu sinto, 
que iessa 1n1e·nsagen1 de ,carinho enco,ntr.a aqui 
u·ma das praias sonhadas para livremente· des" 
fraldar a sua sin,ceridade. E não vos pare·ce, 
senhoras e se·nhores, que seja este o mo,~ 
merito de vos falar um po11,co de· intercarru-\ 
bio es1colar entre os do.is paize:;; ? lntercam1~ 
bio es.oolar - ·quero d,izc·r : - visita de 
mJestres e alunos d'um e d'outro paiz aoSI 
respectivos ,ce·ntro,s de ensino; oonhecimten1 
to de methodos e processos usados por umr 
e .relo outro p.o.vo; tro1ca de· publicações aca~ 
de1n:iicas e d,e, livr,os aca,dem,ioos, - n'uma' 
palavra, rtro,ca de tudo, quanto esp_iri1ualme·n~ 
te possa estabe-l~cer e manter afin1dades mo­
raes e •mentaes entre a juventude das duasi 
na9ões, respeitando n'uma e n'otJtra ª. ~ua 
fé patri,ot1ca e o seu nobre· ~rgulho 01vico. 
Pois .q ua11dio a .,,França e a 1I!tal'i;a, o;u. a F ran J 
ça e a IS1t.1issa, ai,ndia 'ha pouoo, li á respeit(l,, 
procura>m crear esse i11fercambio entre os seus 
es,cola t'es - co.1n1 um criteriio âe ap,roxi1na~ 
Ção 1mental util não só para o bo,m et;J.te·n;· 

' . d dimento ,entre· as duas nações, com,o aUJ a 
para O· idesenvolvime·nto e prestigio da sciencj:i 
- o , Brasil e Portugal hão de cons,e·rvar-se, 
isolados usai1do do imesn10 instrun1cnto de 
propag;ção de ideias, que· é a su:a, _lingua? 
,'\>\as - ainda (que nenhum' laço existisse en; 
tre os noss·os ~ois povos alé'm1 d'este - so 
elle bastaria para .)ustifi,car tod·as as te~ta­
tivas de entendiniento espiritual que se fizes ­
sem. Para que s,e, apro,,eite da gloria cl.'um'a 
nação ou d'um· 'indivi<luo a outra nação ou 
ot1tro individuo?• De mod,o, nenhum:. Mas 
para que ,mutuam,ente· se conl1eçam, s_e 
admirem · e se· estimulem, nobremente, am-1-
<Tamente fraternal111ente. Nem outra coisa, 
b ' • 
de resto, pode·ria (lLOOn tecer -. vos o .s~ · 
beis todos tão bemr comlo• eu, vos o de.,e1a1: 
todos tant,o - 1m,as nun,ca mais - do que 
eu... Seria irris,o,rio JJensar o contrario,, Mas 
- 'ha ·m;ais. De ver ,e·nsinar as vossas prof-' 
fessoras, ,eu ,comprehendi - lembrando as 
boas professoras do n1et1 paiz - que a alma 
feminina é, aqui e Lá, to.cada da 1J.1ais lin~a 
graça, da mais ,candida suavidade, da mais 
en,c,1ntadora d,oçura que jamais, e111 torla a 
parte do mundo, poss11ira1n almas de mu• 
lher. Co·mprehendi que a sensibilidade era' 
a mesma - leve· e profunda, ao, mesmo· 
tempo, ,capaz de ensinar, pelo exemplo e 
pela palavra, todos os heroísmos, todos os 
cari1thos, todas .as cxaltaçiões desintet·cssadas. 
·B, sie é a '(mulher ,que· cria e plasn1la o l1omem1 
- que o ·eJtnbala no berço, que na ad,0Iesicer1.J 
eia o gu'ia, lque na lucta quotidiana o a.rtima, 
o en.coraja e o re·co11forta contra toda a: 
maldade da vida- ; se é a mulhe·r lJUe lhe 
ed.u.ca o sentimento e lhe ensina a beleza, 

1 
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e lhe traz estimlulo, e l'he a,corda o cora-{ 
ção - oorniO não confiar em q·ue o Brasil1 
e Portugal sejam' dois irmãos bem amados,' 
presos por esse· ·1aç:o indestructi,vel d a sen­
sibilidade fem1inina, e· ambos sentindo e v, .. 
vendo da m,esma forma o amor de· Mãe~ 
o a.mor de Noiva, o amor de Esposa , o: 
amor de. Filha ? Mas essa sensibilidade que; 
paira eJm' to,rno das vossas creianças, é e.Jla 
que a alimenfa; é e lla que a sustenta,. e 
a IO·rienfa e a conduz. Só e-lla. Eu que oi1vi, 
adejar em volta de· 1 mim as suas azas de 
bondade e de 1carinho - eu que ad,ivinhei, 
aliás, eu que ve·ri:fiquei ~ rythmo impetup.-, 
so, m,as sereno, da st1a palpitaçã.o - eu· 
não me engano 1quanclo afirmo que·, co·rn'-< 
vo&eo, as novas !gerações brasilieiras hão-de! 
amar ,Portugal. Não é um amor perdido ... 
A ·mocidade portugueza, ,a intelige11cia p.or­
tugueza, r:>: coração portugiuez an1a o Bra-' 
si! . E é ~econf,ortante sabe·r qt1e esse a·mor• 
é pago eun amor, que esse afecto é pago 
em afe,cto, e que uma estreita OOlmunhãd 
de ideaes (a 'guerra o demonstrou) as liga, 
e confunde, n'um,a estre ita e ardente solida-'. 
rieda·de. 

• 

Solidariedade que· netn sequer teria nas­
cido s,e o sentido do Atlant~co - realidade 
poet1ca, se qu1ze·re1n', mas realidade certa e 
efoctiva - não existisse, na consciencia mais 
intim:a d',ambos os ·povos fraternos. Eu mes­
mo vim tambem 'trazido ,por esse· mes1110 
~mpulso de si,mpatia e de· lyrismo comu, 
n~cativ,o. Vi·m· para v,os a~n1rar,. pa ra vos 
sau,dar, tJara vos 1011var... E, n'esta l1ora, 
qiu/~ é j!áf a ho,ra da minha despedida., dei­
xae, deixa·e que vos diga ,co,m que profu1ida 
oaelan,colia me separo 1de vós ·e da vossa 
terra. Inexprimivel, indizível melancolia - Eu) 
a sinto .comi os olhos raws de agua - e11 
a so~fro ,oom1 o cora,ção pulsand,o, e ar1 
fando, e so,Juçando, íoomo se •quizesse ft1 g ir· 
do peito e não vos abandonar jamais ! E 
pudesse o m1e·u pranto ser · a espuma das' 
vagas morrendo, nas 'vossas praias ! E11tão, 
continuamente, insistentemente, sob este c~o 
maravill1oso d.o Rio de Janeiro, quando, 110/ 
crepusculo radioso, as miríades de la111JJatlas 
se aicende·n11 e tse !debruçam sobre o extasc da 
agua azul, - ie11tão essa espL1m•a ,f ,·eme nte 
d.a mlÍnl1a alma, -batendo contra a vossa 1.er­
ra ainada, essa ~pnm/a qu.~ é o grito d e pu­
reza da minha candida afei-ção pelo Brasil, 
cantaria, im:O.rrcdo,iramente, todo o nteu amor, 

toda a minha :amizade, toda a m·inha a.dmi., 
ra,ção, todo o 1mieu ,carinho, toda a mi-nl1a 
ternura. E, sobretudo, e·m1 rythmos que se 
a largariam sobre o •abraço ardente· da arei•a 
do ira'da, ella ca11taria a minha sa11cl·ade -
a saudade •que é a sau,daide d.o Poeta e do 
Homem, a sa11dade e·m ,que vivem todas as 
saudades, tJal pitan te, sofrega, ,rel1en1ente; 
saudade da alimia e do sangue·, saudade do 
espiri,to e dos oll1os , saudade violenta e exas­
perada - e 'tão viva, que· não sei realmente 
se parto, ou se fico e·ntre vós, co1n to·dos os 
ent'l1usiasmos da minha fé, com todas as forças 
do n1eu sonh.o, oom toda a minha ansiedade. 
de Beleza, de Alegria e de Harmronia. Saudade 
profunda e doce, que·eu · desejaria dizer em 
verso - saudade desordenada e fremente, que 
eu não saberia m'oldar em Arte. Sattdiade que: 

• vos deixo aqui, nas ultim•as palavras 1que pro­
nun,cio eml publico antes da minha partida, 
não já ieom'o uma flor modesta entre as 
flores viictoriosas dos vossos jardins de e·n-1 
canto; mas apenas 001no um I1alito sussurran­
te, em· •que de continuo se exl1ale e vibre' 
- al1 ! oo,n10 eu a sinto fugir d.lo lmieu oora•ção 
para os voss.os ,corações ! - a minha paiJ 
xão lusitana pelo vosso grande Brasil ... 

JOÃO DE BARROS . 

1920-6 .l. 10 

' A Escola Primaria 
TemJos a satisfação de oommunicar aos nos­

s,:-1s leitores que A Esco la Prim'ltt·i:z conta. 
d-:sde este l)lJmero, na secção de «Licções 
e exerc1cios», 001n1 a oo1labora.ção effectiva 
da illustre professora O. O!y·mtJia Lle Couto, 
figura paradig,1natica no ensino primario, e 
das distinctas docc11tes D. D. Isabel Mendes, 
Zelia B,o,nifacio, Maria Eugenia A. Costa, 
Maria Reis Cam'pos e Juditl1 Oitahy <lc 
Alencastro, oollaboração qt1e, esperamos, se 
este11der.á ainda a outras secções da revista, 
jt1ntando uma nov.a e valiosa parcella á som-
111a de (Jrecioso traball10 qt1e têm dado a 
estas paginas tantas OJJerosas co1npctencia~ 
que não pode·m ser esquecidas. 

A's c.ollaboradoras que l1oje aprcsc11tan1os 
virão breve outras juntar-se egualmente, fa­
zend.o ela Esáolri P1·lniari,(J. o q11e ella pre­
tende ser - o ~xpoente mental dn 11osso 
magisterio de primeiro grau. 

Livraria 
- ·----------::,--------·-- ----- ------

0 rum mo n d 
- - - - - --------

-- - -·-- ----- -- --
Li"ll1'0S eseola11es, de dil'eito, mzdieina, engenhat<ia, litte1<atul'a. 

~e'\listas. - llJ[appas. - llJ[ate.J:fial eseolat< 
Aos Snrs. professores concedem-se os descontos da praxe 

96-RUA DO o ·uvrDOR-96 
TELEPH . NORTE 5667 CAIXA POSTAL 785 

RIO DE JANEIRO 
End. Tel. LIVROMOND 

-
• 

• 
• 

• 



,f 
• 

' 1 

• 

' 98 
. , ' ' 

A ESCOLA PRIMARIA ' 

----------------------------------- , 
• 

' 

CARTAS SERRANAS 
XI 

• 

,Minlha boa Amiga: 

Quand-0 da'hi parti, naque!J.a fulgurante tar­
de ·de verão,, trazia a doce Iem:bran,ça d'a cor­
dialidade dJos armligos, a fq,ue se junta·v'a a ,ale­
gria so.freg,a de re,rer a nossa casa clara e 
fresca, adornada d~ cheirosas treparl.eiras, as 
n(:rssas flores e as nossa.s arV'Ores, sobre as 
quaes o sol esp1lende sem' causticar, e em cujo 
m-ei,o se sente toda a m11jestade da creação:, • 

O trem piorz-se em• '!n1)vimle·n'tJol e tptlo o meu 
ser palpitou, antego.zandio a bellem da vi.a~ 
gem•, OO'm os deslú·mbrantes panoratm•as e a 
delicia do. ar perfu'rnado dia montan:ha. ,Mas 
esta ainda estava l;o,nge. Atravessa1mlos! a ba.i1-
xada, sup•po,rtavel apen,as por anteceder a 
serra e fazer~n10s, pelo contraste, rnlaÍS estimar 
aquella. 

Cerrei os o,I1notS e •cp!m/e(dei a redQrrlaT a mii­
nha curta estadia na: Capital. 

Revi entã,o a !gentil A!mliga na Escola, dean­
te idos alu•m1n,os attentos e ventunosos; a clis­
tincta cathooratica, mJodesta e oorn'petente, in­
cansavel n!()s meios e 'segura dos resultados. 
E sio,rri, contente, a-0, pensa'meniJo confortador 
de rque 1e•mios pro,fesso·ras que quer,em e (p10k:Ie1n 
desem•penhar-se bem d:,t sua diff~cil tarefa; 
e Q0111siderei felizes as crian,ças de h,oje, tão 
beni dirig1idas peliOS methodos da pedag·ogia 
mJoderna. Por associa,ção de idéas, pense,i n,as 
ooucad,o,ras, nas ,que se fizera•m, na e·XtJerien,cia 
e spuberam tirar urna lição de cad,a facto,, um 
ensinamlento ou urna corrigenda de cada cas,o, 
nas <que sabe•m' V'er ie · aprendem semp'r<f e \nt:e,. 

, lhJo,ram sempre, incansaveis . nos ,p,ro,positos, 
m1edindo, bem a sua res·ponsabilid,ade, não im'­
m'ediata rupenas, 1mas futura e duradicl'ura. B 
conclui, !Qllentalmente, rque essas, anttgas m'as 
não rotineiras· ·nem! retrograd,as, devém ser 
guia e i.mbdelo das que vêm dlepois, d;as que 
trazem·, muitas vezes, ·maIB examles e menos 
sabed,o,ria, miais desejo de a·pp1arecet e men,os 
anro,r ao trabalho. 

Fo!'ça é que a professora effectue esse 
typo ideal da educa.d/Ora, ,da firm1ado·ra de 
personalidades, que se imp,õe, não só por so,­
lida cultura, excellencia de me.t'hooos e segu­
ran·ça de doutri11a, 1mas tamben1(, e pri1ncip,al• 
mente, oomo modelo de virtude e austerid:ade 
de principros, na CO·ndem,nação, pelo. exemplo, 
das vestes irnlpri0·prias, artifícios e ade1nat1es 
tão comlffiuns em 11,oss,o lneio, até mesmo na 
familia, e que não podem, p·ositivamente, 
offerecer garantia iá educa,ção mloral de que 

• • • I. 
neç.ess1tam· a, cnaniças: -

, 

, 

• 

Felizmente o nosso magisterio está be1n 
á altura ·de sua n,ohre funcção, foTm'aldp, 
qua~i todo, por intelligencias f!ortes e penµs­
tencias valorosas, am'antes do estuâjo e co,n­
fiantes nos ·p,rocessos. 

Nesse m:eror, porém, encontram-se ainda as 
1 que, por bisonl1as, não ·podem bem desobri­

gar-se da tar.etia, po,r lhe não haverem' me­
did,o a extensão e por julgare'ml-n'a facil e4 
breve no que ella tem! de pesada e trabalihosa;. 

Refiro~mre ás noveis professoras, que não 
oom1p·rehenderam p fim· da escola e t'ê'm1 comQ 

' esoo,po ,p,rincipal instruir os alumlnos nas m:a­
terias d,o programma rpelo processo m:ais ra­
pid10, sem· attender ,á complexidade da sua 

. -m1ssao. 1 

E' ,por i'sso que, no mreio, da ansiia de aper­
feiçoa·mento ,que agita todo '? professorado, 
se depararn ainda eleme11tos d1tssonantes, qua,­
si se·m·pre ·constituídos ou pelas que procura­
ram -na profissã,o ,arpenas a garantia de subsis- , 
tencia, ou •pelas que nã,o tiveram• aínd'a a liJ_çi,ão 

• da experiencia, valiosa semrpre e sempre im-
prescindível. 

Aqui te ex'.pP·nh,o um• pequenino, facto que 
de s,obejo vem justificar as minhas res-
tricções. · 

Dias antes do meu regresso ,á casa, numa 
tarde bellissim'a de sorl e calor, dispuz-me a, vi­
sitar ,um•a velha ,amiga que mora em· bairro 
afastado. ,Para a•prov,eitar . a lo·ng'a via·gem de . 
biC)nd,e levei ootnlmig1o o precios-0 livro de 
Jules Payro,t Aos pr.of,ess.ores e~ ip'rõffssora,s,, . 
traducçãio: de E1m1ilia. de So,uza Costa, cuja lei-, 
tura encetara na vespera e que intensamente 
me empolgava a attenção. EI fui esperar o 
electrioo sob a fronde protectora de um·a ar­
V10re 1que assentava fronteira ·á facha.da de 
um•a escola. 

Ouvi entãio, um1a voz, argentina e fresca, 
qu·e explicava: - As palavras. que designam, 
os seres são os subst!an .. , · 

B os alu·m'nos respo,ndiam: - tivas. 
- Os 1110.cabatos ,que éxprim'<em qualirlaáe 

- d" • sao, os a Je ~ . • 
E os alumlnos, em oôro: tiv.os. 
B .a Iiçãio 

0

1QO,ntinuava do mesmo modo, con­
cluindo ,as crian,ças a.s ,palavras começadas 
pela ·nw.;tra, sem trab,alho algum de a1ten,ção. 

Mas vinha o v,ehiculo e, to,mando-o, con­
derava eu np liispendi,o inutil de forças dai, 
queJla pnofessora, que · não piOdia tirar bom 
resultado do seu 1rabalho, qu.a.ndjo,, abrintllO 

, o livr,o, deparou-se~mJe sob os olhos sorpre­
sos (pag. 66 in fitne e 617,) p seguinte tt,recho: 

«Accresoentelm/Os aos contras da I irritabili­
dade do ,mestre, a tend:e11cia das professoras 
e dos •professores dem·asiad,a·mente apressa· 
9i0s a intervir. Si or alumno h·esita1 respPlf" 

' ' • 

, 

' 

' ' 

• 

• 
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d'Cnl! elles ,á/, suas pr,oprias. perguntas ; c.o­
m•eçam as :palavrás da resposta . 

O espectaculo lé, por vezes, 
1
comico: «estai 

fprça d es ... » e o alumno: «apparece» '. «es~ 
tes co·rpos não têm as mesmas ipriopr1 ... >Y 

e torCia ,a classe respo11de: «ooarles» ! 

Este ridículo ,m~thodo ' está mui lo · espa­
ll1ado. Em vez de fazerem esforços, certas 
de que o profess,or nãio, terá pacier,icia de es­
perar o «bom sucoesso» e de ajudal-p, co:mo 
deve ser as crianças 1:Jomlam o habito de espe­
rar: o ·professor que traball1e só e ellas ,pen­
sain noutra aoisa; d eixam-se embalar por 
essa preguiça tli(o suave' e sae1n dá aula sem, 
ter sido excitadas a f:azer esforços. Resultadb: , 
o professor fatig1ou-se dupla1nente, mas pre-
gou no deserto». 

1 

Não era eu só, velha im·pertinente, que 
oondernnava taes processos; era a autoridade 
de Jules ,Payo t que estigm•atizava os m,áos 
1nethodos. Si o lessem as. prr0;fessoras, o. en­
si11t0 lucraria; e eu teria o tacito ag·radeci­
rnentio das que, como eu, houvessem de en­
oontrar ·prazer espiritual ao perlustra~ tãp 
A{>nderadas ,paginas. 

Mendes, 1 920. 

SaúdrOsa e a1miga,, 
J 

MARIA STELLA. 

~ 1 1 ' ____ _...:...,,..,,., ____ _ 
' 1 

' ' • ' ' ' 1 ' t 1 1 
' 

RIGOR DELICADO 
-·- - > ·~ -'--- ---··---·------·-- -- . 
I 

! 
' ' ' 

A maneira ·pela qual devemos tratar q 
alumno é, sem duvida, um·a das tarefas m~ 
difficeis da esqola pri:maria. -

A1 primeira vista, parece que uma .grandei 
energia deve reger todos os noss.os actos, que 
mesmo um sério rigor devemJOs empregar! 
no tratamento 'para com as inexperientes. 
crianças que estã,o sob o nosso do1ninio. , 

Entretanto, si reflectirmos um pouco, vere­
ffiiOS ,que essa opinião é devéras erronea; p0i-· 
dendiO trazer, comJo resultado, consequencias 
bem perigosas e difficeis de combatermos. 

O ·pr,ofessor, em! geral e principalmente 
o ·ptimario, necessita ser rigoroso,_ mas . de 
um rigor delicado, brando, oomo, s1 partisse 
de um pae affectuoso que se interessa pelo 
futuro do filho querido. 

O discípulo deve contemplar no inestre, 
nãp, um cerbéro, um superior inexoravcl que 
pela •menor falta é caJJaz de infligir o mais 
sevérr0 castigo. Elle precisa olhal-Oi 001no um 
ente amig:o · que desempenha a inei.timavel 

missão de ,guiai-o n.o começo dos estudos, 
empregando todos o.s esforços para que elle 
vença, rapidamente, p inicio de sua vida in­
tellectual. 

E oom·o •poderemos obter isso? 
Co,mo ad,quirir pesses cerebros, ainda tã,o 

' pouco ,esclarecidos, essa grande certeza na· 
nossa boa vontad,e, essa c,onfiança illim1tada 
no interesse que elles nos despertam·? 

Creio que só conseguiremos esse resultado 
send,o delicados, m·as muito delicados para 
qo,rn os nossos pequeninos. 

Não sejamos, nunca, exa·gerados nos nossos 
castigos, pois isso nos da1:á u1na fei:ção des.a,­
gradavel, excitando. no alumno uma certa an­
tip,athia pel,o mestre, o qu,ê é muito máp. 

Em,preguemps 'o maxim.o zelp na execuçãp 
das nossas senten'93,S: a pena U·mla vez ,p.ro­
rnettida, nã,o 'deve ser perdoad,a e, assim, não 
emíttamos as impossíveis de serem cump,ridas . 

A nossa m•ag.nanimid,ade, na maioria dos 
casos, longe de produzir) na cri,an,~ 1 grati­
dão, augmentando a a.miza.de que jiá, nos die­
dicava, ap contrario, estimula-lhe ilina certa 
descren1ça pelas nossas o,rdens, levando-a até 
a juigar-nros tolos, oonro comm'Umente diz . 

Toda essa inclerrrencia, poré1n, deve se11 
adocicada oom uma grande d;ose de carinho, 
de brandura, capaz de attenuar qualquer m!a­
nifestaçã,o de ira que possa, surgir. 

5' precisp que, nos momen,tos de i1npacien­
cia, tenhamJos muito cuidado oom a lingua­
gem, evitando, por completo, o emprego de 
qualquer termo que, de leve, possa melindrar 
a criança, ferindo o seu am,or prop,rio. 

Além! disso, na p,hrase vt1lgar: o exempl0a 
deve partir ,de cima. Si sómente sabemos 
reprel1ender, pronunciando palavras pouoo 
oortezes, eigJ·ress:ões pouco uzadas yelps que 
se prezam de ser bei:n educados, que fará ess.­
pobre creaturinha que nos ouve e que nos 
oonsidera comro um exc1nplo de superioridade, 
procurand10, em tudo·, imitar-nos? 

De,mais, esse rigor indelicado atemoriza a 
c.riánça, faz com que ella, ao emvez de se 
sentir p,or nós attrahida, tenha medo de nos­
sa presença, um1 verdadeiro terro,r de nosso 
convívio e cO'mece a lljOS evitar, quando en,,­
tre o alumno e o mestre deve haver umai 
grande e muito respeitosa intimidade. 

· Tenhamps, pois, paciencia e empreguemos 
todos os esforço,s para manter a maior e 
mais doce disciplina na classe, aconselhando 
os nossos pequeninos, citando-lhes bons exem­
plos, exaltando~Ihes as menores provas de 
rectidã:J de caracter, manifestando sempre 
muita dedicaçãio, para que elles, ao deixarem 
a 11J()Ssa .convivencia, partam saudosos, lé­
vando a mais alegre lembran,ça dos dia1o em 
que estiveram aob a nossa direcç;ã,o. 

' 
Lavittia Gutm4,o 

' 

' 

• 
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O AVENTAL 

Assum!p~o da prova mensal de Port11guez, 
dado ds tur,m!as• do 4.P anno da Escola «Cesa~ 
ri,o, Mot'fa». (8.• m!1xta do 8, 0 disfricto) tio 
ntez de lul!io. ' . 

• 

SUMMARIO : 

Duas meninas oo,nversam no recreio de uma 
escola :publica sobre o us,o d,os àventaie.s ., 
( Apresentar as duas meninas). Uma é fav,o­
rave l e outra manifesta-se 0011traria a tal pe­
ça do vestuario. A primeira assenta as suas 
raroes sobre' a seguinte va11tagem1 do aven­
tal unif,orme : cultiva os senti111er1tos de eoo­
no1mia, assei,o e fraternidade . Op·p.osições que 
faz a outra. ( Est{llbelecer o dialogo). Conclu­
são. 

MODELO : 
( 

Marina é uma menina de familia abastada: 
m'as simples e des.pretenciosa; be1n educada:· 
m1odesta e de mt1it,o bons sentimentos. 

Annita é out,ra m:enina, de familia reme­
diada que lucta co,m, algu1na difficulctade 
para apparentar certa decencia. Apezar disso, 
cl1eia de l?'reoonoeitos e de mal entendido pr­
gulho. 

kmbas frequentam a n1es1na escola publi­
ca e são camaradas. No recreio, as duas 0011-
versa,m: : . 

' 
- Estou m'Uito conte11te, diz J\1arina 111a-- ' ' mae esta acaba·nd,o. o n1eu. avental e ama11hã 

já poclerei vestil-0. 
- Pieis e u, respon de Annita, com: desdem, 

nunca usarei tal peça de vestuari,o. 
- f),o , que? 
.:__ Iv\am'ãe nãio quer; diz que o avental é 

proprio d as cozinheiras. 
- Não, Annita; .a tua 11namãe não tem' ra­

zão. Não só as cozinheiras, mas todas as pes­
s,oas que trabalha1m', inclusive os 111edicos usam 
o avental. Dem1ais, não ha nenl1uma pr;fissãp 
despre zível, ,o traQalh,o l1onra sem'pre. l"oda 
d?~ª. de casa, si não é cozinhei,a, tem' que 
d1r1g1r a sua oo,zinl1a e o gove rn,o de sua 
casa; pensará um'ito, bem, si o fizer de aven­
tal. 

- ·Pãra que? 
- Olha, ·m·amãe acl1a excellente a idéa . ' ' para que eoonom'izemos os nossos vestidos. 

Disse-me ella ho,ntem·: «O trajo, é quasi sem'­
pre revelador da aln1a de· quem o usa. Uma 
~na _de casa deve fazer sentir que a go,verna, 
isto ,e, que attende, solicita~ a todos os ser .. 
ViÇlOs, ordenand/Oj e idirigindlO tudo, a 'Seu g·osto 
e de accordo com1 as suas aondiçiões· eoo,-
11-o·m·icas. ,E não se comprehende uma senh.ora, 
entregu.e aos afaze res do·m'esticos, preparada 
oon10 s1 fosse a uni passeio ou a um a ,fes ta. 

Assim tamb~m, na esoo}a, não se compre­
hende uma criança embonecada, preoccup,an-

' 

do.-se mais com os proprios enfeites d.o que 
oo,m o estudo)). 

- Mas . . . replicou Annita, esse aventa] 
branco ad.optado . . . suja-se tão depressa ... 

- Acho ·que ainda nãio és justa nes,;a obser­
vação: ,o JJ anno branao, sujando-se m'ais de· 
pressa, é ta'l1iliem o que se lava aom mais 
facilidade, m1antendo-se como 11ovo; é leve, 
portanto ade·quado ao nosso climla, e o m.ais 
accessivel a todos . Por outro, lado, obriga;J 
t1os a a:d,quiri r ,o l1abit,o d e se rmos cuid'ado:sas 
oom a nossa roupa. 

- Ora ... · 
- Não ,i!Chas ·que fica rá bonita a escola 

unif,or1n'izada e 11ão desejas conoorrer JJara 
dar essa satisfcUção ,á nossa mestra? 

Annita esteve silenciosa algu111• tempo e 
dep.ois ponderou: 

- O uso do avental n ão é obrigatorio 
e -nã,o o pó.de ·ser, porque nem: todas as ·crian;. 
ças o poderia'm adquirir. 
· - De factro·, 11ão .é obrigatori,o, porque 
a lei não cogita d'isso; no em'tanto., a mes­
tra j,á está providenciand,o, para que a Caixa 
Esco,lar o forneça aos , alu·mnos reconhccida­
·n11enie pobres. 

- .Eu só o usaria, si fosse o·brigatorio,. 
-; Pensas mal. E,m bre,re, tod.os os alumnos 

cuj,os pais oom•prehende111 os seus deveres 
se aprese11tarã,o ,OO'JTI' o uniforme escolar; des­
tacar-se-ão entre todos aquelles que,. por m•a,1 
entendido orgull10 e espírito, de deso,rden1,, 
tê·rn apenas mâ vontade em· aco•mpanhar uma 
m·edida, so,b t,od,os os po,ntos de vista titil ; 
até mesmo quanto a.o moral. 

- Go1mo,? · , 
- Nãio achas vanta,gem1 em não, haver, 

11a esoola, o triste contras t <! das vestimentas 
p,01bres e ri:cas? o avental tini forme nivefa.­
ria, 'quasi, tiodas as crian,ças, qu e serian11 mais 
felizes si não notassem' ent1·e si essa diffe­
rença de furtuna. Não- vês a pobre Joanni­
nl1a oo•m,o olha cubiçosa parai o, rico vestido 
de rendas e fitas da Margarida? Con110 parece 
triste ! . . . Nã,o estar,á brotando em1 seu puro 
aora,ção, ainda incapaz de ter a boa noçã,o da 
verdadeira e unica felicidade, o, m'au senti-
1n,ento da inveja? · 

- Qual é·, Marina, essa verdadeira e uni-
ca felicidadé? ! 1 

- A d,o cumiprimento do, dever, a da pai 
da oonsciencia, ·a da bo11dade. E, parece­
me, ·d evem,os m1ostrar todo o, inte resse ·e1111 
ajudar as nossas mestras para que se torne 
efficaz um1a medida que, procúrando, iguala.r 
as crianças n a escola, melhor cultivará. os 
seus sentimentos de fraternidatle. Assim, tra­
balharemlos juntos ·para uma obra d e b.ondade. 

Annita reflectiu, ,calada, e depois co11cluiu : 
.1-.. Tens razão, Marina. H,oje mesmo pro­

curarei oo,nvencer ·a ,m'amãe de que me deve 
fazer um· avental. 

Amella R.o,sa F 6l'riira 

• 

• 

, 
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CALCULO MENTAL 
l 

2,o ANNO 

( Pelo processo de Mart,in.ierei). 

AIOs alum1n,os munidos de lousas e Iapis, 11 

prof,essora annuncia a aula de calculo m'enta l 
no 2.0 anno. ' 

Um'a alegria franca transparece en1· t<Jdos 
os semblantes e dessa maneira. manifestan11 o 
grande prazer que esta. aula 111es p,ro'!JO,rciona, 

Mas, a daldo sign,al d 'a pro,fess·ora, o, silen· 
cio se faz: é um1 momento de anciJe<l~e e lâie 
expectativa g·eral, d'ttrante o ,qual os alumn05 
se oonservam' de bra,ços cruzados e ,á seme­
tl1an,ça de pequenin,os s,oldad,os que espe ram 
a o rdem de seu oommand-ante. 

A professora, então, n.o ,quadro, ex1J1õe a 
cruestã,o: 

29 

• +\ 
' 48 37 

Trata-11e de addicio nar mentalmente 29 11 

48 e ,29 a 37, !istio é, são tladas tl,uas quest1ões: 
uma, a da direita, ser.á resolvida pelos aJu.­
m,nos collocad.os á. 'direita das carteiras, em· 
quanto a outra, a dai esquerda., pertence aos 
alun1ncs sentados á esquerda das mesmas . 

Con11ecida a questão, todos procuran11 re­
' solvei-a, oonservando-se em' silencio; a pro,­

fessora, m'antend,o a mais rig<orosa fiscaliza­
' ção para que os alum1J1-os de rnodo a~gum' 

se 001m1muni!quem: ou escrevam, deixa-os calcu­
larem 'durante o tempo qt1e. julg,a necessario. 

A um novo si;gnal, as crianças toma1n s·eus 
lapis e de·p/Ois de, nas lousas, escreverem em 
caracteres ·bem legíveis os resultados obtid,os, 
ret,on11am a 1 . • posi,ção, tend,o tido o c11j,c{adJo 
de virai-as para baim. 

Assignalada, entã,'.),, ·n,o quadro a questão 
oollocada á. direita, os aluntn,os desse lado 
das carteiras levantam• suas J,ous.asi e a pr,o­
fesso,ra pode rapida e facilm•ente fazer a 
verificaçãio dos resultados. 

Da 'miesma fónna p·r,ocede na verificaçã,o 
dos resultados obtidos pelos alumnos collo­
cados á esquerda. 

Aos alumnos ·que nã,o tiverem calculado 
bem, a professora recap,itulará. 

O processo acima emJJregado evita que 
a aura de cã:lculo, mental 'interesse sóme11te 
a um Iimitad,o numero de alum'nos, geral· 
mrente os mais favorecidos de intelligencia 
ou de mais facilidade em' calcular, emquanto 
os ,o,u,tros, desanimad,os por se verem venci­
dos er,, seus primeiros passos, julgam-se in­
capaze~ le qualquer resultado, nessa parte da 
Arith1m\.-tica, que oonstitue uma verdadeira 
«gyminastica , intellectua}». ' 

• 

r 

' 
-A. M. 

A Farnilia e a Patria 

( fJa/estra realis111da IUl- Esc.o,la «NilOI Pe~~ 
nha» ent 26 de Julho1). 

1 

Ten,des rouvid,o e pronunciado mü·itas vc~ 
z·es a palavra - F arnilia - mas, talvez 11em' 
alcançardes o que ella encerra de grandioso 
e sublime, nem apreciardes do seu valor. : 

A fam'ilia , m,eus meninos, é o m1eI0 onde. 
nascestes, 011de vos tendes des,envolvido, cer­
cados pelas pessôas que vos são ligad~ 
pel,o sangue , e por quem sentis um especial 
affecto. 1 · 

1 
Sabeis que a f,a,m'ilia é oonstituida por p'ac1 

m1ãe, filh,os e bem assim1 avós, tios e pri.., 
mos, ,que são parentes mais afastados. Mas, 
o que m1antem real1mente a f,am;ilia, -é o alffecto 
~inaerfor, é o nes'peit-0 reci/pr,o.oo, o cumprimentOI 
dio dever, a solidariedadie, que vem' a s.er a, 

uniã·o indissolúvel, indo uns pel,os o,utros atê 
ao sacrificio si preciso for. 

Nessa pe·quena aggrem11aição rt.odos têm o 
de'ver de lrabal'har, de ei11ipregar toki s as 
suas fu-rças n,o bem1 estar mutuo. 

Ao abrig,o da fa·1n'ilia damos o nome de 
lar, a cuja· "som·bra benefica se desenvolvem 
as grandes virtudes, oomlO á som·bra da ar~ 
V\Ore frondosa se multiplica'm as flores mo­
destas e tlelicadas. 

Crian,ças ! Anrae e r espeitae o voss,o lar ; 
o h,om1en1 pode distinguir-se em todos 0$ 

ran1os das sciencias, das artes, d'a industria, 
emfim, em quaiqtter meiio de actividade, po­
re·n1', tudo isso perder:á o valor se elle não 
tiver a aureolar-lhe a fronte a expressão 
d,o · 11omlem que resp,eita, am:a e ennoorece o 
seu lar . 

Reflecti u·m momento, e nos vossos ce­
rebr,os, ronde so se expandei11 por em­
q,uanto ideaes de brincos descui,jados, se de­
senhar.á na im1agem dulcissim'a do, vosso lar 
a figura carinhosa da _m'amãe {)Ue do ama­
nhecer ao anoitecer lida em casa zelando por 
tudo que vos pertence. 

Sem1pre ,que tendes uma oontrariedade, todo 
o <v:osso desej,o é transpo,r os numibraes do 
vosso lar; é alli que achaes lenitiv.o ao vosso 

~ s,offrer, 'é o seio da familia que encerra as 
maiores íd,oçuras. 

Mas, 'não é só nq lar que se desenvolve ft , 
nossa 'vida; em1quanto somos pequeninos, não 
temios lflecessidade de nos afastarmos, dp lar, 
fyorem1 á pro,p.orção qtte crescemos, vamos 
augmentand,o, ro circulo das pessôa,s com quem 
oonvivemros; assim, passamos do recesso, do 
lar ·a um meio, mais' dilatad,o - qi.t.e é a es­
oo,Ja, ·al1i encontramos un1 grande numer.o de 
pessoas desconl1ecidas, profess,oras e crianças. 

Mais tard,e, já homens ou moças, passa­
mps a relacionar-nos qom um numero mt1ito 
m'aior de .pessôas e a isso chamamos soei e~ 
dade. 



• 
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A ·vida em socied·aue é a v'.ik!la do homem lei-' 
vilisado; ·as nossas necessidades nos obrigam1 
a ·procurar os nossps semelhantes, o homem· 
mais opulento, mais rico e poderoso necessita 
do ooncurso dos outros h.omiens ; pode ter 
muito ouro, mas _precisa de quem lhe faça: · 
o cal1çad,o, de 'quem1 fabrique o tecrdo de que 
se ves<te, de quem ct.tl;ti!V'e a terra e crie o 1ga.­
do de ·que se alimenta; soccorre-se do, medico; 

/ 

quando enfermo, e assi·m de todos os ho-1 
miens. 

Não devemos, pois, menosprezar seja quem! 
for, por m'ais humilde •que pareça a sua oon.kii• 
ção; todos são uteis desde que saibam• se11 
honestos e cu·mpridores dos seus deveres na 
esphera da sua actividade. 

Creio que podeis então oom1prehender co­
mo se conduz o ·homem da famiilia á socied'al-' 

I 

dade; esta nâíD ~ mais, que a amplia•ção da-
quella. 

Assim oomo deveis re,speitar e amar aos 
VIOSSoo paes, co'm'pensando-oo ·com obed'iiencia 
e carinho dos immensos trabalhos a que se 
obrigam ·por vosso bem, assim' como deveis 
estim•ar ·oom todas as veras, do v,ossQ ser os . - . . . -vossos 1rm1aos, os pr1·me1ros amigos que co-
nheceis na vida, deveis tambem amar, res- . 
peitar e 0 1bedecer aos m·estres, porque s·ãp 
elles os oontinuad,ores, ou melhor ainda, os, 
auxiliares da tarefa que pesa. sobre os hont'­
bros dos vossos paes; os collegas são outros 
tantos irttt'ãos a quem d-eveis affecto, condes­
cendencia ·e auxiliJo,. Estendendo esses, senti­
mentos á sociedade, deveis respeito, bondade 
e auxilio ,a todo o cidadão. 

O dia em1 que o.s homens forem perfeita­
mente unidos, a felicidadle se espalhará na: 
terra. 

Entretanto, assim oomo surge na floresta 
, herva dam'ninha que destróe a vitalid'ade 
da ·arvo,re frondosa e bella, surgem1 tam­
bem' na s•ociedade os ·infelizes cri-minosos, 
que ella -rep·udia e a justiça castiga. 

M,eninos ! Procurai semipre trilhar o ca­
minho do bem ! 

A sociedade em1 que vivemos, sujeitos to­
dos iás mesmas leis, tendo os mesmos oos"" 
tumes, falando, a mesm'a lingua, venerando as 
mesmas tradições, vem a sier a nossa naciona-! 
lidode, palavra que se deriva de nação1 e 
que significa a mesma oousa que paiz \POiitica­
mente organizado. 

Pois bem1
, o .paiz em que nascemos, cujas 

lejs pratica'ltl!Os e respeitam-os, cuja lingua 
falan1os desde os prim,eiros balbucios é aJ 
pairia. ! · 

A nossa ,patria não é s,ó o torrão,, a lt:erra 
em! que nascemos, é o paiz inteiro, é todo 
esse oonjuncto de Estados, é o ceo que nosi 
oobre, são as florestas virgens, .os rios cau­
dalosos, as praias limlpidas; onde rumorejam! 
sonoras as ondas, as cachoeir.as alvinitentes 
que s~ despenham' ctas montanh~ 'abrup,tas,1 , 

' 

.. 

toda essa ,região previlegiada que se cha-4 
m'a Brasil e cuja grandeza. resumbra desde!' 
as suas entranhas cumuladas de ouro áté aO! 
canto m·avioso das aves aninhadas na copa! 
virente do ,arvoredo. ' 

Só o esplendor natural do Brasil encanta e! 
prende o estrangeiro q1ue nos visita; por­
tanto devemos orgt1lhar-nos de o termos porf 
patria e devenros an!'al-O de tod:O O coração. 1, 

O amor ipatrio ,é um sentimento elevado 
que ennobrece o hom1em 1que: o pratica. Este 
amJo.r, por m·uito arraigado que seja, não po­
de levar-nos 1a insultar a patria alheia; ·pa~. 
ra exigirmlos que respeitei11 a n,ossa, o'briga,çã,o 
temos de :respeitar a dos outros. 1 

Habituai-"1os desde pequeninos a veneran 
a 1p·atria e a trabalhar po·r ella. Pareoor­
V!Os.,á absurdo dizer-vos que podeis desde 
já trabalhar pela patria; entretanto,, is,to é 
um•a verdade, oomo ides ver. 

Si cada urrr de vós' estudar bem as liiç,ões, 
si ·procurar seguir os conselhos, e ajudar ai 
V10ssos paes, 1poupando. a roupa, o calçado, 
auxiliando a vos-sos irm1âios menores, amp·aran­
õo UttII ioollega 1nais 'fraco que \l'ós, estaies 
trabalhan_do pela 1patria, preparando-vos pa­
ra serdes •1nais tarde 110:mens de animo for­
te, de caracter pur.o, capazes de em•prehender 
e cumprir 1as mais arduas tarefas em· benefi-

. cio do :p·aiz que recebeu os vlossos prinI1ei­
ros ·passos ie que u•m! dia reoeber,á os vpssos 
despojos. • 

Um dos deveres que não devemos dei­
xar de :cumprJr é ooi0p,erar para que seja feito 
cpm a maior exaictidão p,ossivel o recen-

'-- / . seam,enw,. 
O ·recenselj'l11ento, lfJão tein por fim 1perscrutar 

a 'Vi~a 1inti:ma de cada um, mas conhecei; quá·1 
o numero de habitantes que o páiz possue 
e p,or elle calcular a sua força e a~iar o seu 
p ro,gresso. 

Aquelles cuj10s paes não souberem' escrever, 
façam ·as listas por si. Prestareis, assim, u1n! 
servi·ço á patria e isso será um motivo de 
satisfação intima. · 

Os m:enin1os 1não se atemorisem' oom• o fu­
turo serviço militar a que serão obrigados,. 
não o io1neis oomo sentença que tenhaes 
de cum•prir, :fazei-o com satisfação, precisaes 
adestrar-vos tambem no manejo das armas, 
não ·para 'provocar outros povos ·nem· p;a,ra 
o,pprrmir os -fracos, 1nas para defender a 
integridade da ·nossa terra, a honra da nossa1 
bandeira. 

Am1ae, •p;o,is, a viossa patria, esf,or,ç.'lc-vos por 
ella e, qualquer que seja a condição social 
a que éhegardes, tende sei111Pre presente a 
divisa que : ' 

Trabalhar pela p,atria é o m'ais sagradoi 
dos deveres, ao qual ninguem· se deve furtai 

• 

Maria Luiza Lir,a de Araufo Linta 

Adjunctai d~ ~.a clas~e . . ' 

• 

• 

• 
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A través das Revistas 
Não está prest~ndo attenção ! 
Quantas v•ezes e·m uma só licção esta do­

lorosa phrase ou advertencia se esforça por 
fazer voltar uma attenção que va1 fugi11do ! 
E quem' toma a peito o aipro,,ei :amento dos seus 
,alumnos, lamenta lt sua fugacidade e·, em 

• • certos m·om·entos pe·rgunta a s1 mesmo, st 
assim ha d.e ser em· todas as escolas. A ver­
dade é que me·ninos são meninos ... 

Nosso dever é justame·nte forçal,os a uma 
áttenção por meio da disciplina a-ctiva e· um 
progresso continuo. Agastar-se com' as suas 
fall1as, quando a nossa obrigação é precisa­
mente remedial-.as, semelha-se ao artifice qtte 
encontra a m·adeira muito resistente ou o 
ferro ,muito duro. Devemos convencer-nos 
que 'é difficil permiane·cer attento, mesmo 
para um' adulto. Não succede m·uitas ve·zeS', 
quando lemos um,a obra séria, que a nossa 
attenção, desfalle·cendo, nos obriga a voltar, 
para reatar o fio da leitura? 

Num1 romance de aventuras o enredo n,os 
• em'polg,a e pouco nos cançamos, assim os 

meninos que escutam uma historia são todo 
- ouvidos; mas si lh,es fatiamos da adminis­
tração, ou constituição, do JJarticipio pas­
!lado ou do systema metrico , será mister 
que ,a n~ssa prelecçãp os. enc~n~e pelo valor 
e enthus1asmo que ll1e 1n1pr1m1m,os . 

Ahi está ,a verdadeira attenção, isto é, a 
vontade dirigindo o espirito para um só pon­
to, como estas pequenas lentes que concen­
tram' a luz em um tóco, se,m • deixar que se 
diffttnda em· todos os sentidos; 11ão é um 
poder innato, doei! e completo desdte a in­
fancia, mas uma conquista, uma conquista 
lenta e paciente . 

A maioria na idad,e viril não a ·faz progre­
dir. ás vezes, por falta âe· aptidão, e muitas 
outras por falta de uma educação sufficie11te. 
' Em' g·eral, o menino se deixa Jevar por suas 
impressões; não se prende senão ao que lhe 
,agrada ou interessa; sua atte·nção é menos 
u:; instrumento da st1a vontade qt1e· attxiliar 
da sua curiosidade e prazer. Ãliás, qitantas 
cousas justificam• a sua fraq1.1eza ! Ora séus 
olhos e ottv1dos sao distrahidos pelo visinl10 
que brinca, por um ruido insolito,, ora a s11g­
gestão de umia palavra ou d,e, uma ideia em­
polga a sua imaginação. Nós mesmos, si 
bem iattendermos, favorecemos as s11as dis­
tracções. Um·a m·á articulação, ttma voz fraca 
fazem fugir a sua boa vontade e· a monoto­
nia. 'de uma palavra sem, expressão é para 
eI!e com·o um narcotico. Quando a vo:z "é re~ 
tumbante ou muito alta, sem ne·cessidade, 

' ha divorcio entre a palavra e· o pensamento 
e a attenção fica prejudiçada; si estamos 
ele máo humor, ia vontqqe foge e os espiri-

____ ..:._ _________ _ 

1 
tos estacionam; si fallamos muito depressa, 
debalde procurarão seguir-nos; as ·ideias não 
terão tempo de· se fo1111ar, as palavras nada 
mais fazem que fe·rir ·õs ouvidos, não conse-
guem· prerlde·r o espírito, ,ao contrario, cel.:re 
embotam a intelligencia. As admoestaçoesl 

'fSPS máos alumnos inter_r<_>mpeffil a au1a_, tolhen_i 
o movimento do esp1r1to afastando-0 d, 
licção. 

Ahi estão, por assim· dizer, as causas ex­
ternas da falta de atte·n,ção. Outras na que 
se prendem mesmo ás licções. 

Acomipanhar o vôo d,o espirita,_ al~eio _é 
cousa que rapidam'ente· aborrece e fatiga, ao 
passo que tomar parte nesse movimento ao 
influxo de questões q11e provooam1 o estudo 
ou que obrigam! .a ap·plicar co11heci1me~tos j,á 
adquiridos, sustenta, interessa e excrta. 

Quando a materia ·escapa á obse·rvação, 
com·o muitas vez,es acontece na instrucção 
civioa na história, nas sciencias physicas e 
natur;es, ou, quando um· defeito de adaptação 
;a obscurece, a atte•n,ção não póde prender-se 
e então foge. O mesmo acontece quando o 
professor 1i'ão está senhor do seu pensamen­
to ou de sua linguagem1, falto de saber e de 
cultura. . . \ . . 

Em todas essas c1rcumstanc1as recrimina-
mos mais depressa as crian,ças que· ' n6s mes­
mós e enxe·rgamos falta de appetite, onde 
não' hia. sin ão mesa m,al sei,:vida e· indiges­
tas ig11arias. Não quero dizer com isso que 
todas as licções simples, claras, injerrompi­
das a proposito por perguntas apresentadas 
com n.aturalidade e câlor, por um 

I 
professor 

sympathico, sejam ouvidas , por todos os alu­
mnos sem falha d't1m ou 'd'outro. E' prt1-

' -dente te·r em contia a sua 'fraqueza e nao 
exigir delles o que alumnos mais velhos tal­
vez não possam dar. Col!oquemo-nos. e·m seu 
lugar. 

São obrigados cinoo horas por. dia, ou 
m.ais a prestar attenção, ou ouvindo uma 
Iicçã~ ('mt1itas vezes longa) 'ou escrevendo 
urrr -exercício, isto é, pede-se-lhes constante­
mente que· estejam attentos, afim de que as 
palavras ouvidas ou lidas se lhe transforme·m 
eml idei,as tão nit,idas como nos nossos ce·re­
bros ou no cerebro do autolr, e a lal ponto 
que ,a efficacia desse esforço appareça sem 
custo, quando tiverem· de repetir o que ot1-
viram'. 
· Si elles, desde que entraram para a escola, 
não se exercitaram' em ·disciplinar a ·sua at­
tenção, este esforço que se lhes pede aos 
dez ou onze ,annos ttltrapassa as suas -forças. 

/ Embora sejam os nossos alumnos bem di­
rigidos desde os prim~iros iannos escolares, 
o esforço de att,enção que exigim?os· delles, é 
se·m,pre gr.ande·; cumpre-nos, pois, secunoar 
esse esforço na medida em que elle depende 
çlo nosso ensino ~ qos nossos methodos, 
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O ENSINO DA LEITURA 

' Sabe r ler, é sabe·r traduzir por me·io d e 
so11s os s ig naes que constitue n1 os ,,ocàbu­
los. Cada palavra produz em nós u·ma im­
pressão visual, con fo r·m,e os elementos que 
a compõ em, tam anh o, fo rma das lettras , etc. 

Ass i·m sendo, poder-se·-ia dis ting uir umas 
das outra·s pela sinrples fó rma , sem as de­
con1 pôr. Ap reseii tae a u1n menino que ainda 
não sabe lê r, as palavras «chocolate», «JJão»; 
111ostrae-ll1'as di1·crsas ,1e·zes, pro nu11ciando-as 
ao m es mo tempo , e1le a·s lerá, sem hesitação, 
embora ig no re as let tras que as cons tituem1• 

Reunindo a essas palavras, «g ato», «canario", 
elle ainda fará a ·ctistincção e·ntre os quatro 
term·os , sem se confundir, attendend,o uni­
ca111en-te á f,o rma. Mas p·ar a q ue ,:;sse ]Jro­
cesso lhe pe rmitta conl1ecer as quatrocentas 
palavras qt1e constituem: o vocabulario de um 
ignorant-e, ser-lhe·-ia 11eces,sario um•a memoria 
visual mt1i subtil e um te mpo bastante· long·o. 

Não obstante , sttJJponha·ml()s que , por esse 
meio, O menino consiga Jêr as pàlavras e•11si­
nadas; enco11trará, todavia, grande difficul­
dade para repres entai-as Des de que sejam 
form·adas por m·ais d ,e duas lettras, o seu 
conj uncto se torna muito com•plicado para 
ser reproduzido de· cór, por qt1em nunca apre­
ciou o valor de cada lettra e·1n separado. Por 
exem·plo, a image·m da palavra «parapeito» 
lhe apparece·rá com• uma lettra de ·haste as­
cendente· e duas descendentes, separadas por 
outras dissemelhantes, da ímes111a altt1ra. Como, 
porém', reproduzir t1mas e outras, de· cór, 
obedecend.o á orde m e111 que se acl1am ? 

. Al,i está a razão por que um me·nino que 
aprende a Ie·r por m·áos processos, corrímette 

. numerosos erros e·m orthographia . 
Achamos co11veniente· iniciar o ensino da 

leitura pelas vogaes . Estando be1n g·ravadas 
as imagens das mesmas , mostre·mos á criança 
o valor da consoante, fazendo ve·~ · q11e esta 
serve ' ape'l1as para indicar, o modo JJOr que 
de\.·em se·r pronunciados os !ions. Ens ine1nos 
primeiro as consoantes de· um só valo,r: -v, 
m·, n, p, b, etc., faze11.do uso de· JJala,·ras 
com que as crianças cste·jan1 ben1 familiari-
sadas. -

As ext'Cpçi,}es d o alJJl1abet o só mais t arde 
dev,erão se·r inclicadas. 

Este JJr.ocesso 11ão é tão arido co mo !Ja­
rece. Expe·ri111entae e Nereis com s urpreza 
que não precisaes recorrer a artifícios para 
despertar 11as cria11 ças o in te·resse, ellas por 
si s·e i11tere·ssarão, experime11tando o prazer 
de citai· palavras e phrases onde appare-
çam os so11s ensinados . -

Este m·etl1odo, be1n di rig:do, apresenta &. 

yantag,em de cultivar a atte·nção do alumno, 
de produzir dir-ecta1n,ente a cultura da lin­
guagem. 

Mas com'O ensinar a leitura aos princi­
piantes? collectiva ou individual'ln'e·nte? 

Sendo dada em conjuncto, só os m,e,Jhores 
alumnos se esforçatn,, os outros se· 'li t11itam 
a u·ma repetição arida, fe·ita sem a menor 
attenção. E qtiantas ,,ez·es l,a discordancia 

' entre o som' e o s ig nal corres pondente ! 

• 

Seja a sente·n ça - Vovô viu a ave -
teremos occasãão de notar que certo,s alum­
nos di zem' «ave», apo11tando para «\1iu». Dessa 
fórn1 1, com o aprend er a ler? Assim, e·n1• coi1-
juncto, só a leitura no quadro negro apre·­
sentará vantag em•; eila JJer1nittirá que o pro­
fessor obser,,e· atte11tam'ente si todos os o1ha­
res estão dirigidos para a palavra indi-
cada. . 

Um1 meio exceilente de obter o progress o 
n :i cl n~s ~ é alli,ar ;oi c.1:d. :i licç.ão d'C lei:11ra 
1:1n1 e;<er cicio de ortl1ograpl1 ia. 

Tomemos a seguinte phrase - «a crin& 
1 

do cavallo». Digam'os: em «crina», atiço cr'ina, 
escrevo, pois, e (ke) r'ina, etc. 

E ste . eX!e·rcicio é não só um·a excellente in­
t r.oducção p ara o e·ns i;no da orth o g r a:p~1ia, éo­
mo ta1mbem t1m· pr-ecioso auxiliar da leitura, 
porque l1abi'tua a destacar as syllah.as <las ·~·a'a ­
vras. E' por isso que os professores que 
ensinam' simultaneame·nte, com certa habili­
dade, a leitura', a escrip.ta e a orthographia, 
obtêm· progressos rapidos e in falliveis . 

·o ensino das primeiras lettras, que por 
um1 lamentavel uso confiam aos principiantes , 
não é tão facil comb se supp~e. Exige· mais 
do que quafquer outro, principalmente na 
parte relativa á leitura, um· aprendizado es­
pecial, um·a r,efle·x'ão aturada, sem o que 
os processos adoptados , não sendo emnr_e·o·à­
âos opJJortunameiite e• oom graduação, pe:rden1 
grande parte da sua e,fficacia. 

----- ••------

A taboada de multiplicar 
-~-- - -· 

A taboada de 111ultiplicar é uma grar1de 
cousa 11a vida do escolar e · que·m a sãbe 
ele,,a-se á dignidade de grande da classe. 
E' que o conhecirnie:nto da famosa taboada 
represe·nta,_ ás ,,ezes, grancles esforÇO)', e con­
duz a um bello resultado , tornando-se· o 
instru'!ne11to 11e0essario de dttas OJJerações dif­
ficeis 

'A antiga escola punha a 'taboada nas ~ãos 
dos novos e dos "elhos alumnos. Para tsso 
não escolhia' 1n•eios: e·ra ri ã·o só repetida nas 
liccões de calculo, como cantada nas e•ntra­
das e sahidas das aulas . Massenet não foi d<' 
certo quem escreveu a sua 1nelodia, mas est11 
pouco importava , o essencial eTa que pela 
repetição ficassem gravadas «as palavr~s». 

A principio faziam-se m,ultiplicações com 
o auxilio de um cartão, onde a taboada vi­

• 

1 

' 

' 

-
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nha ~mlpressa e a corre·c~ão era feita em 
voz alta. Algum1 que tivesse· memoria fraca, 
era recolhido a um· can1o, onde tiniha que 
repetir 3 . vezes 1 s,ão 3; J vezes 2 são ó ... 

Tudo isto, não obstante o ridículo, da 
cantilena associada á arith·1n,etica, não era 
m1áo. Be·m se compre·hendia o valor da re­
petição e a i·mportancia pre·ponderante da 
m•e·m,oria auditiva. Pouco se preo,ccupavan1 
oo·m a d,emonstração ou co111 operações con­
cretas: o fim era que às crianças ad,qu-i- . 
rissem o n1a-rs depressa . pos·sivel este conhe­
ciimento necessario, e es ta fecu11da tenacida­
de co•m·pensava a monotonia abs tracta dos 

• • ex,erc1c1os. 
Tambe'm hoje os professores experin1en­

tados sabem que não basta o esfor·QO d a i11-
tellig encia para adquirir-se um' conY1ecirne n­
to; pois d e co1n,1Jrehendier,·· é preciso estu­
dar para reter, e· q t1e u'm1a cousa ·é n1ais de­
morada q11e a outra. Principalmente em ari­
tl1m·etica, seria um e·rro des·denhar os pro­
cessos 11suaes da re·petição mecanica; só elles 
força'm a 1n•emoria. Depois de· se ter de­
m1011strado como 5 vezes 7 fazein '.3 5, 8 ve­
zes 7 f,11zem 56, cumpre aos meninos ·g uar­
dar m~nta,J.mente· o resultado, o que não é 
cousa m·uito fa cil. Para ess,e fim mand.a-se· 
estt1dar a s erie· na ordem• ém que fig ura 
na taboad,'a, e faz-s lél recital-a observ,ando ess.a 
ord,em; em se·guida pede-se o producto ao 
acaso. 

Os Jo,,ens professores surprehe11dem· - se 
,então com' o embara,ç,o do me·t:Jino e o ad­
ve r,te·m p,or,que, para resp.onder ,á pergu,nta 
5 vezes 7, ·e·lle parte de 5 vezes 1 e s egue 
a série até 5 x 7 - 35. Entretanto, não 
deve causar ad·mira,ção · aqu,e.Jle que assint 
procede, pois elle guardou um·a série d e nu­
m:eros collocados em uma oide•m constante, 
isto é, uma séri·e de sons associaclos de 
m·aneir,a invariavel, se·m e star ao seu alcance 
separai-os em· partes. 

Supponha,m,os que estamos na casa dos 4. 
Que o professor escreva os no,,e primei­

ros num•eros e, abaixo, o multiplicador 4; 
que elle· faça dizer, a meia voz, em uma 
orde·m' qualqu,er, por tod,os os alumnos e· á 
medida que a sua vara aponta: 4 x 3 -
- 1 2·,. 4 x 2 - 8, 4 rx 5 1-... 20, etc., e 
estes _grupos de· tres num·eros associados não 
se succedem uns aos outros na memoria; set> 
visinho mltlda a todo instante e e·lles ficarão 
ind,epende·ntes da série. h 

E'rn v,ez de apr,ese11tar os nove primeiros 
num1eros na ordem• crescente, póde-se tambem 
distribuil-os ao acaso em linha horizontal, 
vertical, ou m1esmo circular. A variedade é 
u·m eleme·nto de interesse. Assim, nun1 dia 

1 dar,em·os a estudar 4 x 2, 4 x 5, 4 x 3, 
4 x 4, no dia segui11te 4 x ' 5, 4 x 4, 
4 x 2, 4 x 3, no dia i·m.me diato uma ter­
ceira combinação, e assim por diante·, até 

' 

' 

qu,e a primeira me·tade da casa dos 4 fi­
que bem sabida. Como applicação pode·tnos 
dar as multiplica,ções s eguintes : 324 x 4, 
253 x 4, 541 x 4, etc., e•111 qtie· os pro­
duetos a acl1ar são os que já fo,ram estuda­
dos. Co·mo este trabalho n ão d,e,ve ser feito 
ao acaso, d eve -se· per,nti t tir o uso da taboada, 
com'tanto que ella r, ão pass,e de um simples 
auxiliar da m,em·oria. I->rocurando os pro­
d·uct,os, a cria n,ça esforça-se para. retel~os. 
Quando o a lumno tiver que estudar a se­
gunda me tade. da taboada, de·verá conservar 
a primeira, pondo-a diante dos olhos, de 
mo1nento a momento. Em aritl1n1etica, co1no 
em qualquer outra disciplina , é pre·ciso man­
t,er o contacto co,m os conhecimentos adqui­
ridos e trazei -os co,m'S ig·-0 .. Este· conse.ho serve 
para todos os alu·n1nos normac s e 11ão JJara 
11•1n1a élite sómente·. 

Todos tê·m' necessidade· de saber contar. 
Adiantar a cl asse etn· conjuncto, 11ão de·ixando 
11ingu,e·m pelo cami11i10 é 1nais vantajos.o, que 
fazer uh1• curso rapido, fatig ante, que· esg·ota 
a materia e111 qt1in ze d ias , mas que obriga 
cons-tant 2·n1•e11te a v.o.ltar a.t raz JJara ap,anhar os 
retardata rios. F a:zien1 -se revisões sobre 1·evi­
sões , sem corntt1clo p roporciona r ao alumno 
o te·m·po 11ecessario para a acquisição dos co-
11h,eci1111entos admi11is trados . Tres' mezes não 
são de,nais r>ara o estudo d.a taboada de 
m•ul ti pi icar. 

Em sum,ma, o nosso metl1odo se prende a 
alguns desses . prir1ci1J.ios: co11tar sobretudo 
co1n. a rn·e1noria auditiva, - ensinar em or­
dem variad a os tres termos (os dous factores 
e o JJroducto) que constitt1e·m os elementos 
da taboada; - servir-se do quadro negro 
para o exercício de reJJeti ção, afim de pou­
par a voz e o t empo, - e·xig ir t1m pe­
queno trabalho apoz a expli cação dada, ,ro­
pondo opera,ções escriptas de acco,rdo com 
os elerr1e·ntos aprer1didos, - ensinar pouco 
de cada vez e reoetir constanteme nte as no-• 
ções ad·m1nistradas em licções anteriores. 

' HELENA. 
• -----•. ·------

Respostas e infor!nações 

E'X-f.luxitiar do ensino - De aC'cord·o com 
a l,ei d,'.J en·sino e·m vigor, desappareceu o 
J,o,gar de ·auxiliar do ensino, cujas funcç.ões 
na escola estãio hoje sendo exercidas pelos 
substitt1tos de adjunctos. 

Para os 11,ogares de s4bstitt1tos de adjuntos 
rriim·ar ~os, diz textual1nente a lei (art. 50 
do Dec. ·2.100 de 14 de Janeiro de 1919) 
serãio nomeados 10,s diplo.mados pela Esco,1,a 
Nor•mal do ·Districto Federal, e, não os ha­
vendo,, serão ·preferrdJos os indivíduos qu.e pro~ 
vare·m haver exercido satisfa-ctoriamentc o 
lpgar d-e ,auxi:Iiar d,o ensino em· virtud-t de 
oonc~rso. 

• 

• 



' 

• 

' 
' ' 

• 

106 A ESCOLA PRIMARIA 

' 
111--LIÇÕES E EXER.CICIOS 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

• 

As crianças, hojé alu,mnos das es,colas sãp 
os cidadãios de am•anhã. DifficiJ.mente' ser,ál 
b,oimJ_ cidadãio quem tiver sido 'creadp, na igno­
ranc1a dos deveres cívicos e no desinteresse 
das institui~ões da , Patria. , 

Jws mestres, po•is, o dever de i11struir e 
educar seus alumn.o·s civica:tnente é tanto o,u 
m•ais im·portant,eíq·:u,e de qu.aJ.quer outra ·fo,rm•a. 

A Instrucçãio Cívica deve, por isso, mJere­
cer especial ,éuidadio, do pr.ofessor prim1ari0i. 
Pela sua capital im•po,rtancia, e mais alnda 

' ' ' pelo facto de ser :habitualmiente descurada 
po,r mestres e l):llaes. Ei tanto devem estudal-(i\ 
alumn,os, como .,alu·mnas: aquelles, pela parte 
activa que_ .tp,m1arão p,or certio na vida ·poli­
tica d,o paiz; estas, po·r-que,. comi a tendencia 
II110derna dos p,o•vlos, po.derão ser chamad~ 
emJ breve a essa mesma . vida; e ,mies mo que 
tal não se dê, saberão lrneiho,r Clt1nprir seus 
deveres, se trabalharem' fóra dJOí lar, e aínd,a, 
limitadas a elle, estarã10 no caso de prestar 
auxilio ).)iOder,o•sp a. ir;m,ãos, ·maridos ou filhos, 
aoonselhando-;OS e incitand,o.-os ao culto su­
blime da Patrta, e lá pratica das virtudes ci­
vicà'S. 
-

estado tem•, .aom:o o go.vern,o federal, os tres · 
p:o.deres: executivo, legislativo e judioiario. 

O chefe do poder executiV10 fe,deral é o 
Presidente da Republica, suprernra autioridade 
do paiz. Oo-verna auxiliado pelos, ministros, 
cada um dos quaes temr a seu cargo um :ramq 
d,a administraçãio, e tem s,ob suas ordens llllla 
serie de funccio;narios, para dirigirem, ou 
executarem os differentes serviços. 

Os. membros do· p.oder legislativo, federal 
QO·nst1tue,m o C.ongresso,. Este co,nsta de duas 
cam•aras: dos deputados e dosi senadores, ou 
Senado,. 

O Presidente ·da Republica reside na ci­
dade do Rio ~ Janeiro, em· que vivemos. O 
Oongresso e o Supremo Tri•bu.nal Federal , 
tambem aq-ui .funocionam. Diz-se l?ºr iss.o que 
a nossa granid[e e bell;a cidi,aJdtei é a sê.tife ,do go-
verno federal. · 

4.o ANNO 
• 

O DisirÉclo r .ederal. O Municipio Neutro. 
Summario - O Brasil oonstituido por 20 

estad.os, o territor.io. do Acre e o Districto 
Federal. · 

Os· estados auton,omos, cada um' com seu 
• 

---
Cumpre, a todb ~ranse, fazer do brasileiro um homem digno da sua grande patria ...................... ' 

A pedra angular_ <;!essa !"!mansa e gene~osa construcç~o pa~riotlca ha da ser o combate sem tregoas 8 por 
todos os meios a 1gnom1n1a do analphabet1s mo, causa primaria de nossa innegavel depressão social. 

1 ' 

3.o ANNO 
A cldade do R.i!o kle Janeiro 's/de d,o g,over­

np federal,· 'quem governa o Brasil, qaem 
faz suas leis. O Presiden/Je e o . Congresso. 

O, ·Brasil, CIO•mK> ·1 tod,os os paizes, tem um 
grupio. de indivíduos · que o dirigemr, q11e cui­
dam de tod,os os servi-QOs de interesse publico., 
que o governam', em· summa. 

Qo.mo os serviQOS publiCOB são muitíssimos 
e de diversas especies, teem1 de s,er en­
tregues f grande num•ero. de pessôas, que, 
formand,o differentes aggremiações, occupam­
se deste o,u d'aquelle· ram10 de ,administra1çãio. 
U~s fazem as leis ~01 paiz, e constituem o 
se cham•a p,oder legislativo; .outros se incum­
bem! de executai-as ou as, fazer execu'tar, e 
formam o poder executivo; e finalmente um\ 
terceir,Q grupo, que é IO ppder judiciaria, tra• 
ta 'das questões da Justiça. 

Pior isso o gloverno do Brasil está distri­
b}'-id·o por tres · ,p.oderes: executivp, legislati­
l\'IO, e judiciario. 

O Brasil está dividido, emr estados; estes 
teem cada um o seu governo., que trata dos 
interesses especiaes dess,e Estado. Ha ainda 
um governo geral, ou governo federal, que 
cuid.a de tudo. quanto é d,e interes~e geral, 
de inter,esie 4e tod.os os , Brasileir,os. Cada 

1 

Arthur Bernardes. 

governo pr.oprio, independente, cuidando das 
suas necessidades particulares. Oo,verno, gf­
ral, que cuida dro, ,que ,interessa a tod.o, o 
Brasil. 1 / , ! 

Estados independentes, subordinados a um 
p;o.der central - regim~n federativo,. Bra­
sil, republica federativa, federaição,. Chamla­
se p,or isso : .Republica dos Estados Unidoo 
do Brasil. 

Séde dos governos estaduaes: as capitaes 
dos estados. Séde do g,overn.o federal: Dis­
tricto Federal. 

· O Districto ·Federal . nã•o, deve ser aqui onde 
é e stm no local determinado pela Consti­
tui,çãio e situado n,o planalto central, no esta­
do, de Ooyaz. Deve ser um·a zoi1a immediata­
m1ente subrordinada ·ao g.overnQ central, e in­
dependente de qualquer dos estados, Muda­
da a .sêd,e do giOVerno., o territorio que é 
hoje Districto Federal ficará, sendro um estado, 
co·m.o os outros, ficando a Bederação oom• 
vinte e ,um1 eim vez de vinte. ' 

.O actual Districto Federal; antes da Repu­
blica: séde do governo imperial - município 
neutro. Nã.o f~fia parte de nenhum·a provin­
da, immediatamente sob as o,rdens do g.oyer­
n,o im·perial. Da antiia denpn1ina:ção «m.unitj-

1 
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pio» ,ás adtuaes: gioverno municipal, conselho 
m'Unicipal, etc . 

Organisa,ção aetuaJ do Districto Federal : 
alguns servÍIÇPS desempenhados ·pelo gover­
no Tederal, outros pelo municipal. 

No ·oistricto Federal os tres poderes, éo,­
mp nos estados e na, União. 

Poder executivo: chefe o Prefeito, nomea­
do pelo ·presidente d'a Republica e _portanto 
subiordinado ,á ·Uni ão. Governa attxiliado pe­
los chefes dos diversos serviços publioos. 

Poder legislativ:o: conselho municipal, in-

1 ' 1 • ' 
• 

tendentes eleitos pelo povo. As leis elabo­
radas pelo Co.nselho vão ,á sancçãio do Pre­
íeito, que as promulga ou veta; a 1ei vetada 
é sub•mettida ,á app,rovação do. Senado 'Fedie­
ral, que acceita o,u rejeita o veto. Ainda aqui 
o governo municipal na dependencia do fe-
~eral. · 

Poder judiciario: tribunaes e pret.orias, es­
peciaes, mas cujios fttncci,onarios são nomea­
dos pelo governo federal. 
1 • 

' 
• M. R. Camipos 

• HI8TORIA1~E GEOGRAPHIA 
HISTORIA 

A1 lições de historia, na escola primaria, 
serão dadas eml form:a de palestra, em lingua­
gem desataviada. 

· Aproveitando o •.mestre a natural curiosi­
dade da -criança, provocando-a mtesmo, da­
rá aros ·alum'nos os prim,eiros conhecimentos: 
dessa disciplina, oonjttncta·mente con1 ·indi~ 
ca,ções geographicas bemr determinadas. 

O oonl1ecimiento dos factos mais importan­
tes da historia da, P/a.tria e d'a historia à1a 'Hu"' 

' m·anidade deve aoomp·anhar a crian·ça em sua 
vida futura, razão por que esse ensin.o deve 
ser ministrado de m,odo que se não apag'tle 
jamais de sua memo,ria a 1em1brança daquillo 
q'ue lhe p10de servir de, incentivo. 

Mappas, plantas geograp·hicas, photogra-
p·hias de lo,gares, de homiens e tle •cousas, gra­
vuras varias, oonstituem1 material in<lispensavel 

~ ao bom exito desse ensino, s·i não qt1er o /mes­
tre transformai-o em sim'Ples papaguear de 
trechos mais ou menos bem escriptos, po­
rém sempre m·al oomprehendidos, não assimi­
lados pelas crian·ças. 

A cada Jogar apontado no mtappa, a cada< 
gravura ou pJ1otograp·hia apresentada, deve: 
corresponder, nos cerebros infantis, a re­
oordação dos factos ,historicos nelle desen­
rolados das scenas ocoorri<l'as e presenciad.is 
erri determinada epoca, em determinado, Io-
gar. ~ 

Só desse miodo se fixarão indelevel1nente 
noções uteis que se tornarão s·olidos alicerces 
de ·oonhecimentos ulteriores. 

2.o ANNO 
Logar .onde tUJ.Scett a criança. Brasil e ·bra­

-~ileiros - Patriotismo. 
Começará o mestre perguntando: - Você 

sempre m,orou neste Jogar, F.? 
A respiüsta negativa ou affir,mativa ser­

vir,á de pretexto, para indagações referen­
tes ao togar preferido para residencia. 

Dirão uns 'que preferem o Jogar onde resi­
dem actualmente; , àlguns clatão preferencia 
a outros pontios, por mais bonitos, porque 
ahi nasceram·, etc. 

Não se esqueça o ,mestre de elogiar os, 

~ue Ulk>stram preferencias pelo lo~ar pnde, 

' 

nasceram', onde passaram grande parte da 
infancia, porque revelam· um 'decidido amori 
á terra onde tiveram1 os· primeiros carinhoo. 
e amizades, os primeiros folguedos. 1 

E, a()S ique se acham! fartos de residiretnt 
sem·pre no .mesmo Jogar, enfastiados da so-< 
lidã·o que os cerca, mlostrará que, trans.../ 
po,rtados para o seio das ruas de grande tran-. 
sito, de bellos ·palacetes, deslumbrantes lo-' 
jas, se sentirão deslocados, miai dispostos, 
e acabarã,o por desejar voltar ai<> log_ar em( 
q11e se habituara111 a viver. 

Perguntará si ha muita differen,ça na vi­
da ~e um•a ·pessoa que, de l.arangeiras mu..i 
da para B.otafogo, do Andara,hy para Villa 
Izabel; e 1mostrar,á co1no as relações de ami­
zade podem· ser mantidas pela facilidade 
dos m,eios de transporte, como ir,á encontrar 
ot1tras pesso,as q11e a com•prehenderã;o per­
feita-mente, porque ·faliam a m·esma lingua. 
E as crianças serã,o assi111 levadas á conclu­
são de •que habita·m'Os o mesmo Iogar, ai 

cidade do Rio de Janeiro. Fallar,á em• outras 
cidades ·conhecidas das crianças: Nictheroy, 
Barra Mansa, Petr,opolis, .mostrando crian­
ças que ahi nasceram1 e que não se mostram 
differentes das outras, na língua que faliam', 
nos costumes. , 

J Mostrar que as pessoas nascidas nesses 
, togares encontram' aqui poucas differenças 
1 nos seus l1abitos antig-os, razão por que amam 

o Jogar onde nasceram. Levar,ái as crianças 
a comprehenderem que todas nasceram no 
mesmo paiz, que são brasileiras. 

Conversará emr seguida sobre as belle:zaa 
naturaes deste ou daquelle logar ·preferido: 
o mar, as 1nontanhas, as plantações, os rios. 

Dir.á que o Brasil é a terra, o paiz onde 
nos sentimbs sem·pre bem porque em todo 
elle se falia a mes1na• língua, os costumes 
do povo são ·m'ais ou menos os mesmos, 
as r~alias sãio iguaes para todos, porque 
todo o Brasil é g,overnado pelas mesmaí, 
leis, pelo m'es·mo homem·, o Presidente da 
Republica, que é actua1rn·ente o, Dr. E,pitac~ 
Pessoa. 

Te1,minará elogiando as crianças, pois to­
das mostram ter ·grande amlor ,á ' terra em 
que nas<:Aeram i dir,4 ~ntão que ~se amor se 
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cham·a Patri,otismo· e affirma rá que todos 
os brasilei ros têm' o dever de amar 1ni1itc1 
e servir oom' detlicaçã,o a P·atria, o Brasil, 
,q~,::' é a niais be.U!1 e a. pnell1:r:r terr a rlo mun­
d.o, n ã,o tendo p;o.-ém• o direito de offender e 
desprezar a •quem1 •nã:) é natural da•qui, m·as· 
V<'ln procurar trabalh,o- em noss ::t terra, con­
tribuind,o para seu ·progresso, si1a gra.i1deza. 

3.o ANNO 

A cidade d,., R.io <Je Janeiro, s ·vi,? do Oo­
vern.o. F.ederal. Qae,m governa ,o Brasil, ,q·aem 
faz suas leis. O Presidente e o Cotzgresso. 

--· 

, 1 
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dá 110 Brasil, por,que as principaes quest,ões 
do governo do p,aiz são, resolvidas d:e ac· 
oo,rd,o con1 u·ma lei geral, feita logo no co­
me•ço da Rep,ublica, lei que ten1 de ser obe­
decida por t,od,os - a Co11stituição. . · . 

D-irá que essa lei fo,i feita p·elo !Jr1me1ro 
Ccngresso reJJ.11blicano, a C,011s.tituinte; que 
fo i assignada e jurada !:,0r · tados_ o,~. 111em­
bros d,os _poderes executiv,o e _legisl~t,vo d,e 
então no dia 24 de Fe,nere1ro de 1891. 
Ensin'ar,á a,os al11m·nos q1.1e ness,a Lei estão · 
estabeJecid,os todos os direitos, tod,os os de­
veres d.os ·cidadãos brasileiros, gov-ernantes 
e go~rnacl,os. Fallará nó espírito liberal des­
sa lei e mbstrar,á a razão da commemora­
ção da data : 

' 4.o ANNO 

Pr,ocurando reavivar noç,õ.es j,á adquiridas 
en-r classes anteriores, indag-3r,:í o 1nestre en11 
que terra nasceu a criança, · fallar,á s,obre os< 
brasileir,os e o Brasil, e dirá que a cidade 
m·ais imp1ortante do Brasil é a do Rio de 
Jan,eiro (1n1ostrando-a no I maJJpa). 

Fallar,á na belleza, na im'p·o,rtancia oom­
miercial e industrial de·ssa cida,dfe e de outras 
oo-mo: Santos, S. Pau\.o, etc. Dir.á e11tã,o que 

Disiricto Federal. Mun.icipio 
i de 'd 1 R.io de Ja1ieiro., 20 de 
) de Set-e1nóro. 

,ieatr.o. 
Janeiro 

Cida­
- 20 

1 

nn. Rio de J anei co se, fixou a residencia · dúi 
Presidente da Repttblica. Reoordar,á qite é o. 
Presidente ·qi1e•m1 gio,verna o Brasil, fazendo 

· notar que esse g1owrno não, é dictado pela 
vo•ntade pessoal· do Presidente; elle apena~ 1 

faz executar as leis, to1m1a( o com·p•ro:misso, d,e 
assim p·ro.ceder. 

Dizer o que é U)Jnla lei, ordens geraes e es­
criptas, dadas po,r a.uctoridades co11n•petentes. 
A. lei na esao,la. Obedienci.a devid'a ás leis, 
que são s·e1m'JJre fei:tas attenden·d·o ao bem 
publioo,, ao JJrogresso d,o JJaiz. . , 

O f.>1-csiJd(>ntç faz executar as leis feita~ \ 
JJel.o Oont?,'resso, que s,e d e;;dobra en1 Se1irtdo 
(oo,nstituido pelos senadores) e Camr1ra dos 
Dep11tJ:(ld•;-s. Os Senadores e Dept1tados são 
escoihkf.os pelo povo, em' eleição. 

Falla1~á o pr1ofessor 11,0 iro:t'o, exp:icará co- 1 
m10 se faz uma eleição: j 

Dirá que 10s m•ais V1otados sã.o o,s re/JJ'e­
sentantes d.rJ povo· e a ·elles cabe o d eve, [ 
de_ fazer leis bo.as e justas !Jara governar · o i 
pa1z. 1 

Firmar,á be1n a no,çã,o- c{c lei, f,tita pele. ! 
Oongress.o e executada pelo Presi,de11te d-a 1 

Republica, chamando a atte11ção elas crian- 1 
ças JJara estes ' d,ois pocleres da nação: o que 
faz a lei - legislati110 ' e o qL1e executa .i 
lei - ex:ecut!iv10,. Dirá que· o Co,ngressp se 
reune todos os a1111os na ciclade do Rio d<' 
J aneir,o, onde se acha o f>resi{le11te d,:1 . Repu- , 
blica, razão por ·que é essa cidade a Ca.11·it.'al \ 
do Brasil, isto ,é, a séde do Q,o,1err10, d'a Re­
publica. 

As crianças pensarão talvez q11e, cad:i an110 1 

fazendo-se novas leis, o paiz é governa·do i 
o.ra de um n1odo, ora de o•utro, sem'.·p r·:: a $Of- i 
frer ref,or·mas. O mestre esclare ::,er,á a cr~an- / 
ça, fallando ·que são m1uito pernici.osas ao 1 
progresso de um1a nação essas mu,dan,ças cons - /

1 tantés e radiiqaes :das leis; dir,á que tal nãQ. ~e 

Começar,á o mestre 1nostrando p:l1otogra­
phias (ou ·gra vitras) ue algu11s JJOntos ~o 
Ri.o de ·Janei110: o Pão de Assucar, a ~ra:ia 
Vçrmelhaí B,otafogo, praia de Sta. Luzta, a 
bahi.a, as ilhas . Pedir.á ás crianças, o-u fará, 
descrip·ções desses pontos, •m1ostrandJQ-os no 
mappa, insistindo ·na dete1mlna·ção· exacta d~­
quelles onde se desenrolaram1 os fa_cros m·aJS 
ilm'portantes da hist0;ria da ·:u11daçao . dia c'.· 
dade: o Pão de Assucar, a ilha de V1lle•ga1r 
gnon, •o morro do Castello, _as praias. 

Contar,á em linguagem singela .. qite esses 
l,o,gares, oob,ert0s de ·seJ vas ,outrora, . eram 
pov,oad,os de selvagens, os Tamioyos; que 
em ·1555, 'Ltm francez, Ni.co,lau Durand de 
Villegaignc n, protestante, . p_rotegido. por outro 
protestante, o chefe calV1n1sta. aJ.m~.rart!e_ Co: 
ligny, veiu ·oo,m1manda11do u1na. expec11çao_ a 
bahia do Rio de Janeiro, tam·bem oonl1ec1da 
naquelle te•mlJJO, p,or bahia de Sa11ta Luzia, . e 
aqui se estabeleceu, fundando i1m<a ~olon1a 
franceza destinada a servir de refugio aos 
p'nctestantes, muito persegu id,os em frança. 
Diga que os franceze:3 se _estabelecer,aJTI ~ 
u1na ilha em frente ai praia de Sta. Luzia, 
e nella -levantaram o forte de Coligr1)' , ·1nos­
trando 110 ·m1ap1p1a essa ill1a e as praias frontei­
ras: Sta . ·Luzia, LaJJa. ' 

Falle nas relaçiões de a•mizade d1os francezes 
oo,nl' os selvagens, nas plantaições que ~a­
zlétm nos terrenos junto á,s praias: é1:a a, 1n· 
vasão, estrang~ira, era o estabele~me11to dos 
francezes e·m territo-1io que JJertençia aos po,r­
tucruezcs. Diga que o O,overna.dor Geral, Mem 
de

0 
S,á, tentou expulsar os estrangeir.os., 

i::·m' vã<O: elles foge1n, se occulta-rn•, prote­
gidios pelos selvagens, e voltam1 a occuJJ'.IJ" 
as primitivas p,osi:ç,ões, e recebe1n novo,s re: 
fo t'ços. N,o anno de 1565, Estacio de S-a, foi 
enviado ao Rio de Janeiro, mas trouxe pou· 
oos soldados e n ão poude atacar os francezes 
em. QOmbate dec~ivo . Junto ao Pão de Assu-

., 
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car, onde desem!barcar .1 , levantou .alg\lmas ca­
banqs para sua ge11te e do-is annos agi1ardo11 
refo rços que afinal lhe fora1n1 trazid,os por 
seu tio - Me·rn.1 d e Sá. Descreva o combate 
encar11içad,o,, feroz, que se travou, no· dia 20 
de Janeiro de 1567, entre selvagens, fran­
cezes e portuguezes, lucta de p·agãos, J)ro­
testantes e cafho,licos. Vict.oria destes, tniacula­
da p.or atrocidades desnecessarias, entristecida 
pela ·morte de Estacio, em con1bate na ilha 
d,o Governador. 

Aproveitando a lição dada, fallará o p,ro,­
fesso r SJ()bre a odi,osidade da intolerancia reli-

• g1osa. 
· Fará as criahças apontarem, no mappa o 

caminh,o percorrido pelos portuguezes, pas­
'Sand,o p,elas diversas p,raias, até se er1contra­
re1n oom os francezes, na praia chamacla l1oje 
do Flamengo. fallará depois na fundação de 
uma cidade no morro de S. JanuJrio, hoje 
Castello, ponto alto, 0011venient~ para a d e­
fesa da n,o,va cidade, porque ficav.a domi­
na11do o m·ar e a matta, os dois inin1igos : 
o estrangeiro e o selvagem·. Nüine dado a 
essa cidad~, em' lembrança da victoria al­
can,çado no dia 20 de Janeiro, dia d e S. -Se­
bastião , santo que ficou se11do o padroeiro 
da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro. 
Con1memo.-ação justa desse data, que m•arca 
a ep,oca d a fundação de nossa cid.rude; feriado 
do dia 20 de Ja11eiro e exposiçã·o da imagen1 
de S. Sebastião, na f->refeitura. 

C,ontará aos alumnos que esta cidade, CO'llS· 

tituida primitiva111entc de u1nas c:11,oupanas que 
serviram d e casa cio, gover11ador, Salvador 
Co.-reia de Siá, e de outras ai1ctorilla<tlies, 
casa dos jesuitas, oollegio desses padres, foi 
progredindo rapidamente, espalhe11do-se ias 

casas pela oollina abaixo, JJraias e pla11icies 
circumjacentes, até I se tornar .a importante 
cidade que hoje é. . 

I)edindo aos alum1nos nomes de bairros, 
arrabaldes, suburbi,os da ci<lade, fará notar 
que fica1n todos esses pontos no Districto Fe­
deral, pequeno pedaço do Brasil, govert1ado 
pelo Prefei1'0, que é n.0•11reado pelo Presidente 
da Republica, accentuando que o Presidente 
não influe no g.o,vepno do Districto, onde 
prevalece a orientação do Prêfeito. 

Fallar,á que a Constituição de 24 de fe­
vereiro garantiu a arito1io1T~ia do Districto 
Federal, que temi um gove'rno proprio: Pre­
feito e Consell10 Municipal, · e se rege por 
uma lei propria, a Lei Organica do Districto 
Federal, promulgada no dia 20 de Setembro 
de 1892, razão pelas qual festejamos e ·te­
mos feriado o dia 20 de Setembro. 

Termi11ar.á informando ás crianças gue q 
Districto federal j,á se chamou Mut'1icipiQ 
neutro, no tempo ,çla monarchia, e que recebeu 
esse n,ome na occasião de ser desmembradq 
do Estado do R~o de Janeiro, do qual fo~ 
p.arte i.ntegrantt até 1834. 

\ 

' 
. GEOGRAPHIA 

(Noções para o 5'.' anno) 

Ideia geral a respeito da Asia, Africa e Oceania 

ASIA 

Constitue a Asia a m'ais oriental das di­
vis,ões. d.o Antig,o Continepte. 

f,' a maior das partes do globo, contando 
42\000.000 kilo1metr.os quad., isto é, 1/3 
da superfície total das terras do nosso pia .. 
neta. 

E' limitada: ao N. pelo oceano Glacial; 
ArctiJoo; a Leste, pelo oceano Pacifico e Mar 
d :t C'hi11 a ; ao S., pel,ni .o:::e:in10 lr1dJ,.:,o e a O. 
pelos Montes Uraes, rio Ural, n1ar Casp,io, 
m1onte Caucaso e 1n,1res - Negro, de Mar-' 
m ara, /-\ rcl1tpelag;o, e Med'iterràneçi. 

A fórma d o oontin,e11te asi,atiC'Oj é a de u1111 
trapez1o, em suas linl1as JJrincitJaes. 

A costa septentrional é · pouco recortada, 
em re1a,ção ,á meridional e á oriental, cu­
j,os recortes são innumeros. 

QuantJ ao a ,.p ecto, ,offcreoc conlr ,stes abso­
lutos: ,ás pta11icies i1n,1n,ensàs e baixas da 
Siberia, ester,<!is, g_eladas, oontrapõen1-se as 
itberrilmas regúües da lndia, ln.do~C11ina e 
Cl1in,1 e e1n oppos ição ,ás depress,ões d,o, 
Mar Mor~o, l'v\ar Caspio e la,go Ural erguet11-
se os alterosos cim:os do1 Himalaya (Habita-i 
r;ão das neves, em sanskrito), com a ·1naxima, 
altitude terrestre (8,840 ·1n.) no, Bverest O¼ 
Ouarisanka r. , 

Er1oontrain-sc 11a Asia todos os cli-mas, des­
d e as abra1:adoras regúões d,0< m<cio-d:ia, até 
as planicies glaciaes da Siberi.a. 

Regiões, pri ncipaes 

Russia Asiatica, abrangendo a Siberia, Tur-
, 

quia Asiatica, lndia Brita11nica, , lndo-Cl1ina 
F ranccza, Arabia, - posscs"'5cs 1Jrinci1Jaes - ; 
Republica Chineza, cap. i)ekin, I1nperio do 
Japão, cap. Toi,io, ~eino da Persi,t, cap, 
1'eheran, l:lalutcl1is,an, l{e:nJ de Sião, Ma­
laca - reg~ões inde1J.e11Jentes. 

• 

' Commerclo-Producções - Vias de communicação 

E' oonsi<leravel o co1n.1nercio asiatico. Faz­
se principalmente co1n a Inglaterra~ a frança, 
a H!Ollanda, a Ri1ss~a e os Estados U11idos da 
A'merica d,o Norte. 

Sobresahem pela prepondera11cia co1nmer­
cial na Asia - as lndias lnglezas, o Japão, 
a China, qiter JJela exportaçãio, quer pela 
importação. 

Importam productos n1anuracturados e ex­
pcrtam: oi1ro, prata, platina, gra,pf1ite (Si­
beria,) cobre e enxofre (Japão) diaanantes 
e pedras preciosas (I11dia lng'leza) arroz, 
cl1á, algodão, sedas, substanci~ corant~ (Chi• 

' 
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1 ' ' 1 na, Japão, Indias) especiarias (India. Ingle-
za) café, incenso, gomma (Arabia) fumo (Tur­
quia) porcellanas, bronzes, miarfi11s, p•apet (Ja­
pão, Chi,na e India) tapetes, arm'as (Turquia 
e Persia). . 

D'entre os mais notavefs portos commer­
ciaes, destacami.se Yokoama e Os,aka,. no Ja­
pão; Changhai e Cantão, na China; Victo­
ria, na ·Malaca Ingleza,; Rangun, Calcutt,á:, 
Madras, 8,ornbaim, na India I11gleza; Smyrna 
e Beyruth, na Turquia Asiatica. · 

As vias m•aritimas de Suez e oceano Paci­
fioo p1õem em 001nm·unicatão com a Europ.a 
os portos asiaticos. Possue estradas. de roda­
gem1, da S,iberia para a China e da Turquia 
Asiatica e ·Persia para as Indias, - assim1 oo­
mo linhas ferreas, estações radiographicas~ 
telegrap•ho, cabo subm·arino, sendo oo,nsta11-
temente navegaveis os rios - Amor, Hoang­
hô, Ganges, Euphrates e outros. 

Sua p.opula~o absoluta - 850.000.000 de 
habitantes - é a maior do glob.o, no qual 
occupa tambem o 1,0 log.ar pela grandeza da 
superfi,cie e ,popuJa,ção relativa - 19 hab. 
ppr km.• 

· Na Asia tiv,eram orige·m todas as reli­
g~ões humanas, se11d,o a cl vilização chine­
za e indiana a11tiquissim1a. 

AFRICA 

Situada a,o S. da Euro1pa e ao, SO. da 
Asia, es,tá a Africa separada desta ultima 
parte do mundo ,pelo canal ' de Suez. 

Limita o oonti11ente africano, ao N., o es­
treito de ,Gibraltar e Mar• Mediterraneo, que 
p separa:01 'd.a Europ,a; a O .. , o ,oceano Atlan­
tioo; ao S., os oceanos Indico e Atlantico ; 
a L. o. oceano Ind.ico, Mar Verm~ll10 e cai­
nal âe Suez, que o separam1 da: Asia. 

6' portanto todo cercado pelo mar. 
Sua superficie é de 30.000.000 de km·. •. 
Apresenta a Africa a fór•m'a de um trian-

gulo, ou melhor - assemell1a-se ao perfi,l 
de uma cabe,ça de cavallio,, cttj,o foci11ho esti.,­
vesse voltad.o para o S. 

Offerece grandes qontrastes i:J.e aridez e fer­
tilidade e, si nesse continente d;eparamos re­
,giiões inhos1Jitas, a do Sahara (o maior 
deserto do globo , vemos tambem ferti.lis- . 
si,m1as zonas, co,mo o, valle d,o N.ilo. , 

Quanto aos terrenos centraes, é a 'Afri.ca 
pouco conl1ecida aínda. 

• • 
Regiões principaes 

E,gypto,, cap. Cairo, sob o pr,otectorado in­
glez; Tripolitania, colonia italiana; Tu11isia, 
sob o protectorad,o da França; Marrocos, 
s1ob a •proteoção da França e Hespanha,; 
Argelia, p·ossessã,o franoeza; o Sahara; a 
Senega,mb•ia pertencente ,á França e Ingla­
terra; a Guiné S,uperio1r, a Guiné Inferior, a 

. , 
' i , ·r ' . 
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Africa Oriental Ingleza, o So:mJa!l', a E·rythréa, 
a Nubia, a Abyssinia, A Sudan e a ilha ~e 
·Madagascar. 

Commercio-Producções-Vias de communicação 
• 

Oortada na parte mediana pelo E•quador e 
apresentando, clim:as abrazadores, offerece a 
Africa todos os productos da flóra e fauna 
tropicaes, eim1 valiosos exemplares: pachyd.er­
mes enormes, aves aquaticas, crocodilos, aves­
_truzes, etc. N10 littoral da Barbaria abunda o 
ooral. 

Entre os productos exportados podemos 
mencionar: o trigo, o milho, o arr.oz, o irl­
go.dão, uvas, tamáras, côcos (Egypto) ; pen­
nas de avestruz, marfin1,, gomm1as, borracha, 
azeite ide palm·a (Sudão); amend,oim, gom1mas, 
QOrracha, pelles, p,lumas, ouro (Senegal) ; ga­
dQ lanigero, tamara:s, fructas, marfim, ta­
petes, arm1as (Mar11ocos) ; sal, tamaras, our'I 
em pó, plumas (Sahara,) ; café, trigo,, myr'- · 
rha (Abyssinia). 

O. oom'mercio é im·portante, excedendo no 
E.gypto, a exporta,ção ,á imp.ortação. 

lnnumeras são as estradas de ferro que 
piõem em oommunicação as reg.iões africa.­
nas. Assi!m· a ,argeliana, a tunisiana, a ingle­
za e a da Guin~. Ha m'Uitos rios navegaveis 
e enrormes carava111as, em que o camello e , 
Q dromredario são utilisados p•ara transporte 
de mercadorias. • 

A p.o,pulação absoluta,' e·m1 sua quasi totali· 
dade negra, ascende a 130.000.000 de hab 
- A p,oipulação relativa é de 4 1/2 habitantei; 
p·or km'. 

OCEANIA 

C10Jl,ocada a O. da A1m/erúaa: e a S. E. da 
Asia, a Oceania oomprehende infinito nu­
mero de ilhas, em sua ii-laioria pouao im·p,or­
tantes. Muitas se acham· no oceano P·acifiqo, 
que banha a região oriental do Npvissimo, 
Ciontinente. O Inctioo banhá o S,. e o O., !(!'11-

cerrando tambem algumas ilhas. 
' 

O continente australiano, de littoral ppu-
oo desenvolvido, ostenta praias admiraveis 
e, a !oriente, um' dos mais lindos portos d~ 
mundo - Sydney - ; é baix,o, sem curs.os 
d'agua, piOis [() unico rio digno de mlenção 
ié o iMurray. 

Localidades I1a, de bellissimos panoramas, 
que encanta•m1 ,a vista do mais exigente ob­
servador - As ilhas, muitas madrep.oricas, 
apresentam tambem agradaveis p·erspectivas. 

A superfície da Oceania é de, 9.000.000 !<mi., 
sua populaçã,o ,absoluta é de 43.000.000 ~e 

. (habitantfes e ia reI1a1tiva - 4 por 1km12 • • , • 

' 

1i 

' 

• 

• 

A ESCOLA PRIMARIA' 111 
, 

Regiões pri nclpaes 

A Oceania divide-se e·m 3 partes: Mala­
sia, M,elanésia 011 Australaisia e Polynesia. 

A Malasia ou arc'hipelag-o indiano, sita ao 
N.O., tem oo·mo ilhas princip,aes: o archipe­
lago da Sonda 5sobresahindio Sum1atra .~. J~­
va), a ilha Borneo,, as Mo lucas e. as P~1,1pp1-
nas (destacando-s . Luçon e M1ndan.ao) ; 

a Melanésia abrange aAus.tralia ~u Nova Ho1-
landa a Tia:s<m•ani.a, a Nova Guine Ott Paptta,­
sja e' !OS arclÍipelag-os JJr.oxim~s, entre os 
quaes avultam ,as ilhas da Nov~ Caledonia; 

a Polynésia encerra os arch1pela_gos ,_de 
Mag-alhães, p ·grupo da No,ra Zelan,q'.1a, 
as ilhas ,Marshall, as Sandwicl1! e outros. 

Essas terras estão divididas entre a In­
glaterra, Estados ·Unidos, França e Hol­
landa. 

Commercio -Producções-Vias de communicação 

Devido á oolonisaçã,o ingleza, a Austra, 1 

lia cujos naturaes constituiam1 uma das poJJU• 
' . ' 

• 

lações m'ais rudes d,o globo, tem se desen­
volvido bastante, ,apresentando uma das zp,­
nas indttstriaes mais ttteis do mundo. 

Sua agricultura, ,industria pasto,ril, exp,lorar 
ção d e rmi.nas, têm tomado grande vulto, sen­
do õ seu com'mercio florescente. 

Os principaes .pr,odttctos de exportação são: 
'lã e carne de car11eiro, congelada, our,o, prata, 
oobre, estanho, cereaes, gado, couros, pelles, 
algodão, fumlo, ·assucar, madeiras, uv;as, vi-
nhos. ' 

Os portos m·ais importantes são: Sydney 
e Melburne (Austral ia), Manilha (Philippi­
nas), Bataviia (Java), Brisbaite, Porto Ade­
laide. 

Possue 28.000 km1• de caminhos de ferro 
e alguns rios navega veis (Murray, Darling~. 

O mar ,é a grande via oommercial. Servi­
ços regulares de paquetes ligam! á Europai 
os principa,es ,portos com'merciaes. 

' Judith Oifahy de Alencastr,0 ( 
• 1 

' 
' i i ·I j r · 1 '01 l r-;1 rrrr 

' 

LINGUA MATERNA 
• 

1.o ANNO 

I - LEITURA E RECITAÇÃO 

Caricias do sol. 

A casa é, sim1, pequenina, 
Entre flores, tão bonita! 
Na janella um1a cortina 
Ligeira, feita de chita. 
1.:11 \ 
Lá dentro, e·m berço catita ' 
De rendas, todo m·imoso, 
J,á s.orri a pequenita 
Da mamã liri.o formoso. 

Sobe o sol lá nJQ horizonte ; 
Aquece ninhos e ramos, 
Beija o rio, beija a fonte, 
Faz cantar os gaturanos. 

E um r.aio doirado e quente 
Que ·j.á abriu um·a bonina, 
Entra a janella e, ridente, 
Vae brincar ·001m· a pequenina. 

• 

Vocabulario a explicar 

• 

' 

• 

• 

Entre flores - no meio de u1n jardim; 
cortina ligeira - cortina sem enfeites, sem 
bordados facil de correr para os lados ; berço 

' ) . . 
catita , - betQO arran1ado ·co·1n graça; mi-
moso - delicado, pequenin,o; lirio formo­
so - ,é oom:o uma, bonita e delicada flor 
para a m1amã; T/.{) hqri,zor?t'e - liá bem lon· 

ge, no ,togar m·ais distante que o olhar al­
cança; b.01tina - flor delicada da campina; 
f',idente - ,alegre, parecendo um1 sorriso do 
sol. 

Questionarlo 

Que l1a em torno da casa a que se rêfer~ 
a poesia? Quaes as flores que ap,reciaes,r 
Po1· •q.ue ,apreciaes a rosa?' Onde está o ber-
cinh,c? Que é um berQOI? Quem repousava 
entre rendas? De que·m é a pequenita? 
Quando apparece o sol? Que faz quando se 
levanta? E' elle necessar~o aos \riventest? Po, 
que? Que fez o raio doiradq? 

' 
A classe dever,á reproduzir nas lousas, em 

desenh,o, o ,quadro descripto pela poesia. 

A pr,ofessora aproveitar,á o ensejo de pa­
~lest·rar ia t1es1peito dos benefícios d:a luz e dlo 
calor solar; da conveniencia de sua entrada 
nos apose11tos; da necessidade de ficarem', 
durante o di,a, abertas as janellas. Far.á no­
tar a :alegri,a de um1 dia de sol com'parando-p 
00111' os dias encobertos e tristes. 

2.o ANNO 

I - LEITURA (para reproducção oral e 

escripta). 

As m.ã,os de Roberto 

Um lt1urinho boniro, de oito annos, é o 
Roberto. Na escola está sempre attenci,oso 
ás explica~ões da professor<\ que o e$ti1t1'<\ 

• 

• 



' 
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lnlllí~oi', e é o priJm,eírO! a tenni11ar os deveres 
da classe, Setts desen11os são bons e ne­
nl1urr1 oollega faz 'curvas tão graciosas no 
traçado das f,ol11as ou das l1a,stes. Mas já 
repararam as mãos do RobertlO? Estão gros­
sas de 'callos. 

Parece ll'm trabal'hador que en,punha a e11· 
xada para ·ganl1ar o pão da fa·1111Jia, Entre· 
tant,o elle ê pequeno, 11ão 11recisa trabalhai 
e tent ·até mti itos brinqued.os b9n itos. 

Mas ama as plantas; nt111ca zurziu uma 
arVIQre, não l'he tira um' ramin ho nem CS · 

pedaçâ as flo res. ' 
Tcdos os 'dias aoorda cedo como os p assa· 

rinho s e ·ac01m·pan'l1a o V1ovô, que é seu ami,. 
go, em 'to.dos os trabalhos 110 jardim e n.o 
p,om·ar. 

C1crta as 'flores vell1as, ri;_ga as roseiras 
da •m•amã e, ·00111 um' martello, firm.1 as esta­
cas que o vento abalou. 

Sua cabecinha de anneis doirados move-se 
OC)'m10 um 'girasol entre ,outras fl,o,res; e nas 
faces sabe1n· o que tem elle? Duas · ros•as ver­
mell1as que ;o faze·m muito lindo. 

E' <1ue Roberto não é preguiçoso e por 
isso vive ale·gre, tem' saúde e tem amigos,. 

Vocabulario a explicar 

E111)punha a enxada - , toma e dirige, no 
traball10, a enxada; ganhar o JJão da farrullia 
- obter, pelo trabal110, o dinheiro su_ffi­
ciente para manter a familia, isto é, p·ara 
dar-lhe alim1ento, roupa, calçado e a casa; 
zurziu - batett, n1altratou com . pancadas de 
pau ou de ferro,; acorda c,om1o os p,1ss(tri11!ios 
- sem ·que alguem o, V!á despet'tar, mas sa­
cudido 11elo ·alvoroço que ha na creação quan· 
d,o apparece o sol; moi,e-se corrio 11ni girasol 
- busca :a luz, procura; a direcção dos rétios 
d·o sol, com,o faz a floi', 

Apro.veite a ,pr,ofessora o ensejo de falar 
sobre o respeito e cuid ad:os para 001n as pla11.­
tas; lembre os pro"·eitos que tira1no:; do 
vegetal e .as va11tagens que resttltam, seinpre 
para o ,110:m,em de sua existe11cia sobre ,a 
terra. Fale dos jardi-11s, d-is hortas, po·ma­
res e 1mattas. Salie11te a .necessidade de e xer­
cício nas 11rimeiras horas do di1, clejJ_ois do 
rCJJouso de Ltma 11oite. 

3.o ANNO 

1 - LEITUR1\ E REPRODUCÇÃO 

O tronco J1el!io 

• 

Era um t11011co nodoso e ôco ton1bado de 
' velhice á beira da oorrer1te. D,os galhos ri-

cos de f0Ihage·1n ·que deran1 outr.ora boa 
so1mbra aos barcos que p~ssa,,am, restava 
apenas a carcassa immens~ r.:Jid:t pelo teinpo, · 
s·ombria e secca, núa e despresada. Sobre os 
barrancos asper1os do r~o ouvia unicamente 

o cantar das aguas e talvez sentisse o mi­
sero as entran11as estalar de sede. No dorso 
chagado e negro só os cameJeiões gosavam 
na qu,entura d,o sol. Longe cantavam1 g·at11-
ra·m1os e si alguma borboleta ali cl1eg,ava 
transviada, fugia ,es pav,::i rida a esconder:-~e 
em mo itas ,perfumadas . Mas quando o rio 
erguia as agi1as turvas na explosão da ienchen­
te então o triste tronco reviv[a. Submcr-

' gind::i na agua, bebia-ll1e a frescura e , oon10 
reverdecia o tr,onoo t1fa11,o, nesse te11npo de 
aiegria ! ' 

C,obria-se de miusgos, de fetos, de lianas 
e de flores. Insect,os zum'bidores e bandoo 

, d'aves, em' gorgeios, vinha·m pot1sar na tra­
i m'a ,.erde refJ.orida. E assi1n o tronco velho 

vingava e1n1' dias breves a magu.a ft1ncla qu,e 
soffria d-e annd em' anno. 

• • 

Voca~ulario a explicar 
• 

Modoso ~ cheLo de nós; <1co - 11.berto, 
vasLo n,o interior; 'carcass,a - tronco, nú, des­
pid,o das galas d,a foll1 agem,; sombria - se­
·vera sem· o brilh,o da mocidade; barran'cos as-

' peras - estado rugos,o, fendido da terra 
•marginal do rio, resultante da acção das 
aguas na ep1oca das cheias; m,iser? - infeliz, 
desdit;oso; entronizas - parte 1ntei;na, va­
sos ond e corre a vida, isto é, . o sangue, a 
seiva; dorso ch'agad:o - casca aberta em 
feridas n,os lagares por onde tr~nsbo~ou a 
sei,ra onde ·houve galhos qt1e ca11tra1m; trans-

, ~ 'd J1iada - fóra do bom' caminho,; es(Jé1v·or1 a -
tomada d,e medo; exploswo d1. e1zclzl'nte -
força d esordenada das aguas que au!-{1;1:er1-
tara·nr e se atiran1 s '.Jbre a, 111argens; rl'' '11· za -

sentia voltar-lh:e a v'id.a; subm·ergindo - afun­
dan<lo · reverdecia - volta,,arn-lhe foll1as, fi­
cava ~erde outrá vez; ufano - satisfeito, 
oom1 gloria; •mtisgos - v,egeta:ção qt1e app,a­
rece sobre ,outras plantas, só te1n1 a1ule e fo­
lhas; feil'S - sarnambaias; lianrts - tre~a­
deir11s ; trama - tecido ; m'tfttt(t ·- dor, tris­
teza, desgosto. 

• 

4.'« e 5.o ANNOS 

Carta com o trat11111ento de - você. 
Maria escreve ·a sua amig1ti11l1a diz,end,>­

ll1e a razão· de lhe não ter ~cripto lia ,m'ais 
de 1.1m 111ês. 

Sum'111ario - Un1 ma11inl10 a,do·ec.-er-t gra­
vernente. O 1n1roiQ(1 rcco:rnrnendar,1 mil cui-' 
dados. Progressos ra1Jidos da 111olestia ' atJ: 
o período agudo. InquietaÇ'.~es e sustos _das_ 
pessôas da fam'ilia . Seus cuidados ma~er1ac3 
,e m,::i raes com o doentinl10,. Restabelec1ment~ 

' e pr,oxim'a ·ct1ra do e11fermo1• Dizer a- ce'l·!eza( 
, que tem' de muit,o amar seus parentes, agora, 

que esteve ·qltasi a perder um' e oonhece11 J' 

bondade e ·a dedicaçã,o do~ outros. 

/, M, 
' 

I 

' 

' 

t 
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5~ ANNO 

(Conclusão do penultin10 nun1ero) 

I - LEITURA E RECITAÇÃO 

Circulo vicioso 
1 

Bailando no ar, gcn1ia inquieto vagalunte 
:.. «Quem ,ne dera que fosse aquella loura estrclla, 
Que arde no eterno azul, como uma eterna vela ! • 
Mas a estrella, encarando a lua cr>n1 ciu,ne; 

• 

' 

- «Pudesse eu çopiar-te o transparente lume, 
Que da grega c.olumna a gothica janella, 
Contemplou, suspirosa a fronte an1ada e bella !• 
Mas a lua fitando o sol con1 Rzedun1e: , 

-Mlsera ! tivesse eu aquella enorme, aquella 
Claridade immortal que toda a luz resume !, 
Mas o sol, inclinando a rutila captlla: 

- «Pesa-me esta brilhante aureola de nume .. . 
F.nfara-1ne esta azul e des111edida un1beUa .. . 
Porque não nasci 11111 simples vagaluine? ... , 

Machado de Assis. 

' 
Bic,graphia do atilor - Homem de letras , 

poeta e romancista, natural da Capital Fede­
ral, Machado de Assis, cjesti11aclo pri1nitiva­
mente á vida commercial, o que não es­
tava de accotclo ron1 as suas aspirações,, 
dedicot1-se á arte typographica, con1eçando 
pouco depois a versejar e a escrever para 
um jor11al diario. Era um espírito ap'aixo .. 
nado dos livros, arguto e original, poeta 
classioo-romantico, de i1nagi11ação viva e va­
riada. 

Dentre as suas obras, citam-se: Memorias 
Posthttmas de Braz ·Cubas, Chrisalidas, Pl1a­
lenas, Qui11cas Borba, Ressurreição, Helena, 
Y:áyá Garcia, e ,ot1tras, além! de muitos arti­
gos de pulso esparsos pelos jornaes. 

faz parte da Academia Brasileira de Le­
tras, de que foi fundador e primeiro JJresi­
dente. 

• 

Explicações 

bailando no ar - volteando, volitando 
ou giràndo no espaço; zig-zaguea.nclo. 

germa - lamentava-se, lastimava-se, quei­
xava-se. 

geniido - queixume m·ais ou menos prolon­
gado, proveniente de uma dôr moral ou plty-

• s1ca . 
gemido - póde significar os sons, os 

acordes maviosos dos i11strumentos ou a vóz 
soluçar1te das aves e do vento; ex. : « ou­
viam-se os gemidos dos ventos, por entre 
o ·bambual ». « Os doces gemidos da jurity. » 
« Os ge·midos plangentes do vio.Jino. ~ « Os 
derradeiros gemidos do piano. » 

gemer - dar gemidos, externar uma dôr, 
physica ,ou 'm1oral, figtlradamente: soffrer sen­
tir, padecer: «O aora•ção geme de dôr pelas 
ingratid1ões dos mláos»; ai11da no sentido de 
zunir, sussurrar o•u m'Urmurar : «O oceano 

' 

genie nas praias»; abater-se, dobrar-se, ver­
gar, inclinar-s,e: «Ge,1z,e1ict.o sob o peso dos 
fructios»; estalar, ra11ger, ex: «As J)'aredes 
t ·m! rumas ge11i1e1n nos alioerces batidas pelo 
vento forte». 

Fazer gemer ios prelos, é imprimir. 
f ~tando a lua - ·fixando, olhando a lua. 
fitar a alguem - é não ll1e tirar os 

olhos de cima, olhal-a com insistencia. 
Quando dizen1,os: «fite bem o seu pe11sa­

n1ento nisto, e verá como logo co1nprehen­
derá o que deseja», fitar appar,ece na ac­
cepção de empregar com persistencia a at­
tenção. 

fito - ve-m de fitar. 
Na expressão: « cor.seguiu seu fito; a 

pala,•ra fito significa, movei, desejo, an1-
bição, alvo, intento. 

l 
1 coni os olhos fitos /lo chão, quer <lizer: 

fir·mes, ir11moveis , dirigidos para o chão. 
olhar a fito - é oll1ar attentamcnte. 
lu11te - f,ogo, clarão, fulgor. 
Quando se diz que o jantar está ao lume 

quer dizer, ao fogo, a aquecer. - A sal~ 
estava illu1ninada 1>or grande 11umero de 

' lu.m·es, isto é, de velas, luLes, círios. Na 
1 acce_pçã,o d'e brill10, scintillação, fulgor 011 

clar1dad·e : «() 1 u1111e u :as estrel las, dos as­
j tro~, ~~s oll1os, da intelligencia ». 
1 S1gn1f1cando do11trina, guia. « O lume da 
J fé vem desde a mais remota antiguidade. » 

Fala~ a lunie - é falar por alto; ferir 
lume e fazer fogo, pre1}aral-o e accenJeJ .. o. 

« Ter !1tme de· alg,ima cousa » -- é ter 
noticias, co11l1eci1nento. 

« Trazer ll !11.me alguma cousa» - é es­
clarecei-a, \Jublical-a, divulgai-a. 

« O lu1ninar tia scie,zcia », diz-se daquelle 
que tem mais illttstração, é mais erudito, 
p;osst1e ,m'ais brilh(\t é a luz, é o lastro. 

la,m1i1iaria - lamp·arina, candeia ou ar­
chp,te acceso,: a illum'inação publica ertl dias 
de festividade; antigamente usavam-se lan- • 
ternas , de papel, de variadas cores, para 
esse fim. . 

' lu.rrti,iosamenil· - quer dizer, de modo lu. 
minoso, L'Om luz propria; lu.rr1inosidade - é 
a qualidade a tudo aqiiillo que é luminoso; 

ci0rpo luminoso - é aquelle , que irra<l;a 
a luz; lumin.o!J,,o significa - luzente, bri-
11\ante, claro, evidente. 

grega colu.mn.a - de estylo grego, formada 
de linhas rectas; consta de base, fuste I e 
capitel. 

gothica ;anella - janella de estylo go­
thioo, caracterizada pela fórma ogival. 

Dizend.o - da grega aolum,1,~ â gpf/zica ia, 
nella - o ppeta quiz significár - epoc'has, 
civilisações, terras differentes, em que o mes-
1no facto, o encanto do luar, occorre, se 
repete. 

azedirmP - acrimonia, irritação, aborre-
cimento; 

' 
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ao sabor acido de alguns preparados, dá-se 
o nome de azedume. 

azedo - é tudo aquillo que produz aci­
dez, que tem sabor acido. 

rutila capella - corô.a fulgurante; a ' irra­
diaçãOi luminosa do sol. 

capella - é uma igreja pequena, que 
é parochia; ; significa tambern - corôa, 
na.Ida. 

rut1íbo - scintillante. 

-nao 
• gr1-

aariégta de ntinte - circulo de luz, c;orôa 
divina,. esplendo,r solar. 

atlréola - significa diaden1a, resplendor. 
1zame - divindade, poder celeste, genio. 
unz•bella - pequen.o pall1o e1n' fo,rma d'e 

guarda-sol, sob o qual vae o viatico. Figu­
rad.o, na p;oesia : o ceu azul. 

Interpretação do soneto 
r 
' 

Um vagalume irrequieto, bailan.do no es­
paço, i11vejava a sorte de urna loura estrella, 
que na amplidão celestial, brill1ava com de­
susado fulgor . Entretanto, a estrella, ciu­
?1enta, lastimava-se por não possuir a lumi­
nosa transparencia da lua, meiga companl1ei­
ra dos pensadores, dos poetas e desilludi-

1 dos, impassível testemunha dos juramentos 
e (ias promessas, trocadas á luz suavíssima 
do luar. Mas a lua, fitando o rei dos as­
trds, ·magestoso 11um circulo resple11dente de 
claridade immortal , sentia-se mesquinha, of­
fuscapa por tanta belleza e resplendor. 

Entretanto o so l, -o bello sol ardente, bai­
xando a corôa luminosa, ébrio da in1mensi­
dade, de . tanto brilho e tanta luz, lamen­
tava não haver nascido um modesto vaga­
lume... - Quanta gente tambem que por 
al1i existe e que parece venturosa, não tro­
caria os tí tulos de nobreza, as glorias, as 
honras e o ouro, qual o sol radioso, por 
um sorriso d e criança, por um carinho ou 
uma benção! 

Vario e inconstante o destino, bem pou­
cos 10s que com elle se j ulgam satisfeitos. 
Na ancia eterna de qtterer, e de sempre 
querer mais, o homem raras vezes experi­
menta uma felicidade completa : se rico, i11-
vcja ao pobre a bemaventurança de seus 
dias despreocc11pados ; se pobre, cobiça ia 
opulencia, o fausto em que vive o rico. 

Entretanto, quantas vezes na cabana mo­
desta do pobre, existe mais ventura do que 
no palacio sumptuoso do rico. 

E assim, tudo na vida : a rosa altiva in­
veja o perfume subti líssimo da modesta vio­
Ieta e a brancura d o lyrio immaculado, como 
invejam os desgraçados as consciencias pu­
rai. e as almas bem 

I 
formadas. 

11-DICTADO E SUBSTITUIÇÃO 
a 

A força de vontade 
• • • • • • • • • • • • • • • 

Ha no homem uma força, superior .í for­
ça vital, cuja acção modifica prodig·iosa­
mente o corJJÓ, levanta a er1ergia extincta, 
activa a vida, vigora os musculos, resiste 
ás moles tias; e methodica1nente en1pregada, 
subjuga as paixões, modera os desejos, cor­
rige os appetites, conserva a saude e pro­
longa a vida. 

E' coisa sabida que home11s tão fracos 
de corpo, como de espírito, tomam ás vezes, 
em occasiões de perigo, uma forte resc,­
lução, e tal vig·or adquirem para executal-a, 
que IJasn1a aos que os não julgavam capa­
zes de tal esforço. Assim 110 campo k:fe 
batall1a rivalisam ás vezes os timidos com 
os mais denodados guerreiros. 

· Gonçalves de 111agallzães. 

111·-EXERCICIO-CONVERSÃO DA VOZ 

ACTIVA NA PASSIVA 

A reflexão origina o arrependimento. O 
outomno recompertsa o trabalho do lavradór. 
A ignorancia e11gendra a fé nas sciencias oc­
cultas. As alterações rompem a a1nizade. A 

1 pl1ilosophia e a a·mbição têm transtornado 
muitas cabeças. O christianismo venceu. o pa­
ganismo. A verdade acon1panha sempre a 
con·stancia. Os prazeres, assim como as ma­
goas, pertuba,m1 a aln1a. 

1 

IV-CARTA 

Ym agricultor escreve a um irmão que 
cursa unia academia na cidade. Dá-ll1e no­
ticias detalhadas das colheitas abundantes 
que obteve, da alegria que experimentou por 
vêr o seu trabàll10 bem recompensado te 

da esperança que o anima de realizar gran­
des eco11omias para comprar um outro cam­
po e exploraJ-o. 

Co1npara sua existencia á de seu ir1não: 
cheia de incertezas, dependente da boa von­
tade e do auxilio de alguem para alcançar 
uma posição condigna com a carreira que 
abraçou; emquanto a sua vida é muito mais 
livre. O homem do campo vive mais, está 
tnais ao abrigo das necessidades e dos pe-

• r1gos. 
Convida o irmão a renunciar á càrreira 

e a dirigir com elle os lavradores que tor­
nam as terras de incultas em productivas. 

Tern1ina dizendo-lhe que assim dará uma 
grande prova de patriotismo, pois o Brasil 
precisa de braços fortes para produzir; e 
que, só será grande e independente,' quando 
todos os brasileiros comprehenderem que a 
sua maior riqueza está no seio da terra . e 
depende do carinho do agricultor por eli ta. 

' 

' 

\ 

1 

> 
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4.o ANNO 

Mez de Junho 

- Mu.ltipl,os conzlmu.n.~ e nze,ior nzalfip·lo 
comnzam. Applicação do menor ntttltiplo comi­
m!t.tm á redMcÇã,o de fracç,ões ao m'esnio dP.-
no:miinador. , • • 

• 
Apresentando-fme a occupar esta secÇ'ão, on­

de fulgurou o alto saber oomlo a competencial 
pedagogica de distincta senhora e mestra, 
honra e lttstre d,o m1ai;is terio primaria, peço 
aos meus jovens- collegas o favor da sua: 
benevolencia para ia estreante, que só tem' 
a reoom'mendal-a um·a J.onga experiencia, ser­
vida pelos 'melh,ores desejos de ser util. 

E entrando em' assumpto, direi que, pela 
n1ór parte, laboram os que se iniciam no en"' 
sino de crianÇ'as no erro de suppôr que não 
se lhes deve exigir nenhum raci()cinio, a ·fin'I' 
de ·que sejam p.ottpadas as suas forças intel­
lectuaes que, f'atig-adas, pouco e mal pr.odu­
ririam1. E' f.ora de duvida que se não deve 
pedir a nini;;uem' senão o que póde e eleve 
dar, mas d'ahi ,á inercia absoluta, d'al1i a,o 
ensino puramente mecanico, que não cheg-a 
a produzir co1zltecim'entos, que não pern1itte 
saber para previr, vai larguissim1a di~tancia; 
e sio criterio do m·estre incumbe m'arcar até 
que ponto deve conduzir os seus alumnos 
e a que gymnastica mental os póde s11b­
m1etter. 

Tenl10 em apoio de minha opinião umJ 
longo prazo de tirocinio do m'agisterio, e 
p.osso affirm·ar que colhi sempre vantajosos, 
1·esult11dos d10 ensino raciocinado d 1 arithme­
tica, i:ião só para tor11ar facil e sympatl1ico ,O! 
respect~v:o aprendizado, com.o para deset1vol­
vcr e r,obustecer de um1 m1odo geral as fac~l-1 
dades de inducção e ,deducção. 

Comprehende-se pois que - te11do de to­
m1ar o iprogram1n!a a partir do mez de Junho, 
serei obrigada a imaginar que as liçõ"s an­
teriores obedeceram' lá mesm·a orientação, de 
m1od10 a siervirein d·e basi• a es'tlai'i e 't..., que Jl1es 
fôrem sucoedend,o. 

- Começar.á o professor as lições de Ju­
nho, recordando as n.oç,ões relativas a -
1rilt1ltiplu1. e a factor .o·i1 divio0r - ql1e clcvl'm 
ter sido dadas por occasião do estt1do d a ·m t1J-1 
tiplicaçãD e da divisão; e do que o alumno: 
oonl1ece sobre as relações existentes d'e5-
sas duas ,operações aritl1meticas, ou. JYara di­
zer melhor - do conhecrmento do espirita 
d'essas duas oper.'.l•Qões, fará comi que o pro­
prio alum,no descubra e formule que: - Uml 
numer·o é multiplo de outro, quand9 nascei 

da multiplicação tl'esse outro por qualquer' 
nu·mero inteiro; ou - um' nt1·m'ero é 'múlti­
plo de outr,o, quando se póde desdobrar1 
em parcellas todas iguaes a esse outro ; ou -
quando contem esse outro algun1as vezes, 
exacta.'mlente; o.u - 1qt1and,o, di,riv.:lido· por esse 
o,utr,o, idiá lttga r a u1111 q11,ociente inteiro; 011 -
quando da sua divisão p.or esse outro não 
ha resto. 

• 

Parecerá talvez ocilOso obrigar a dizer a! 
miesma oousa por tão variJadas exp,ress,ões ;! 
entretanto, isso .obriga a recordar uma infi-: 
11idade de noções que permittem caracteri..: 
sar perfeita'm·en te as citadas o,peraçiões e dál 
lugar a um longo e pr.oveitoso questionarioJ 

Facilmente o alumno concluirá que : multi­
pio com'mum a dous ou mais numeras ·é o 

, numero que puder resultar da multiplica,ção 
de qualquer d'esses outros por um' numero, 

1 inteiro; ou ,é o que se póde indifferente..i 
mente desdobrar em parcellas iguaes a qual­
qt1,er d'esses outros; etc. etc. etc:. ; verifi­
cando que a noção de multiplo, oo,mm11m' j 'ál 
lhe era familiar desde 1) estudo da m'ulti­
plicação dos numeros inteiros, quando che­
gou íá conclusão de que - todo o pr.o.ducto 
é 1multipl10 dos seus factores . 

• 

D'ah~ á. 1norção de m'enor maUiplo co,1mm·u.m '.a1 
cLo11s ou 1m'ais numeras vai apenas um passo, 
bastand,o fazer V'êr ao alumn.o que - os 
multiplos em :geral, como ,os m11ltiplos comJ 
1n·uns a dous ott mais numeras, não têm limite 
superior, porquanto a serie dos numeros in­
teiros é illi1nitada, e é sempre 'possível ir 
multiplicand,o o numero ou os 1111meros da-· 
dos por nu1n'eros inteiros successivamente 
mai,ores; qu:::, entretanto, é sen1pre JJOOsivel, 
e muitas ve7es necessari.o, conl1ecer, de termi­
nar o men,or dos multipl,os oom'muns a nume1 
ros dados, porquanto ha casos (que o al umn~ 
ha de vêr surgir a seu tempo) em que d ous: 
ou •mais n11meros podem ser substituídos ,po,r 
um de set1s multipl,os com•m1t1ns, e conV'em· en-1 

tão que seja o 1n·enor, para ·faci lidade dbs1 
calculos. · 

Ora, âuas hypotheses se podem desde log o 
apresentar 11a . determína,ção do m·enor mul­
tiplo comn1um• a dous ou mais nu.meros : ou 
estes numer,os são primos entre si, isto e -
não se pode'm desdobrar em parcellas iguaes, 
sal~o se essas parcellas fôt'em1 ig uaes á uni~ 
dade, ou 11ão o são e portanto . pod'em· desJ 
dobrar-se em• parcellas iguaes . No 1 ·º caso, 
001no o m11ltiplo tem' d e conter os nume ros 
dados, qtte são os setts, factores, não have rá 
pr,oducto menor d.o que o, d'esses proprios 
11u1nero.,; capaz de oontel-os todose a cada um ; 
no 2.0 , o factor que contiver um dos outroS1 
factores dispensa a consideração d'es te ulti­
mio, pois que já estará implicitamente con-

• 

' 

• 



' 

. ' 

• ' J 

I 

A ES,COLA PRIMARIA 
• 

' 
sideradio no pri1m1eiro. Cumpre pois deter'm,i-. ' ' nar preVIa'mente a n.atureza d'estes· f.ac'to,res 
e ~e fôrem1. po,rvientura numeros m1.1lti,plos,' 
ser,,t necessar1r_,. d,es,cliobral--os nos numeros pri­
mos que .os constituem. 

• 

Não havená difficuldade en11 e·nten-der este 
sini:reJ,o arrazoado, .p,orquarito elle envolve ma­
teria tlada e reeapitulada . 
' 
. C:oncl'uir.á o professor ·que a o.peração pre-

l1.rn1nar para de:ermina,ção· d•o m. nl'. c. a 
dous ou lfn'ais numer.os é a ldecom·p·osi,ção d'es-. 
ses_ 11ti_n1eros, ca:;o sejam num eros ,m,ul'tip'!os, 
Feito 1·sso, para achar o m-. n1. e. JJ>roc11ra·dor, 
bastará form·ar o producto dos que fôrem 
or,,mmuns, _oonsi?era11do ap,en.as os d,e 1n'a~o r 
expoente, isto e, ,os que entrarem 1naior nu­
mero de vezes na forma•ção dos num-eros da­
k:los, e . dos que não, fôrem comm·uns que de­
ve'ml ser .considerados taes quaes. 

Far,á repetir 1JeLos aJu1nnos qual a estru­
ctur,i ·d,o mien,or multi'plo comm't11n1 a dous 
ou ·:nais ·numeros, d',0nde .<;:oncluir.á, a regra 
prat;c;a p,ar.a sua deter·m'inaJÇã,o,, e por fim 
dar.a typ;o ,a,o calcul,0, rn'ostrando1 as vanta­
gens da dispo,si,ção correspondente. 

_ Appli,cando estes ,conhecii~lentos .á reduc­
~:a.o d.as fracções ao mesn10 clen.on1inad,or co­
m1e·çar,á p,or ensinar O 1que se d,eve ente~<ller 
p,?r essa exp~!ssão1; :ª:.'á vêr ã necessidade 
d, essa opera·çao prel1rn1anar 11.0 calculo da~ 
fracç?es ordinarias, e mostra·~á que não só 
~]~a e se'm'pre po-sstvie,J, com,o tamtem o id,eno.• 
m1nado·r co·mmum, salv,o um caso unico e 
especialissimlo, não ,póde ' ser senão um multi­
p~o com'mL1m aos denom'Ínado,res das frac-
9oes dadas; ·mostrará mais a conve111~ncia 
d'esse multip,J,o, ser o men.or, e corn\O, é facil 
oo.nservar o valor da fracção., ist.o, é, expri­:!I.; a me.sm"a gr~ndeza, a mes111a po,rção da 

ntdade, , 1ntrrq~uz1ndo-se em' cada nt1merad,or 
o . factor que t1ver sido introduzido 110 deno-
1n1n11dor correspondente. Lembrar.á, finaltn~n­
te o principio em' que se baseia a red·ucção 
ao 1me~mo· den.o·minador e concluirá ou -fará 
~onclu1r a regra pratica. 

C,onvem' ain.da prevenir o espírito dos. alt1-
mnos contr~ a c:ham,ada regra geral e as 
regras part1c1ilares que se enoontran11 no com-
1m~m dos co,m'pendiolSi: a reig,~a é ~ima só, ,cum~ 
pr1ndo observar que a differen,ça estabelecida 
n9s com'per1dios resulta apenas de ser tomado 
para deno·ntinado,~ com:n1um. ou - o 1nultiJJl~ 
ccmlrnum que all1 esta evidente e que é· 0 
·p,roducto dos de_nom1inadores das fracções d,a­
das -. ou o ·menor mulfiplo oom,mum a esses 

, denom1·nadores, que é ás ,rezes t1m d'esses 
mesmos ldenom'i.nad.or,es . 

1 • 
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2a parte do programma do mez de Junho: 

-R.elaçiJ.o entre as medidas de volume, peso e 
capacidade • 

A priitn1eira :observação que o p·ro·fesso,r 
d,o· 4.0 ann,o deve fazer aos seus alttmn,os, 
oo encetar esta segunda. parte do prog·ra,mima 
do 1m'ez de Ju11!10, é relativa á. imp:ossibilidadei 
de fazei-os estudar as rela•çiões entre m'ectidas . 
que lhes sã.o desconhecidas. De · facto, só 
no 5.0 ann,o 11n1enc:iona ,o program1ma de at·i­
thmetica, e na parte tambe1n· correspondente 
ao 1mez de Junh,o, a n.o·ção de vo,lume e o 
oo.nheci1mento das respectivas unidw-des, cutn­
prind,o observar aind-a qtte a orde1m1 das ma­
terias se acha alli invertida, p.ois que - iirar­
tin·d,o das medidas de volume, passa succes­
sivame·nte ao estud(o do cubo e á, n'ó,ção pe 
volu·me, quando a verdad,e é qtte - a in,oção. 
geral de v,olumte deve preceder o estudo· dq 
cubo, e só de·p·ois, como ap,plicação d'esses 
co,nh ecim:eni(oo, é qiue é ,lpossivel tratar das fne­
dicl'as correspondentes. 

Assim·, e ·p·ara satisfa,zer a direcção d'esta 
r~vista, q·u·e deseja as ligões na ordem d!o 
programma ,official, serei .obrigada a suppôr 
já estudados a·quelles pont.o,s, se·ml os tiuaes 
nenhumra idéa se p·oderia firmar n.o assu1n·pto 
de •que pass,o a occt1·p,ar-'m'e. 

- J,á tivejmros occasião de verificar que em 
torn,o de nós só l1a seres, corp,os; que (.e 
n,os dão a co•nhecer pelas suas differentes 
qualidad~s ,ou propriedades, ou de ulnl' m,odo 
,m·ais concis,o: n.o mundo só ha seres e pl1eno-1 
men,os, visto comp - pheno,meno é qual-· 
quer rmeio ,ele um1 corp:o manifestar ou re .. 
velar as suas JJr~,prieda.d,es. 

VÍ'mos tambem ,que varias são .as defini­
ções que se pode·m1 dar d·e ,. corpo· -- atten­
dendo,.se a esta ou aquella das s•u.as qu,alida­
?es caracteristicas, clefiniçiões ess~s que, 
1guaes n,o fundo (ne·m1 p'odia ser die otttro. 
n1!0d.o), ·só ,,aria·m· na fórm 1b e co,nstituiria111 
, 1erdadeira redundancia, se nãü fosse ás ve­
zes preciso 1Jarticularisar de pr,eferencia U'nl' 
dos 1m1od,os de ser u·ma das 111:anifesta·ç5es do 
corpo . 

Foi assi1m que definimos: 
Corpo é qual·quer porção li,mitada de 

materia. 
08-rpo é tudo •qua11to tem· peso. 
Corpo é tud,o qua11to occt1pa Jogar no 

espaço. 
Co~po é tudo quanto . affect:1 os nossos 

sentid·os, estand,o entre elles o tacto. 
e ' / 

- ~rpo e a exte11são, a tres díme11si'ies 
o:.i - é t·ud:o q1ianto se este11d,~ em ltres sen­
tidos ,ou e1n1 tres direcções: compriménto, lar­
gura e altur.a, · K:/·U espessura. 
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Ora, sendo o volume justamente a ppr­
ção d;o espaço occupada pelo oorp,o, conclt1e­
se que - ronde l1a volume ha corpo; mas 
onde ha corJJO ha pes,o; Logo, peso e ,volume· 
coexistem, estão estreitamente ligados ou, o 
que é p n1esmo, l1a entre peso e volume 
uma relação se·mpre possível de detern1inar. 

A,cl1ar uma relaçã,o entre duas grandezas é 
o que se cha1m1a - medir uma grandeza ·p,or 
meio da outra; e, j,á o sabemos ha muitq 
e é 1plgico - umia d'essas grandezai, é 'for90-. 
sarnente conhecida, preci7a, determinada é 
__, a unidade. 

Ora, é de observa•ção vul1gar qt1e a u,rr~ 
dete11minado volume oo·trespondem' pesos dif­
ferentes, conforme a substancia, a especie 
de 1materia de que se trata. E' ass im QUe 
qualquer de 11ós suspende facilmente o vo­
lume de um metto cubico de alg.odão em 
rai1na, send.o, e11trctanto, incapaz de sus1Jender 
volume igual de ferro ou de granito. P·ara 
1nedir, pois, o peso por meio do volume jou 
o v,0lu,me por meio d·Q peso, foi JJreciso re­
correr a uma substancia, a t1111a especie d e 
corpo intel'mediario, cujo ,peso na t1niuadie 
de volume - servisse ele p·onto de re-feren-, 
,;;ia, ct:e typ.o, de padrâ:b·, de un.idade, eitn'tim, 
na avaliação das gr.andezas d·e que se trata . 
Esse oorp:o foi - a agua distilla!(ia, a ,agt1a 
chimicame11te pura, na temperatura de qt1atro 
gr.áos centigradt>s acima de zero, isto é 
em! temperatura tal que faz subir de Oo a 4o 
a oo,lum1na de mercuri.o n,o tl1ermometro cen­
tígrado. E co'lno ao, peso na unidade de 
ViOlu·me se chama dertsidode, diz-se que a. 
agtta naquellas oondições é a 11r1iclade d ei 
de 1zsi rki.d.e. \ 

T,oda a questão se redttz a-g'ora a achar ~ 
densidade de cada oo,rp,o, 1Jara: o que basta 
comparar, sob o mes1no volume, o sett peso 
oo!JUI o da agua nas condições estabelecid·as, 

Tendo sido escolhido para unidade de vo~ 
lttme, na avaliaçã:o, da densidade, o centimetrQ 
cubico, e se·nd.'o d 'e ll!m' gram·mia o. 1.Jeso lcl'esse 
volum1e d'agua nas conclições já mencionadas, 
ter,elinJOs : de11sklade d'agt1a = 1 ; e toda a 
vez que a densidade de u·m• co,rpo fôr maior 
do que 1, isso 'quer dizer que, sob o mes1no 
volume que a , agua distillada ,na temperatura 
de 4 griáos centígrados acim·a de zero, esse 
corpo ten11 mais peso; se a sua densidade ,fôr 
menor dD que 1, é claro que, sob o mesmo 
volttme, esse corpo tem menos peso do que a 
agua. , 1 

Dizer, pois, ,que a de11sidade· do 1nercurio é 
igual a 13, equivale a dizer que - s ,ob o 
,mesmo volume, iO mercurio pesa 13 vezes 
,rnais do •que a agua ; logo, um centim·etro cu­
bico de 1mercurio pesa 1 3 grammas. S,e a c!en­
sidade dJO leite é· igua,1 a 1,5 é que, sob p 
mesmo volume, o JJeso do leite é I vez e 
meia ou 1,5 de vezes n1aior d,o que o da 
agua; logo 1 cm." de leite pesa 1,gr5. 

1 

Comprehende-'se facilmente que - obtido 
o peso na unidade d.e volu1n12, isto é - de~ 
termin~da a densidad~ .de um iY.Jrpo, está; 
deter·1n,inado por uma s1n1ples rnultiplicaçãQ 
o peso d'esse co,rpo. sob qualqL1e r volume. 

Seja, p,or exem1plo, a deter1ninar o peso de 
u,rn blóoo de marm,ore cuio volume é de 
1,dm3400. ..~ 

Sabendo-se que a densidade do mar1nore é 
2,7, isto é, que um centímetro cubico de mar­
more pesa 2,gr7, raciocinariamos : 

lcm~ pesa 2,gr 7 ' 
1 dn13 400 (volun1e 1400 vezes maior do aue 

lcmH) pesa 1400 vezes n1ais do que 2 gr7 • 
ou 

2,gr7 X 1400 = 3"/80 gr. 
ou 

3,l<g, 780 
Outro exem1>lo : 

' ' 

• 

Qual o peso de 3,d,n~200 de alcoc,l sabendo­
se que a respectiva densidade é 0,8 7' 

-Dizer que a de11sidade do alcool é 0,8 equi­
vale a clizer que set1 p r.:so é igual a O 8 do peso 
de igual vulume d'agua. ' ' 

Ora, 
3,<lm8 200 d'agua pesam 3200 gra1nn1as ou 

3,ki\'200; logo 3,dru3200 de alcool pesam O 8 de 
3,kg200 ou 3,kg200 X 0,8 = 2,kg560 . ' 

O pes.o é, p·ois, o producto do volt1me pela 
clensidade . 

U·n1a vez alcançado este resulta.do e sabent!io 
' . 

nos que sendo dados - um, pr/Oducto·· de 
d?':s _ factores e u,m1 a'esses fact/()res, pelit 
dtv1sa10 se deter1nina o outro factor con-
1 ' ' c ue-se : 

,o violu11nf~ é o 1q,u,ociente da divisão dlO peso 
pela densidade; a densida,de é o quocie11te 
da div'isã,o d.o JJesrü pelo, vo]u,me. 

Densidade de alguns oo,rpos m·ais usado. : 

J)Iatina ...... ......... . 
Ouro ................. .. 
lv\ercu rio ............. . 
' h . e um bo .............. . 

Prata ................. . 
Bro11ze ............... . 

' Cobre ................ . 
J ... ço . ............. !' . ..• 
ferro ............. . .... . 
Estan 110 .... .......... . 
Marn1ore .. ........... . 
Vidro .................. . 
Enxofre ... .... , ....... . 
Leite .................. . 
Oe lo ... ............... . 
Azeite . . .............. . 
Alcool . ................ . 

22 
19,25 
13,6 
11,5 
10,5 
8,9 
8,8 
7,8 
7,78 
7,3 
2,7 
2,5 
2 
1,5 
0,92 
0,9 
0,8 

Vejamos agora a rela·ção entre capacidade e 
peso. 

- A ~1nidadc de capacidad[e. é o 'l'rtro, que é 
a capacidade de u11n' decin1etro. cubico. 

, Ora, a uma determinada capacidade, isto 
e, a 111na certa po,rção d'esta ou d'aqt1el la 
substancia capaz de encher un1 deter,ni11ado 
vaso,. oorNsponde sempr~ o m6smo votunz'e , 

' 

• 

• 
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visto que occupa se·m:pre a mesma p:orção do 
espaç,o . 

Dizer pie is - um! litr,o - de certa sttb~ 
stancia ,é dizer um! deci'metro cubico d•'essa 

' sttbstancia, e recipooca•mente. 

Assi1m1, converte r capacidade en1 peso, é 
oonverter e·m· pes.o o volume correspondente. 

1 

Seja, por exemplo, deter minar o peso de 3,12 
de altool. 

3,12 de alcool correspondem exactamente a 
3,dm3200, visto con10 pccupam u1na porção do 
espaço correspondente a 3dm8200 . 

Sabemos que 3,dm3200 d 'agua pesam 3,kg200; 
mas como a densidade do alcool é igual a 0,8, 
este volume em alcool pesará 

3,kgzoo X 0,8 = 2,kg560 . 

D'ahi a regra pratica : · 
- Para se d eterminar o, peso de um corpo, 

sen·dJO conhecid a a s ua -ca.pacidiade, basta trans­
formar ~ capacidade em v.ol um·e e multi­
plical-0 pela densidade. 

o. e. 
• 

SEGUNDO ANNÓ 

PROBL EMAS 

I) Um negociante deu 940$500 por 285 metros 
de panno e vendeu-o depois com um lucro de 
199$500. Por quanto vendeu o metro deste 
panno? 

Solução , 

940$500 + 199$500 = 1:140$000 
1:140$000 + 285 = 4SOOO , 

Raciocínio 

O negociante recebeu pela venda de todo o 
panno a som ma das duas irnportancias : a da 
compra e a do lucro, isto é, 

940$500 + 199$500 = 1:1 40$000 
Si recebeu esta quantia pela venda de 285 

metros, terá recebido pela venda de 1 metro 
uma quantia 285 vezes menor, ou : 

· 1:140$000 + 285 = 4$000 
Resposta - O negociante ve.n deu o panno á 

razão de 4$000 o metro; 
' II) Um negociante ganhou 69$120, vendendo 

384 kilos de assucar por 360$960. P or quanto 
havia comprado o kilo de assucar ? 

Solução 

360$960 - 69$120 = 291$840 
291$840 + 384 = $760 

Raciocínio 1 

O preço de venda diminuído do lucro indica 
o preço de compra, assi1n : 

360$960 - 69$120 = 291$840 
O preço de · compra de todo o assticar dividi­

do em tantas partes eguaes quantos são os kilos, 
representa o preço de 1 ki lo de assucar; assim: 

• 281$840 + 384 = $760 . 
Resposta - O negociante havia corµp rado o 

kilo de assucar por $760; 

, 

Ili) CompreI 30 metros de morim a 2$300 o 
metro para mandar fazer u'ma <luzia de camisas. 
A costureira cobra pelo feitio de uma camisa 
1$600. Qual a despeza total ? 

Solução raciocinada 

Quantia gasta na contpra do morim : • 
2$300 X 30 = 69$000 

Quantia paga á costureira: 
1$600 X 12 = 19$200 

Despeza total : 
69$000 + 19$200 = 88$200 

Resposta 

A n1int1a despeza total com uma duzia de cami­
sas é 88$200. 

' 
IV) Uma senhora comprou sardinhas a $900 a 

duzia. Quanto pagará pelo cento? Quantas sar­
dinhas terá por 3$000? 

Raciocinio 

Si 12 sardinhas custam $900, 1 sardinha custa­
rá 12 vezes me11os, ou: 

$900 + 12 = $075 
Si 1 sardinha custa 75 rs . , o cento, ou cem 

sardinhas, custará uma quantia cem vezes 1naior, 
isto é, 

75 rs. X 100 = 7$500' 
Por 3$000 p :.>derá esta senhora ter tantas sar­

dinhas quantas vezes 3$000 contém 75 rs. ; assim: 
3$000 + 75 rs . = 40 

1.ª Resposta - A senhora pagará 7$500 pelo. 
cento de sardinhas. 

2.a ~esposta - A senhora terá 40 sardi11has 
por 3$000. 

V) Onze !Jessoas, reunitlas em um l1otel, g·as­
taram 110 almoço 26$400 e no jantar 38$500; 
qual a coliltribt1ição de cada u,ma? 

Solução raciocinada 

Somma dos gastos no hotel: 
26$400 + 28$500 ·= 64$900 

Gastos referentes a uma pessoa: 
64$900 + 11 = 5$900 

Resposta - Cada pessoa contribuirá 
5$900 . 1 

' QUESTÕES PRATICAS 

I 

\ 

con1 

Qual a differenç a entre 
parte de 42$? 

a 5." parte e a 7~ 

' R. 2$400. 

Solução 

42$ + 5 - 42$ + 7 = 8$400 - 6$ = 2$400 

II 

Decompôr o nu mero 209580 : 
a) em centenas e unidades ; 
b) em milhares e dezenas; 
c) em centenas de milhares, centenas si1n ples 

e unidades . 
~ . - 209580 == 2095 centenas e 80 unidades 

= 209500 + 80 . 
R. - 209580 = 209 milhares e 58 dezenas 

= 209000 + 580 . 
R. - 209,580= 2 centenas de milhares, 90 

cente nas simples e 80 un idades= 200000 + 9500 + 80. 

• 
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III 

Achar o resultado de: 
(406 -+ 29 + 58) X 2 + (757 - 699) 

R - 17. 

IV 

Multiplicar a som1!1a de 1~3 n1ais 1596. m~is 
297 1nais 87 pela d1fferença entre a pr1n1e1ra 
e a ultima parcella e dividir o producto pela 
terca parte da pen ultima lJarcella. R. - 1422. 

• Solttção 
(153 + 1596 + 297 + 87) X (153 - 87)+ 

+ (297 + 3) = 2133 X 66 + 99-= 
= 140778+ 99 = 1422. 

V • 

(Compor os numeros que consta111 ·de: 
a) 17 centenas e 9 unidades ; 
b) 8 milhares e 4 dezenas; 
c) 82 dezenas de milhares e 15 deze11as sim­

ples; 
d) 5 centenas de mill1ares, 83 centenas sim-

ples e 17 unidades . 
R.-1700+9= 1709 . 
R . -8000+ 40= 8040 . 
R.-820000+150= 820150. 
R .-5ooooo+ 8300+11= 50S317. 

TERCEIRO ANNO 
' 

1) Uma pessoa misturou . 3,142 de alcool de 
$900 o litro com 6,1 08 de alcool de 1$200 o 
litro e deseja saber quanto vale o litro da mis­
tura. Calculae-o. 

Raciocini o 

Multiplicando-se o preço do litro de alcool 
pelo respectivo n11mero de litros, ·saberemos o 
valor de cada porção de alcool, isto é, 

$900 X 3,42 = 3$078 
1$200 X 6,08 = 1$296 

Sommando-se estes dois valores, acharen1os o 
valor da mistura; assim : 

3$078 + 7$296 = 10$374 
So1111nando-se as duas porções de alcool, co­

nl1eceremos o nttmero de litros da mistura ; 
• assim : 

31, 42 + 61,08 = 91,50 
Dividindo-se o valor da n1istura (10$374J pelo 

n11mero de litros da mesma (91, 50), teren1os 
achado quanto vale o litro da mistttra; assin1: 

10$374 + 9,50 = 1$092 ou 1$100 . 
• 

Resposta 

O valor exacto do litro da 111istura é 1$092 ; o 
valor approxirhado é 1$.100. 

li) Quinze potes de manteiga pesa1n juntos 
240 kg., 750. Cada pote vasio pesa 1 kg. 3, Quan­
ta manteiga en1 cada pote ? 

• 

S0 lução raciocinada 

P eso do;; 15 l)Otes vasios : 
1 kg.,3 X 15- 19kg.,5 

Peso de toda a 1nanteiga : 
240 kg . , 750 - 19 kg., 5 = 221 kg-. , 250 

P eso da manteiga em 1 pote : 
221 kg. , 250 + 15 = 14 kg ' I 750 

• 

Resposta 

Em cada pote ha 14,750 kg . , de manteig a. 
Ili) A altura de uma torre é de 61,•18. Os 

degráos têm O,m23 de altura e achan1-se d istri­
buídos em 19 lances eguaes . Qual o numero 
de degráos em cada lance ? 

Raciocinio 
Si 1 degráo tem 1,m23 de altura e si a to rre 

tem 61,•718 de altura, quantas vezes esta altura 
contiver aquella, t'3.ntos serão os degráos, isto é, 

61,m718 + 0,lll23 = 266 degráos 
Jà que estes degráos estão distri buídos en1 12 

lances eguaes, resta sómente d ividir o numero 
de degráos (266) em 19 partes eguaes, ou, 

276d + 19 = 14 degráos 

Respost a 
A escadaria que vae ter ao alto da torre tem 

14 degráos em cada lance. 
IV) Um cozinheiro foi contractado para um 

anno, a traball1ar 28 d ias por mez, á razão de 
7$200 por dia de serviço; e quando faltasse, 
seria descontado, não só do salario diario como 
ainda de 1/4 do mesmo. 

No fim do anno este cozinheiro recebeu 
2:320$200. Pergunta-se quantos foram os diaa 
que faltou ao trabalho. 

Solução r aciocinada 
N . de dias de serviço em 1 anuo. 

28d X 12 = 336 dias 
Ordenado de um an no d e t raba lho: 

7$200 X 336 = 2:419$200 

Quantia descon tada: 
2:41 Q$200 - 2:320$200 = 99$000 

Desconto de 1 fa lta : 
7$200 + 7$200 + 4 = 7$200 + 1$800 =- 9$000 

Numero de faltas : 
· 99$000 -+- 9$000 = 11 

Resposta 
O cozin heiro faltou ao trabal l10 11 dias. 
V) Um negociante co mpra u1n a fazenda a 

8$500 o m1etro e quer ve ndei-a co1n lucro de 
20 º/0 • Quanto l1a d e pagar o freguez que lhe 
compra r 14m,80? 

Raciocinio 
Ve jamos p9rque pr eço venderá o metro. Para 

isso temos que calcula r 20 º/0 do preço de com­
pra, q ue é o lucro; assi rn: 

20 °/0 dr 8$500 = 8$500 X 20 + 100 = 
= 170$000 + 100 = 1$700 

Donde o 1,r eço de venda de um metro será 
egual ao preço de compra (8$500) tnais o lucro 
corresponden te (1$700), isto é, 

8$500 + l $700 = 10$200 
Ora, o fr eguez qtte com pra 14,mSO, terá de 

pagar o preço de um metro repetido 14,80 ve­
zes, ou : 

10$200 X 14,80 = 150$960. 

, Resposta 
O freg uez paga 150$960. 

QUESTÕES PRATICAS 

I 
Multiplicar por 1000 o qu ociente da divisão 

de (0,209 + 0,05041 t- 0,0535) por (736,15-698,45). 
R-8,3, 

1 
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Solução 
(0,209 + 0,05041 + 0,0535) -+ (736,15 -

- 698,45) 1000 = 
= (0,31291 + 37,7) 1000 = 

= 0,0083 X 1000 = 8,3 
• IT 

1 

Dividir por 100 os seguintes numeras deci-
maes: 

a) 5,7 
b) 238,5 
c) 76,42 

I Ili 
Acl1ar o resultado de : 

. 

R. 0.057 
R. 2,385 

R. 0,7642 

2,3 X 8 -~ O, I 12 X 10 + 12 X 3,5 -
- ? 48 X 3,009. R. 54,05768. 

Solução 
2,3 X 8 + 0,112 X 10 + 12 X 3,5 - 2 48 X 

X 3,009 = . 
= 18,4 + 1,12 + 42 - 7,46232 = 
= 61,52 - 7,46232 = 54,05768. 

IV 
Determinar o valor de: 
(3,5 + 10 + 7 + 0,8) (2,4 - 1,09). R. 11,921 

V 
Elevar o n. 11 á 5a; potencia. R. 161051. 

QUARTO ANNO 
PROBLEMAS 

' 

l) Uma se11hora comprou 13 kg. 800 de lã a 
7$200 o l<ilogra1nma ; levou 18 dias a. fazer 
meias que vendeu a 5$400 o par. 

Quanto ganhou por dia, sabendo que 5 pares 
de n1eias gastan1 1725 gra1nn1as? 

' Raciocínio 
Vejamos quanta lã gasta um par de meias. 

Ora, si 5 pares gastan1 1725 gra1nn1as, 1 par 
gastará 5 vezes menos, isto é, 

1725 g. + 5 = 345 gram1nas 
Calculemos o numero de pares de meias í}Ue 

a senhora pôde fazer con1 a lã que co1nprou. 
Ora, quantas vezes a lã de um par (345 g.) se 

contiver em toda a lã coi:n prada (13 kg. 800), 
tantos serão os pares de meias, isto é, 

13 kg. 800 + 345 g. = 13800 g. + 345 g. = 
, = 40 pares de meias. 

Deter111inemos a quantia gasta na compra da 
lã. Si 1 kilogramma de lã custou 7$ '!00, os 
13 kg. 800 terão custado u111a quantia 13,8 vezes 

• maior, ou, 
1 

/ 

7$200 X 13,8 = 99$36<). 
Determinen1os a quantia recebida na venda 

das meias. Vendendo as meias a 5$400 o par, a 
senhora recebeu esta quantia retlétida tantas ve­
zes quantos são os pares de meias que fez (40), 1 

ou, 
5$400 X 40 = 216$000. 

Calculemos o lucro, o qual deve sér igual á 
dlfferença entre o valor da receita e o da des­
peza, , isto é, 

216$000 - 99$360 = 116$640 
Procurer11os finalmente o lucro corresponden­

te a um dia de trabalho. Si en1 18 dias ·ganhou 
116$640, em 1 dia terá ga11ho uina quantia 18 
vezes menor, ou, 

116$640 ~ 18 === 6$480 
Resposta 

A-senhora gánhou por dia 6$480. 
II) Um negociante comprou un1a peça de 

inho de 107,m20 a 4$700 o metro. Tendo já ven-

• ' . ! ' / . ' ' : ( i ' ' 

dido 3 córtes: de 16,m30 a 81$500 cada Ufll, quer 
saber por quanto[haí de vender o .metro da par­
te restante, afim de: tirar o lucro de 15 º/0 en1 
toda a peça. ... 

Solução raciocinada 
Preço de éon1pra da peça de linho : 

4$700 X 107, 20 = 503$840. 
Numero de metros já vendidos: 

16,m30 X 3 - 48,m90 
Nun1ero de n1 etros restantes: 

. 107,m20 - 43,m90 = 58,m30 

• 

Quantia recebfda na venda_ dos 3 córtes : 
. 81$500 X 3 = 244$500 
Lucro de 15 º/0 sob·re o preço da compra: 

503$840 X 15 

• 

(15 O I de 503~840 = - ------- = 75$576) / O •!f) ' 

100 
1 • . Preço de venda de toda a peça : 

503$84(1 + 75$576 = 579$416 . 
Quantia . a receber pelos 111etros ainda não 

v<:'ndidos: 
579$416 - 244$500 = 334$916 

Preço de venda do metro da parte restante: 
334$916 + 58,30 =·· 5$744 ou 5$740. 

Resposta 
' O negociante ha de vender o resto da peça, a 

razão de 5$740 o metro. 
Ili) O proJ1rietario de um campo rectangular 

ganhou 9 º/0 sobre o preço de compra, venden­
do·O por 1:255$680. ,Este campo tem 72 metros 
de comprimento sobre 32m de largura. Calc11lar 
o preço de compra do hectometro qt1adrado. 

Solução raciocinada 
Area do can1po: 

1m• X 32 = 2304 1netros quadrad os 1 

Conversão de metros quadrados em hectome­
tros quadrados, c11ja relação é de 1 para 10000: 

2304m' = O, H m• 2304 
Preço de con1pra do can1p6, cujo resultado se 

obtem multiplicando-se o preço de vend~ po~ 
100 e dividindo-se o producto por (100 + 9),tsto e 

100$ X 1255,680 
·- ·1·15'>$ ------- - - a .., 

109 1 
' 

1 

Preço de co111pra do hectometro quadrado: · 
• 

. 1:152SOOO + 0,2304 == 5:000$ 

Resposta - Este can1po fôra cornprado IÍ. 
razão de 5:000$ héctometro quadrado. 

' QUESTÕES PRATICAS 

1 
Achar o maxin10 co1nmum divisor dos nu-

meros: 
a) 225, 165, 495 e 150 
b) 168, 252 e 189. 
e) 780, 660, 1500 e 840. 
d) 649, 792 e 432. 
e) 7102 e 804. 

li 
• 

R. 15 
R. 21 
R. éO 
R. 72 

R: 134 

' 
Quass os numeros .que têm para maior divi­

sor commum 56 e para quocientes das divisões 
successivas 9 e 11 ? 

R. 5600 e 616. 
O maximo commum divisor de dous humeros 

é 2·7; · os quocientes das divisões effectuadas 
para determinol-o são 10, 4 e 12, Quaes são 
esses nurneros? • 

~. 13554 e 1 323. 
• 
! 

• 
, 

' 

• 

1 

' 
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SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES 
, 

. Ini:ciandp unl'a serie de breves li-ções· rela­
tivas_, aio p·ro,gramlrna actual, não posso, dei­
xar de ,fazer umia pequena ,observação sobre 
a materia, bastante interessante p1ara os p,ro, 
fesso,res e·m geral e muito _agrada,vel para 
que1n escreve estas linhas. 

O alludido pro,gra·mma abrano-e muita cou-
.. t, 

sa,. o que torna difficil a dosagem' de mate-
ter1a p·ara cada licção. Tentarei, por isso, 
reduzir :o ·mais ppssivel ,para que os profes­
sores dellas se possarn1 servir, como sím·p1les 
0trientação pedagogica dada á marc11a de suas 
licções. 

Assim, para que d,esde j1á estas licções p,res­
te,m algum servi>çio co:mre,çarei pelos m·ezes 
de J.unhlOI e Julho. i 

C:o,nsiderando a' miateria anterior j,á, expli­
cada farei mais tarde a sua apreciação .. 

,O estudo das 1sciencias p'hysicas. e naturaes 
enge d,o ;mestré algum cuidado, com/O seja o 
preparo previa da licçião e a .exp-licação a 
~ 'ais qoncreta p.ossivel. , 

Deve elle, tamlbem 01Ihar a recre1a•çãio do 
ensinio·, de 1rrlloi.:to a p.od,er deixar expandirem- · 
se a percepçãp,, a sensação, a observação e 

· a comparação simp,les e relativa. A percep'Ção 
~ a primeira p'hase d.a intelligencia, pór 'isso, 
tudo que a possa affectar vir,á auxilial-.o effi­
cazrrirente. Além disso mruito influe o gosto do 
niestre no ministrar seus oo,nhecime11tos, tor­
nando~s sempre attrahentes e convíJC!a.tiv:os 
aos aluminos. · 

/ 

MEa'. DE. JUNHO 

E;sboço da vidç. wos anz'm,(N!s e Idas ,plantas . ......, 

G<1imparapã(o C()ltrJ .os n~ineraes. , 

O pnofessor •p.oder;á, munir-se de antemão 
de estampas ou, •quaL'Squer outros objectos 
em1 que ·po,ssa mostrar animraes e vegetaes 
e ass~m iniciar:á a licção, 

- Que ten.hro, na !m1ão,, Pauto? - Uma fi­
gura. - Que representa? - U!m1 broii ou um 
cavallro ·pastando. - Que come e1le, J-osé? 
- <~apjJlJI]». - B elle tem necessidade de 
se alimentar, J,oaquim? - Simr, p•ara viver. 
·o <=àíO·, o gato, a vacca e outros anim1aes 
tambem oome·m1 para viver, não é assim,? 

(Quérendt0, aqui o pr,ofes~.or falará sobre\ 
os differentes modos de alimentação des·\ 
ses anim•aes inferiores comJJarandó-os ao dol 
h1otne·n1, n,otand,o, piorém, a. superioridaide des- i 
te). E1m seguida, mostrando outra estampa, 
arguirá: , 

...- Que vi, M~rilia, nesta, outra fiiiura? 

1 1 

! • 

• 

- Representa urn·a arV10re e algun·s ar­
bustos. 

- De que vive a, arV10re? ' E, os arbustos, 
Hele·na? E, a no,zeí.ra, o craive!Ír,o do seu 
jar.diml, Sylviia? E a 'p~quena iJJ-lanta d:as ruas,? 
Tpdas v1ve,m e se alimentam' da,gu-a que chu­
pam1 da terra 1onde estão suas raízes. 

Nesse liquido vão diss.olvidas as· m'ateri~ 
d,e que ellas p·recisamr para viver; tanto que 
se as deixan:nos sem re·gar ou se nã,o !Chover, 
e)las seccarão e 'mlOrrerrão, não é? 

Mas o al~mlento do b/oli é o ~esmo da (plan­
ta, Oenny? .Não,, é betnl diverso,, mas o cer­
tlo é qu.e aimbos se alimentam[ e vivem. O boi 
oo,m1e para viver. - A p,lanta · ali·menta-se 
tambem para viver - Mas, o boi j,á er~ 
dess,e tamanho, tão cresciiq.,o, J,oãos ih'ho?. Não, 
elle era pequeno e cresceu. E a arvore semi. 
pre foi assi'ml grande? Nã,o, ella ta:mbem 
f,oi pequenina e cresceu até ficar m·ais alta 
que o, boii, não é assim'? Q!ual é a 6emelharrça, 
Ant.011io, que você acha entre este boisínho 
e esta plàntin,ha, ·que acaba1mios de ver? E' 
isS:o mesmo. Ambos vivem, alim,entam-se e 
m1orrem. São portanto seres . vivos, como nós, 

.A:gora, se eu lhes ,mostrar esta pedra que 
achei na rua, p10derão, dizer-me do que êll:i, 
se ali:menta? Elia cresce - ella vive, emfinv? 
Não, ella nã,o nasceu, nã,o, cresce, ,não se ,ali­
menta, nen1 m/Orre, po,r1que não tem vida. 
Podemos cortai-a aos pedacinl1os e será sem­
pre pedra. O 1mesmo succeder,á eotrn' este ped'a­
ÇIO de ferr,o, Antonio,? Sitn', será sem'pre ferro, 
não se alin1enta, etc. (aqui o pr.o:fessor ap•re­
sentar,á outros mineraes conhecidos e fará 
a oom·paraçã:o· cóm os seres ,arr'ter:üormente vis­
tos). O b,oi, o cavallo, a planta, são,, ipois, 
seres vivos .ou animados, cha,mados anim,aes 
e vegetaes. Diga-inlle, porém, Maria, os ani­
·m·aes são co,mpleta1nente igu.aes ,ás (J!antas 
ou vegetaes ? Nã,o, elles têml uma êl.i'fferença 
muito sensivel; apezar da se1nelhança que 
. , . 
Jia VllTIIOS. . 

- Se chamiar um cacl1!0•rrinho meu oonhe­
cic:IJo, ,elle vem1 aonde ·et\ est iver? Vem. Por­
qtte? P:or(J,ue tem1 movimento voluntario, pois 
si elle entender de fugir, corre; nã,o é, Nair? 
Ag;ora, eu queria a•qui a·quella iarvore tão 
linda do Jardim Botanico. Se eu a chamasse 
ella viria, Anto,n1o? . Nã,o, p·or,que ella não 
tem 'm,o,vimento voluntario, Embora attend,es• 
se a[() 1meu chamad,o e quiresse 'vir, 11 ão p·oderia. 
Então podemos dizer que os animaes e ve­
getaes são, seres viv,os - m,as um tem· movi­
'm•ento v;o1u.ntario, emquanto o outrü' não. A 
pedra é uma' cousa muito differente delle~, 
p10!is, é morta - logo - ella e os putros cor­
pos qu·e vimos . - chamados mineraes, são 
aeres mortos ou inanimad<>i. Dahi a divisão 

• 

• 

• 

' 

• 

' 

• 
• 
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de todoll os seres da 
veg'etaes e miÍneraes. 

1 1 
natureza t"l111 animaes, 

I MEZ DE, JULHO , 
J . 

J 
, ) i 11;r, 

• 
' 1 

N'()SSOS ,,estttarios: - lã, algodão, ,, 
s~da 

li11!10 e 

_.. «Co·nro está b.onita, Hele11a? De que é 
feito o seu vestido? - Mamrã·e me disse ,que 
é l:ie lã. - E porque o vestiu 'hoje? - Porque 
está fazendo frio(, e é o vestido 'lt11a\S quente 
que eu tenh,o. - E1ntâío~ a lãl é o tecido ·m1ais 
qt1ente que oonhecembs? De que é feita, 
Jo ão, não sabe? E' isso mresm,o, prepara­
d·a do pello que se extrahe do carneiro e kJ[a; 
ovelha (aqui oonvem1 o professor falar sobr~ 
o ·modo de tirar o pello, como! é cardado e 
fiado para poder form'a,r o tecido). Tere­
mos sempre necessidade de usar a lã, esse te­
cido tão qttcnte, José? Não. U1n'a vez o tem­
p·o esteja firm'e, e a temperatura ·-que nos' 
cerca nos d'ê o calo,r que precisam/os parai 
n,nsso corpo, pode1nlos, digo., é preciso a11i­
vial-o dos tecidos qt1entes e pesados. MariaJ 
outro dia ' v:ocê tl"ouxe um1 vestido côr d,e 
rosa tão lindo, de que é e'lle? E' de l ã,? 

- Nã10 senhora. E.' de mt1sselina, ott a11-
1e~, é d e algodão. 

E de onde tiran1os o algpd·ão, Helena? - De 
uma arvore chamada alP,"odociro. -- 1\!\a<; QL1e 
parte pr,oduz -0 fio? E' isso mesmo, Anto­
nio, é d'aquella pennugem ique esconde os 
caroços ou seme ntes, que se fazem os fios, 
por um process.o especial, d ando-lhes' a cor 
e ·grossura desejada para ·fo1·marem os bellos 
tecid,os. Desde a rott·pa branca até as fazen­
das escuras pode·m ser feitas de alg-odão, 011e 
seriá fino, g'rosso, crú alvejad·o, · branco · ou 
tinto. O algodão ser,á tã;o •quente ·q11anto 
a 1ã, Marina? Nã01, elle é miais fresco. Nos 
dias de calo,r não o sup-p·ortamos bem, (Jrin­
cipalm•ente quand,o é gross.o. Nair, de qtte, 
precisanllos então. De um tecido mais leve 
ou mais fresco. Qual é, Helena, o tecido que 
usaml0s então? - E' o linho. Muito bem. 
E' muito mais fresco que o "algodão e que 
a lã. 

Donde seriá tirado 'o linho, Maria? E' tam\. 
bem de uma plantinha cham'ada linho, que 
tratada pelo homem dá um' fio, que póde ser 
tã,o fino at'é f.orm·ar a cambraia de linho, 
t1sada para as 11oupas m'ais delicadas. 

Alguem j,á vio a planta do linh.o? Não, 
pois vou •mostrar-lhes na estampa que aqui 

l r'fl~ ~~ 
vê·m1, porque o linho não existe com abun, 
dancia em nosso paiz. E' muito miais culti­
vado no extrangeiro, dahi o preço elevado 
qt1e n,os cobram pelo seu tecido. (A•qui o '))ro,. 
fess·or m:ostrando a esta,m·pa oonvenientei11ente 
poderá occupar-se do modo pelo qual prepa: 
raml o linl10, a cortidura ou maceração, etc. 
- A!o ,mesmo tempo, poder,á, falar de outras 
plantas texti.s, .citando as brasileiras chamadas 
aramina, a guaxi.ma, o 'tucum•, a sap11cai;a, 
a piassaba, o bacury, etc.) . 

- Ag,ora, Marietta, 00·1n que vestido costuma 
ir ao theatro ?e... U!m1as vezes vou com o de fi16 
e e·m' outras oom O! de seda branco. - São 
pesadps os dois? - Nã10, ambos são leves 
e vap,o.rosos. - Comi certeza o seu 'F,iló é tam­
be11J1 de seda? - Nãr.:i,, senhora, é de algodão.­
E de onde nos ,veml a seda, Emilia? Serâ tam~ 
bem de ,u1na planta? N ãlo1, é tir:aâa de um' j::a,. 
sulo, de ,um'a lagarta, que uma borboleta, ou 
animalzinho., depõe ,nas folhas da amoreira , 
(A•qui poderá o pr,ofes!.or falar da cultura db 
bicho da seda, fazend,o sentir que já ha mu1-
ta seda nacion'a(l e iO quant~ é factl a tultura 
do bomlb·_yJé da amoreira. Existem' quadros 
que representam' essa cultura e que facilitarã)o 
a cxplicaçãJo do professor). Proseguin<lo : 
Veja1nl'>S, Antoni.o, q11e necessidade te-
1nlos de vestir, uma vez lã, outra algiodão e, 
como vimos, até o linI10, a seda? - E' SQ 
para cobrirmlos .o qorpo dos olhos dos outros1 
JO,u é por luxo, J)K>r vaidade ? Não, Joãosinho1 

o vestuario é preciso, porque se fizer muito 
frio e não n.os abrigarm.los, ficaremos doen1 
tes. Ha Jogares onde pessoas morrem de frio. 

NIO nosso paiz aben1çoado, a1Jenas, en1 al­
guns estad,os o frio é mais forte, mas n,unca 
egual ao frio da E,uroJJa, ºl\ daqt1elles Ioga,, 
res 011de os povos se ab rigam 00111 peites <le 
anim1aes. O ,cal.or do nosso corpo nem sempre 
está em oombinação ·com1 o tempo, isto é, oom 
a ·tem'peratura que nos cerca. Dahi a necessi­
dade qtte itemlos de cobrir o oorpo:, ora com a 
lã, ora ·com .o algodão, ora com o linhOi e li 
seda. 

Entã'.), recordando, Marina, a nossa 1icção, 
que podemos dizer sobre o vestuario? Póde 
ser de lã - tirado d,o animal - do [llllg;odão e 
linl,,o - tirado das plantas - e de seda, 
iiormado <la casa ou casulo de um anim'al, etc. 

Dahi tiramos que dois reinos da natureza 
for11ecenr os tecid.os para nosso vestuario -
o anim1a1 e o vieg,etal. / 

1 

Zel1'a Bon.ifacio 

• 
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' LIÇÕES DE COUSAS 

2 .. 0 ANNO 

• 
As nuvens, a chuva 

Tarde se rena ·e li<mp ida de fi rn de pri111a­
vera. A' va randa de um·a casa de camp.o si­
tuada na Tijuca, achavam;.se sentados Pau­
lo , Luiz, Laura e D. Bella , prece1Jtora d os pe­
quenitos. 

D2 rcpe11 te, inter no111pend o a li,ção q ue ou-

- Donde então a belleza daquell a nuvei11 
que vemlOs .a lém, perg untou Laura, u111 tan­
to pasm·ad a? , 

- D.1 sol, pt1ra·nl'ente do sol , que e 11via á nu­
vem! os seus mais lind,os raios, tor11ancw-a 
assim' bríl:hante e encantadc r a ! 

C.on l, ece is ,o canrb:ante do arco-i ris? E' a 
r·efraoçãD do so l na agu3, 'Esse cambia 11 tc 
da nuve m, vermell1a aqt1i, além 11m ta ntn dou­
rad a , de un1' n::>s~o dJiscreto e pal! ido aco:,á. é 
o raiio d.o s·ol nol 11evoeiro ! 

viam interessados dos labios da mest r a, P·au- As cri:in•ças encantadas a 11te tanta mara-
lo , o mais velhinho, inquiriu-a: vil'ha d a creaçãt>, supol ica ra•m-lhe ·qt1e dis-

- Que são as nuvens e co1nb pod s:111 as- scsse algo sobre a cl,uva. 
sim! apparentar tão bellas e variadas cô res? A educad,ora continuou: _ O que vi,rrros

1 
Vêde a que se afasta por detraz da 111,on- só aoo~tece nas nevoas transp·are11tes e leves 

tanha, oomo se mostra de t1m roseo averme- que se aeixam atravessar pelo sol ; as mais 
lhad ··,1 ! - Era o arrebo·I. es pessas, o pacas portanto, não se deixam' i1l-

A pro fessora satisfeita p.or ,,eJ-.o assim· ob- trapassar pela luz do sol , conse rvando a côr 
servador dos elementos, que j.á despertavam escura, aci,n 21entada o,u, vulga rm ente, côr de 
curiosidade nos outros irmãos, passou a pa- chumbo. São as nuvens de chuva . 
lest rar sobre o assu111pto, que era o m esmo f 

Muito delgadas as partículas que ormam 
das Uíiçiões d ,o idlia: 1 as nuvens, quasi invis ivei~, descem• no ar 

- Tro uxe-os ·para este po nto, meus caros e enoontram outras camadas mais aquecidas,. 
meninos, muito a proposito. attricta•m-se e passam no,,amen te a,o estado 

Daqui go zareis do panorama enca ntadbr de vap•or. Si form·am gottas ntu ito ·pesadas, 
tão pro•picio ao nosso t11ema. nessa união, em ,,ez de st1biren1 con10 vapor 

As nuvens, esses flocos que Í'mitam tão dagua, cáem e depressa chegam ao solo, em 
bem as pastas de algodão ou os brancos fórm·a de chuva. 
lençóes de espum'a sobre o mar, são apena1, Nas eppcas de i111111enso frio , as gx:ittai, 
o, vapor dagua que j,á conl1eceis ! se sol id ificam na at111oSJ)l1er·1 e desabam c111 

Os meninos admirados, n1ais interesse 111 os- sarai,,ad as ~ti peq t1enin as JJC,lr a . . 
traram atnda e iella, em to·m claro e JJausad,o, d l 'f 

Ha, p0ré1n', as c /11t 11,-1s P peclrn, que são, _, : 
assim faf.ou: ' fe rentes dessas e ,proclt1zidas pela electr1ci -

• • • 

• - Quando acordaes, 110 inverno pr1n c1- dade, que se desenvo lve 11 as g randes te1n-
palmente, não observaes , ao abrirdc"S a boca, pestades. 
uma ligeira fum1l!ça que se evola ? 

1 Luiz .rtl:larg,iu e11tã(.)J : - C~ uaes s ãio os 'rcsu -
T,cidos respondera1n ,tffírmativamente . , tados da ·tJ,uva? 
- Assi.111, nas plantas, no·S 1i1are, , nos la.~os, ; 

nos fogões, nas machi11as dos, vapores e e!~ 1 

trens, em todos .os organismos vegetaes e 0.n1- j 
maes, o mesmo acontece. , 

E' o vapor dagua. Essa immensa q~~nti- \ 
dade de vapor ?agua, calculada em· l?Tn litro, 
para um dia, em cada metro quadrado da 
superfície da terra, sóbe ·para a atrn,os phera e 
ahi se oondensa formand.o as nuvens . 

Quanto mais se ele,,a na. atmospher.a, mais 
fria se torna a 1:e m•pe ratur ~ e, pelo a.fasta-, 
mento do s.ol, mais escuras se mostram as 1· 

ai tas regiões. 

1 

- Muitlos e be11 efi cos : r efr esca a te 111-
peratura, s i es ta,m,os no ver ão , fe rt il izu os 
camp,:::s, pene tra n,o sólo e reno11a o, _Ie~­
çn l d' agt1a; eng rossa os regatos, o, rLbe1-
rns , ,e "1olta e•m1 grande part,e, em' fórma 
d e vap,a r, para a at111os pl1e ra. 

- Mas a chuva devi13 d tir ar sc111pre -- d isse 
o _peqt1eno - já lq·ue produz tantos bcneficioo. 

- Nã(J, respo,ndeu ,o irmão, (J~rque e~1 . 
d cm,sia, oomo· i11do ~m "abund ·1nc1a, traria 
t a11tos JJrejuizos, quanto bem nos pro,auz sen­
do oommed.iK:la. 

• 

( 

• 
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HYGIENE 
• 

' 1 > ·- ' ' .... 

1 • 
A gyrnn,astica r·espiratoria constitue uni exe:· 

cicio de incor1test.avel vantagem na escola pri­
maria onde em ge·ral, se vêm creanças de ' . physico doent+o, debi-lit~das, orga~1camente 
mal desenvolvidas, tudo isso de-terminado por 
causas diversas, algumas difficeis de sere1n 

, . 
combatidas na escola, outras, pore1n, passi-
veis de modificação JJOr me·io de exercícios 
convenientes. 

A respiração ampla, de modo a dilatar con­
venientemente os pulmões, capaz de introduzir 
no s.angt1e a qua11tidade de oxygeno qt1e 

, . . 
clle requer, e t1m -exerc1c10 que ,a crea11ça 
não sabe fazer . Ha alguns annos passados 
esse facto não rne·recia a attenção dos 1nes­
tres, preoccupados e·xclusivamente com o d~s­
envolvimento intellectual dos alumnos. Ho1e, 
porém, que a hygiene· escolar véla pela saude 
da creança, impedind'O qt1e· a sobre-carga de 
estudos iasphyxie o organismo 11a época de 
cresci1nento, todos os conselhos que visatn o 
aperfeiçoamento das funcções de nt1trição ou 
,a ,energia rr1uscular, e·ncontr1',1n _no professor 
um dedioado auxiliar, se1npre prornp'to a pôr 
em execução ias regras estabelecidas para 
aquelles fins. 

Os phenomenos de· inspiração e expiração 
não representam ape11as o mechanismo da 
respiração. O modo de respirar é factor 
importante para o equilíbrio da saude·. A 
respiração curta, que não pe·rmitte uma ab­
sorpção regular de ar oxygenado~ é defei­
tuosa e incapaz de satisfaze·r a transfor-

• 

• 

-

' 

ma ção do sa11g ue venoso em sang ue arte­
rial. 

Pa ra que a cr,eança se habitue a respirar 
bem, deve·m ser feitos ' diariamente nas es­
colas exercícios de gymnastica respiratoria 
ex·ecutados como ensi!la o tratado de Hy­
giene dos Drs. A fr,anio Pe·il(oto e Graça 
Couto, conforme :a ord,em que· se segue: 

l o - Começa-se, os braços cabidos~ a bocca 
fecltada, inspira11do lentamente, emquanto se 
vae levanta11do os braços estendidos até á 
posição horisont,al e depois até acin1a da 
cabeça: leva-se assim, o 1nais possi·vel e de­
pois, r:aJJidamente, abaixam~ os braços, fa­
zendo unta expiração forçada. Faz-se este 
exercicio muitas vezes, e durante algu1nas 
se1nanas. Passa-se de·pois ao immediato. , 

2° - Estendam-se os braços para a frente, 
de modo ia ficarem juntas /'IS rnãos pe·los 
dorsos; depois, aspirando lentamente, vae-se 
com os braços descreve·ndo t1m circulo num 
movin1ento lento que os reuna nas costas, 
juntas as palmas das mãos . Depois expiração 
rapida e movi111ento para a frente: · recome­
ça-se. 

30 - Elevaçãio e rotação tio ho1nbro para 
traz, aspirando lentamente· pelo . nariz; abai­
x,am11nto de l1ombro e· rotação para a fren­
te expirando le·ntamente, os dot1s lados al-
terniaclos. . , 

4° - · Inclinação do tronco para traz, as 
mã'os nos quadris, aspirando lentamente·; de­
IJQÍS movimento para a frente rapido, com . -exp1raçao. 

' 
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REVISTA MENSAL 
• 

Sob a µirecção de inspectores escolares do Districto Federal 

CIRCULA EM TODO O BRASIL 

' • ASSIG~ATU~AS: 
' ' 

Por um anno • • • 7$000 · Por seis mezes. • • 4$000 

Anno de 1916" 17, 1917 ~ 18, ou 1918 .... 19 
• 

Em avulsos . • • • 7$000 Encadernado • • • 10$000 

Acceitam-se annuncios compatíveis com o caracte1· desta 

:re,,ista, p.odendo os interessa.dos_ proc111·ar o gerente nos dias utei·s, 
' 1 

da,s 3 ás 5 horas da tarde, á • ' 
RUA 7 DE S-ETEMBRO 97 • 2º andar 

TELEPRONE 562 CENTRAL 

• 

CREME INF ANTlL . - ' 

EM pó·· DEXTRINIZADO 
. - ~-' .. , 

.. 
' 

Toda criança, mesmo:alimentada ao seio, precisa, depois 
do sexto mez até dois annos, tomar)"uma: boa:farinha como 
auxiliar da alin1entação, devido á necessidade que tem:o or­
ganismo de saes de phosphoro, ferro , etc. 

A farinha ideal é o ' ' Cren1e Infantil ' ' en1 pó dextri­
nizado, cuja composição é simples, não contendo sub~lancias 
extranhas. 

A sua disge•lâo j:i está qul!3i feita . E' , alem (le tudo , o 
unico producto alimentar e scientifico que:: está ; ao alcance 
dos pobres, 

1 

Pacote - 1$200 

CUSTO 

-··­•• No interior - 1$300 

• Este alimento é lambem o ideal para as pessoas que 
' 

sottrcm do e!!lon1ago e dos intei.tinos. 

Á VENDA NOS GRANDES ARMAZENS e PHARMACIAS 

' ' ' ' PR.EPAR.ADO POR 

Dr. Raul Leite 8t Ola 
' ' 

Escriptorio: 73, Rua Gonçalves Dias, 73 

F. ndereço Telegr. ' 'Infantil - Rio' ' - T~l. 3820 Nort~ ; 

' 

• 

I 

1 He·itor ibe,iro & e. 

PAPBLlA~IA 

A11tigos r pi>.11&1 Bsetriptotrio 
e Desenho 

Papel e Livttos em b11aneo 

1 
Llithog11aphia 

, 

RUA DA QUITANDA, 88, '90 E 92 
Gfficinas: Rua do Rosario, 87 

·relepl1 . Norte 1664 - Caixa do Correio, 357 

End. Telegraphíco RICEDO 

RIO DE JANEIRO 

OS P~OFESSORES OOZARÃO DE ABATIMENTO 
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Pilula~ Fortificantes 
de 

CARLOS CRUZ 
Remedio indicado para combater a 

anemia , fraqueza · e côres pallidas. 

Agentes Geraes: CARLOS CRUZ & O. 

Rua S. Bento, 3 
Telephone Norte 6762 

AO TROVADOR 
' ANTIGA CASA DOL 

Çasa especial em artigos para crianÇas 
Enxovaes de casamento, recem-nascidos 

e roupas brancas 

Pereir1;1, -Garcia & Cia 
• 

129, RUA DO OU-VIDOR, 129 
• ANTIGO 99 

93. Rua do Ouvídort 95 · End. Telegr. "CASAOOL-RIO - Teleph. 271 Norte 

RIO DE JAN'l:IRO 

' 

' 

' • ·- -----------··--------
' : ' " 
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• 

Encadernaçã·o e Pautação 

' 1 ' as-

Secção especial de artigos 
para .desenho, · pintura, engenharia, 

escolas, artes decorativas. 

a · 

• 
1 

IMPORTADORES E EXPORTADORES· 
Deposito de papeis de todas as qualidades 
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LIVRARIA FRANCISCO ALVES .. 
, 

RIO DE JANEIRO S. PAULO BELLO HORIZONTE 
Rua do Ouvidor, 166 - R. Libero Badaró. 129 - R. da Bahia, 1055 

j 

de Paulo de :Azevedo & Cia., livreiros editores e importadores 

Extracto do Catalogo: 

HILARIO RIBEIRO 
Cartilha ·Nocional. .. . . . . .. . 
2° Livro de Leitura. . .. .. . . . 
Jo Livro de Leitura. . . . . . . 
4o Livro d1e Leitura. . . . . . . 

THOM,AZ GALHARDO: 

$400 
$600' 
$600 
$600 

Cartilha da Infan,cia. . . . . . . $500 • 

2° Livr,o de Leitura. .. . .. . . . 1 $000 
3° Livro de Leitura. .. . . . . . 2$000 

E·PAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO: 

1° Livro de Leitura. . . . . . . 1$500 
2° Livro de Leitura. . . .. . . .. 2$000 
3° Livro de Leitura. . . : · . . . 2$5 00 
4° Livro de Leitura. . . . . . . 3$000 
5° Livro de Leitura. . . ~ . . . 3$000 

SERIE PUIGGARI-BARRETO: 
Carti1]1a ·Analytiica. . . . . . . . 1 $500 
1 ° Livro de Leitura. . ·. . . .. . 2$dOO 
2° Livro de Leitura. . . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura. . . . . . .. 2$500 
4° . Livro de Leitura. . . . . . .. 2$000 

ARNALDO BARRETO: 
Cartilha das Mães . . . . . . 1 $000 
Primeiras Leituras. . . .· . . . • 2$000 
Leituras Moracs. . . . . . . . . 1 $500 

F·RANCISCO VIANNA: . , 
Primeiros Passos na l .. eitura. . . . 1 $200 
Cartilha . . . . . . . . . . . 1$500 
Leitura Prepara to ria . . . . . . 2$ 000 
1 ó Li,1ro de Leitura· . . , • . . 2$500 
2o Livro de leitura., . . . . . . 2$5 00 
3°, Livro de Leitura. . . . . . . 2$500 • 

4° Livro de 'Leitura. . . . . ·~ . 3$500 
JOAO KOl)KE: 

1 ° Livro de Leitura. . . . . . . , 1 $500 · 
2° Livro de Leitura. . . . . . . 2$000 
3° Livro de Leitura. . .. . . . . 2$000 
4o Livro de Leitura. . . . . . . 3$000 
5o Livro de Leitura. . . . ,. . . 4$000 
leituras Praticas. . . . . . . . . 1 $500 
Fabttlas (em· verso). . . . . ,, . . t $500 

D. MARI'A ROSA RIBEIRO: 
Leitura Intermediaria. . . . . . . 2$000 
Leitura para o ·20 anno. . . . . . 2$500 
Leitura para· o ·30 a11no. • • . . • .. 2$500 
Leitura para o 40 anno. . . . . . 3$000 

O. RITA DEJ MACEDO BARRETO: 
Leituras Preparatorias. . . · . . . 2$000 
1 ° Livro de Leitura. . . . . . ' . 2$ 000 , 

20 Livro de Leitura. . . . . . . 2$5 00 
• 

Jo Livro de Leitura. . . . . . . 2$500 
4o Livro de Leitura. . . .. . . . . 3$000. 

ABILIO CESAR BORGES: 
lo Livro de Leitura. . . . . . . -Novo 1 ° Livro de Leitt1ra. . . . 
2<> Livro 9e Leitura. . . . . . . 
~ Livro de Leitura. . . ~ . . . . 

$60() 
1$000 
2$500 
21500 

Syllabarios e Livros de Leitura 

, SABINO e COSTA E CUNHA : 
Expositor da Lingua Materna. . . 1 $000 
Segundo Livro. . • • . . • . . 1 $000 

FERREIRA DA ROSA: 
Mefüodo de apren<ler a ler . . : . 
2° Livro de Leitura. .. . . . . .. 
30 Livro de Leitura. . . . . . . 
Ex,curs,ões escolares. . . . . . . . 

DR. MARIO BULCAO: 
Vida Infantil, 1 o Livro. . . . . . 
Vida ln fantil, 20 Livro. . .. . . . 

. Vida Infantil, 3<> Livro. . . . . . 
COLLECÇÃO F. T .. D. 

$500 
1$500 
2$000 
1$000 

18500 
2$000 
2$000 

Quadros Muraes, ,cada quadro. . . 1 $000 
Novos Principios de Leitura. . . .. $700 
Guia da · Infancia, ta parte. . . . 1$000 
Guia da lnfancia, 2a parte. . . . 1$000 
Guia da Infancia, as 2 partes. . . 1 $800 
O 1 ~ Livro 'ele André, 1 a parte. . . 2$000 
O 1 ° Livro ~e André, 2a parte. . . 2$000 
Compendio de Historia Sagrada~ . 2$000 
Noções de Scienctas ....... 1$500 
Antholo,gia (3° livro da ooll.). . . 2$500 
Anthologia ( 4o livro icoll.). . . . . 4$000 
JULIA LOPES DE tA.L1MEIDA - Con-

tos Infantis. . . . . . . • . 
R. PUIGGARI - Coisas Brasileiras 
D. ESTRADA - Historia Natural. . 
J. LOPES DE Al .. MEIDA - Historias 

da . Nossa Terra . . . . . . 
J. J.. ROCHA - Fabulas. . . . . 
R. THEOPH ILO - S~iencias Naturaes 
GABRIELA FRANÇA--Contos Bra-

3$000 
2$000 
2$500 

3$000 
1$000 
2$000 

sileiros. . . . . • . . . . . l $ 000 
E·. DE AMICIS - Coração. . . . 1$500 
BILAC e NET\TO - Contos Patrios. 3$000 1 

>> >) • ,)) • ~·- [->atria Brasileira 3$ 000 
A. M. PINTC> - Proverbios Popu- 1, 

lares. . . . . . . " . . . : 2$000 
AFRANIO PEIXOTO - Minha Ter-

tra e Minha ·Gente.. . . . . . . 2$5 00 
E. M. A. - Passa-tempo Infantil. 1 $500 
CQRNAZ - As creanças e os ani-

maes. . . . . . . . . . . : 1 $500 
CORNAZ - Novos Amigos. . . . 2$000 
C. E. DA COSTA - Contos ·m·oraes 1 $000 
BILAC e BOMPIM .- Livro de Lei-

tura. . . . , . . . . . . · , : 4$000 
BILAC e ·NE·TTO - Theatro Infantil 2$000 
CORREIA e BARRETO -Era 11ma 

)vez. . . • . • • • . • • : : 2$ 000 • 

BILAC e BOMFIM' - Atravez do 
Brasil. . . . . · . . . . . . : 4$000 

F. LUZ - Leituras lle IJka e· Alba . . 2$500 
D. ESTRADA - Leituras militares 2$500 
O. S. REIS - f>revidencia· . . · .; ' 3$000 

IRemette11os nosso catalaga, gratis, para todo ó Braz il 
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